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T R A I D O R A S U C L A S E 

Mana Sola p o d í a ser el mayor de 
í | l o s s e ñ o r i t o s e s p a ñ o l e s . Pa r a que 
l í o fuera , c incuenta , sesenta barcos 
•de la flota de su padre, el poderosa 
'Sir R a m ó n , baten las ajgoias de t o 
dos los mares y pasean la contra- , 
s e ñ a comerc ia l en l a que va en la 
zada la S del ape l l ido de f a m i l i a . 

Jk s i Jos barcos a ú n fuesen poco, a 
mano t iene t a m b i é n ferrocarnUes, 
minas , a l tos hornos , a s t i l l e r o s . . . 
¿ Q u é s e ñ o r i t o tuvo nunca e n ' E s p a 
ñ a , para su l a n z a m i e n t o a l m u n 
do, t a l fuerza inic ia l '? 

Genera lmente , el s e ñ o r i t o no d i s 
pone de t an vastos recursos . E n E s 
p a ñ a no son m u y frecuentes t a n 
grandes f o r t u n a s ; y, po r o t r a p a r -
-te, los m a t r i m o n i o s son m u y p r o -
l íf icos. As í , la b i j u e l a , que es lo que 

Me gas ta el s e ñ o r i t o español ! , pasa 
pocas veces de sesenta o de se ten
ta m i l duros . Este d ine ro no le da 
al s e ñ o r i t o para muchas cosas. 
Cuando h a b í a juego , se j u g á b a su 
mayor pa r t e ; con eil res to , p o 
nía piso a una c o r i s t a de zarzuela ; 
se la s u b s t i t u í a luego por una can 
tadora de flamenco, y d e s p u é s por 
una hiija de f a m i l i a ; se a rmaban 
doscientas o t rescientas broncas ca 
ñón ; se les r o m p í a él capote, por 
lo menos, a u n par de g u a r d i a s ; se 
pose ía en d i s tan tas veces, cua t ro o 
cinco a u t o m ó v i l e s , con los que se 
volcaba, se a t rope l l ada al t r a n s e ú n 
te, se chocaba c o n t r a los á r b o l e s 
y se l levaba los vdías de toros a la 
plaza al ma tador de m á s p o s t í n , 
para que la gente comentase luego 
en cor ros y casinos que F u l a n o — e l 

s e ñ o r i t o — e r a el m i s m o demonio y 
que t e n í a amigos hasta en el i n 
fierno. 

Síi todo esto p o d í a hacerse—y 
puede hacerse t o d a v í a , a pesar de 
l o crecidas que van siendo las m u l 
tas y de lo caras que r e s u l t a n las 
curas de u r g e n c i a — ; si esto p o d í a 
hacerse, r epe t imos , con una h i j u e l a 
dé c incuenta o de sesenta m i l d u 
ro s—cla ro e s t á que a g o t á n d o l a — , 
s u p ó n g a s e lo que hub ie ra podido 
hacer, los capotes de g u a r d i a que 
hubiese ro to y la de to re ros qwp h u 
biera l levado a l a plaza, este M a n u 
Sota, de ha íbe rse decidido a ser se
ñ o r i t o . Pero no qu iso s e r i ó . Des 
d e ñ ó el t r i u n f o fác i l que se le b r i n 
daba y se e m p e ñ ó en u n camino 
menos t r i l l a d o . C o n todos los m i 
l lones de sn padre—el opu len to Sir 
R a m ó n — , se a f i c ionó a es tud ia r y a 
leer. Y a la edad en que los a u t é n 
t icos s e ñ o r i t o s r o m p e n capotes de 
guard ias y de jan t angu i s t a s aban
donadas en medio de la ca r re t e ra 
y en despoblado, que es el e p í l o g o 
de toda " jue rga padre" , él e s c r i b í a 
comedias y a r t í c u l o s , daba con fe 
rencias , prac t icaba los depor tes , 
v i a j a b a . . . Ni m á s n i menos que s i 
hubiese tenido que ganar la v i d a 
con esas cosas. 

Pero no es l o peor t a l f a l t a de 
a f ic ión al s e ñ o r i t i s m o . E n las apos-
t a s í a s , l o malo no es pe rder la fe, 
s ino revolverse con t r a l a fe p e r d i 
da al serv ic io de una fe nueva . Y 
M a n u 'Sota fué él s e ñ o r i t o a p ó s t a t a 
qiue se v a l i ó de sus recursos i n t e 
lectuales para z'aheri'r al s e ñ o r i t i s -

mo . i H a y que ver las t i r a s que 
ha a r rancado a su p i e l ! B u r l a b u r 
lando , el s e ñ o r i t o que no quiso ser
lo, ha d icho lo m á s grac ioso y l o 
m á s contundente que has ta la fecha 
ha podido decirse de la clase. 

E n una de sus conferencias , c o m 
paraba a los s e ñ o r i t o s con los m e n 
digos. Unos y o t ro s—apun taba—. 
consumen y no producen . V i v e n del 
esfuerzo de los d e m á s . No hay o t r a 
d i fe renc ia , s ino que el s e ñ o r i t o p o r 
diosea a sus padres y el mendigo 
a todo el que pasa. O t r a d i f e r e n 
c i a : el mendigo se con ten ta con I d 
que le dan ; el s e ñ o r i t o p i d é s i e m 
pre de un- duro para a r r i b a . 

Nuevamente vuelve M a n u Sota so
bre el tema, y en "Exce l s io r " de 
hace dos d í a s pub l i ca u n a r t í c u l o 
t i t u l a d o "Nues t ros abuelos los t e n 
deros". Es la m á s a rdo rosa p r o f e 
s i ó n de fe d e m o c r á t i c a , que qu ien 
no es h i j o de tendero p r e c i s a m e n 
te, f o r m u l a f rente a una sociedad 
que, e q u i v o c á n d o s e , t r a t a de o t u l -
l a r su honrosa c o n d i c i ó n m e r 
c a n t i l . 

E l h i j o m e n o r de Si r R a m ó n , el 
de la Euska lduna y el de los A l t o s 
Hornos de Sagunto, a f i rma que todo 
el p o d e r í o ac tua l b i l b a í n o procede 
de l a s modestas t iendas de las S ie
te Calles. De los cereros, de los c o n 
fiteros, de los especieros de la So
mera y de B i d e b a r r i e t a , n a c i e r o n 
los actuales comodoros d©l Rey, los 
t i t u l a r e s de marquesados con n o m 
bres de pueblo m i n e r o ; los g e n t i l e s -
borabres en ejercicio, los escritores y 
los a r t i s t a s . ¿ P o r q u é a v e r g o n z a r 
nos de este o r igen , que es nues t r a 
mayor honra? , viene a deci r el mozo 
que n a c i ó ' en una cuna de oro que 
a r r a s t r a b a n delfines y t r i t ones at 
serv ic io de su casa soberhia. E n t o - . 

Estado en que q u e d ó el a u t o m ó v i l que ayer m a ñ a n a , y debido a una fa lsa maniobra, c a y ó por el puente 
de L a s Presas , siendo milagroso q j e no se destrozasen t a m b i é n sus cinco ocupantes. (Foto Alejandro) . 

do caso, a ñ a d e él m i s m o r e s p o n 
d i é n d o s e , debiera avergonzarnos lo 
poco en que tenemos nues t ro o r i 
gen. 

Mincho de lo que dice Sota de B i l 
bao, puede apl icarse a Santander y 
a o t ras muchas par tes . Recordamos 
qiue en uno de nues t ros viajes a 
M a d r i d qu i s imos hacer una c r ó n i c a 
elogiosa de l a s i m p á t i c a Casa de l a 
M o n t a ñ a , y como d j é r a m o s , c r eyen
do que el lo era l a n o t a de m á s emo
c i ó n y de m á s i n t e r é s , que en sus 
salones p o d í a verse la honrosa b l u -

. sa del vaquero pasiego de las R o n 
das y la chaqueta de los tenderos 
t r a smeranos de la ca l le de E m b a 
jadores , se nos e s c r i b i ó una ca r t a 
de pro tes ta , su sc r i t a po r va r i a s fir
mas, en la que se neigaba que en 
la Casa de l a M o n t a ñ a h u b i e r a v a 
queros n i tenderos . Si h u b i é r a m o s 
dicho que h a b í a m o s v i s to a l l í a l v e r 
dugo, no se hub ie ra protes tado con 
m á s i n d i g n a c i ó n . 

Una de las causas de que San
tander no haya prosperado l o que 
debiera, reside, a nues t ro entender, 
en ese p r e j u i c i o : en haber cons ide
rado el m o s t r a d o r y la of ic ina, que 
debieran ser t í t u l o s de honor , como 
causas de a f ren ta . 

• No se crea que exageramos. Es 
m u y frecuente el caso de c o m e r -
cianles que h a n hecho una f o r t u n a 
en sos comerc ios y que, a l r e f e r i r 
se a la e d u c a c i ó n de sus h i j o s , ex
c l a m a n : 

— ¡ M i h i j o no s e r á tendero como 
yo! ¡ E s t u d i a r á una c a r r e r a ! i L e 
h a r é u n h o m b r e ! 

Genera lmente , no es tud ian l a c a 
r r e r a , lo que s e r í a del m a l el m e 
nos. Se l i m i t a n a ser s e ñ o r i t o s . Es 
decir , a ve s t i r b i e n ; a gas ta r d i n e 
r o ; a no asomar por la t i enda o 
despacho. E l resu l tado es que c u a n 
do el padre muere, el negocio que 
n a c i ó floreciente y que pudo haber
se desar ro l lado , l angu idece o se ex
t i n g u e . F a l t a l a c o n t i n u i d a d en la 
obra m e r c a n t i l . E l caso de los Ros-
ch i l d , banqueros du ran t e todo el s i 
glo X I X , y que desde el modesto ne 
gociante j u d í o que en los d í a s de 
la ba t a l l a de Jena e c h ó los c i m i e n -
(os de l a f o r t u n a de l a casa, has ta 
los ackia les barones de R o c h i l d no 
han dejado de negociar , no es m u y 
frecuente ent re noso t ros . A q u í lo 
co r r i en t e es. que el h i j o de l b a n 
quero se haga m i l i t a r o d i p l o m á t i 
co, o s implemente , hombre de m u n 
do. No hay la l a r g a cadena de r e s 
ponsabi l idades y deberes, a cuyo fin 
se encuent ra el é x i t o . 

M a n u Sota, el h i j o de Sir Ra 
m ó n , el de los barcos y los A l t o s 
Hornos , e s t á d ic iendo todas estas 
verdades desde hace t i e m p o a los 
s e ñ o r i t o s e s p a ñ o l e s . Estos le c o n 
s ideran ya como u n t r a i d o r a su 
clase. Pero el h i j o de Sir R a m ó n 
se encuent ra m u y a gusto s in el los 
y .frecuenta l a c o m p a ñ í a de los j u 
gadores de l A t h l é t i c — t e n d e r o s , o f i 
c in i s tas y a ldeanos—y la de los es
c r i t o r e s y a r t i s t a s , que no t ienen 
o t ro caudal que su cha l ina y que 
sus s u e ñ o s . E j e m p l o p r á c t i c o de de
mocrac ia , que no es escarapela en 
el sombrero , s ino l a t ido l e a l del 
c o r a z ó n . 

P I C K . 
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Desde Madrid. Actos simpáticos. 

A i r e s d e l a M O n t a ñ 5 . ^ft l a U n l v c r s l c í í | < l P o n t i f i c i a d e C o m i l l a s 
Ajpenas de scend ió Mar inea Gi l del 

t ren tnve e l honor de ohar lar con 
eíllia. ¡LA char la Ja escr ib í pa ra «El 
Sol». Ya L A VOZ DE C A N T A B R I A 
tuvo ell honor de reproduci r la . Des
p u é s lie he Iheioho otras tres o cua
t ro convei-eaiciones. T e n í a m o s l a per
s u a s i ó n de que s e r í a l a elegida. No 
Ibamos descaminados. A h í e s t á n en 
los pe r iód i cos las declaraciones que 
los miembros del Jurado ríos hicie
ron : « U n a belleza c l á s i ca , la santan-
derina; una bellleza universal , l a ma
d r i l e ñ a , — a u n q u e sea natuiral .de la 
p rop ia Soria—; y por fin elegimos un 
t ipo intermedio: l a valenciana. Esto 
nos di jeron dos jueces valencianos: 
'Bendliiulri y Benedtito, ty aino~neta
mente castellano: Cadenas. Antes de 
saber efl resultado ya h a b í a en 
«A B C» telegramias -de protesta de 
Valencia por suponer^que' no h a b í a 
la debida equidad en l a e lecc ión . 
D e s p u é s los hechos... E n fin, d í a s de 
bellleza. E n verdad, mujeres bonitas 
se h a n presentado y lo» reporteros 
aunque han tenido que hacer unas 
i n t é r v ' ú s complletamente blancas y 
f r ívólas , se han tenido que mover en
tre unas dami í f i s verdaderamente 
primorosas, Maríuica Gil es el can
dor po r excedemeia^ (Su belleza ha 
jado m u y bien puesto el pabe l lón drí 
su t ie r ruca . Hoy, seguramente, tiene 
miuohos par t idar ios en M a d r i d que 
con fac i l idad d a r í a n presto su voto 
por ella. Y a t e r m i n ó . Ahora Santan-
tander, hidalgo, debe de demostrarle 
su reconocimi nto. Santander no sa
be enviar telegramas a tiempo. N i 
quiere hacerlo. Es reflexivo y sabe 
mu(y bien que tiene que confiar en 
las inersonlas qule juagan y en !«. 
suerte que siempre otorga l a fo r tu 
na. flLos s e ñ o r e s que telegrafiaron 
desde Vailencia, antes de saber lo que. 
iba a pasar el d í a definitivo de la 
ftlección. nos dieron una prueba de 
vehemencia sorprendente. Su pro
testa, al fin, se h a b r á cambiado des
p u é s en asradecimiento. V a y a lo 
uno por lo otro. 

T a m b i é n a nosotros se r.os h a b í a 
ocur r ido proponer a Santander; a su 
Ayuntamiento , que enviase a M a r i n 
ea fuera de concurso y a sus expen
sas a P a r í s . Y esta o c u r r e n c a nues
t ra , justo es decir lo , no era sola
mente nuestra, sino de reputadas 
peirsnnas l i terar ias y a r t í s t i c a s . Pe
ro , M a d r i d se ha sentido por u n a vez 
con alma regional t a m b i é n . E l Cen
t ro dp Hi jos de M a d r i d quiere velar 
por sus bellezas—aunque sean soria-
ñ a s , repetimos—y propone enviar a 
l a «Seño r i t a M a d r i d » a P a r í s fuera , 
de concurso. A esto—no sin r a z ó n — 
se opone «A B C». Por esto nosotros 
nos abstenemos d$ proponer nada. 
De jémos lo . Demos nuestro voto a 
Mar inea y con ello basta. Steguros 
pueden estar ios santanderinos que 
con nuestro voto van muchos, m u 
chos. Es mejor que esa belleza ca,s-
tizamente e s p a ñ o l a — p a l a b r a s de Ben-
11 inri—se cruede en Santander. Ben-
Uiure le dijo a Mar inea delante de 
nosotros: «yo tengo u n c a r i ñ o s o re
cuerdo y una gran igrat i tud a las 
mujeres de su t ie r ra . B o n i t a es us
ted de ve rdad .» Pero después . . . Des
p u é s resulta que era demasiadamen
te Míaríulca u n a mufretr c l á s i c a es
p a ñ o l a . Nosotros q u e r í a m o s expor
tar—me'or que nosotros esos tres Ar
bi t ros de l a be l l eza—quer í au expor
t a r una mujer menos e s p a ñ o l a . ¿En 
q u é ifruedamos? Y nada m á s . Ah í i r á 
Marinea a inteorrarse a su tal ler . A 
ser la modelo smapa, a t raba jar y a 
v i v i r su vida. Pero la aureola de be^ 
lleza de que goza en M a d r i d , esa no 
se la qu i t a n i el Jurado con su de
c is ión . P aire de l a M o n t a ñ a tiene 
hov muchos par t idar ios en l a mia:a 
general de M a d r i d . Candor, modes

t ia , esa es, pues, M a r í u c a . Santan
der le debe u n reconocimiento. lEi 
a i m a regional valenciana desperta
da—hasta el punto de protestar an
tes del fallo—contrasta algo con el 
•alma regional de l a M o p t a ñ u c a . E l 
contraste es g a l a r d ó n ipara Santan
der. 

Comentarios. Actua l idad . A m i me 
parece que Ja ú n i c a morena de ver
dad tipo de e s p a ñ o l a es la santan-
derina. Seigundos antes de que el 
Jurado nos sorprendiera con l a no
t i c i a de que era. Valencia. Todos te
n í a n po r .ceL;uiro que l a e lecc ión es
taba entre dos bonitas damas. L a 
«Señor i t a S a n t a n d e r » y l a «Seño r i t a 
M a d r i d » . Por cualquiera de las dos 
hubiese ido m i voto. E/1 a i re de l a 
M o n t a ñ a ha quedado erL,su puesto, 
s in estridenicias y s in alharacas de 
mjal gulstOL Albora fSantandeft- debe 
conmoverse para t r i b u t a r u n j ' e c ib i -
miento de s i m p a t í a a M a r í u c a . A l a 
belleza de esta mujer protot ipo de es
p a ñ o l a s . L a muje r m á s clasicamente 
e s p a ñ o l a de todas las del concurro. 
Con decir que a estas horas no es 
« S e ñ o r i t a E s p a ñ a » porque.. .porque 
es l a mu je r m á s c l á s i c a m e n t e espa
ñ o l a de todas las que al concurso 
h a n venido. M a d r i d , centro de Espa
ñ a . Conglomerado de todas las_ pro
vincias. Sin c a r a c t e r í s t i c a q ú e no 
sea l a h i d a l g u í a y l a " s i m p a t í a , ha 
sentido el incent ivo de su regionalis
mo, s in regionalismo, en pro de sai 
belleza femenina. • Santander, r e g i ó n 
noble* m o n t a ñ e s a , lo debe senti"*. 
M a r í u c a ha t r iunfado por encima 
del fallo. Quedó en l a ú r i m a e l i m i 
nator ia y hubiese sido i r i u n f a V e 
sino hubiese sido porque era belle
za c lás ica . Como lo bubiese sido la 
de M a d r i d —o de Soria—isino hubie
se sido porque era u n a belleza de 
tipo univorsnil. 

Mientras tan4 o, ni despecho en 
ellas, nj u n geteto de envidia . D i 

s imulo . L a wiuiier es 'a re ina de las 
situpc'ones dif íc i les . Solamente que
da la estridencia de una car ta des-
templaida v hasta injusta, que e l des-
petího o la inmodestia. 1P ha dicta
do a u n a artiisi+a de teatro que ^e 
ipresentó y que s o ñ ó como seanro él 
t r i un fo . M a r í u c a n i lo soñó siquiera. 

Antonio CACHO Y Z A B A L Z A 

BBtratM de niños: 

Véase la exposición i 
I m á s de 

Escalante 

ATENEO POPULAR 
C U R S I L L O D E L SEÑOR C U E S T A 

U R C E L A Y 
Hoy, a Illas ocho de l a noolie, d a r á 

su p r imera conferencia dei cursil lo 
sobre « T e m a s biológicos» el cul to jo
ven don Juan Cuesta Lrce lay , ayu
dante ded Labora tor io biológico y d i 
rector de la Escuela de pesca de San-
1 oña . 

C L A S E S D E MUSICA 
Se pone en conocimiento de los 

alumnos inscriptos, que, a p a r t i r de 
esta fecba, pueden asis t i r a las cla
ses correspondientes, en los d í a s y 
horas s e ñ a l a d o s en l a Prensa y en 
l a t ab l i l l a escoliar de este Centro. 

No h a b i é n d o s e aun cubierto el cu
po s e ñ a l a d o , queda abier ta l a ins
c r i p c i ó n de siete a nueve die l a noche 
todos los d í a s laborables en esta Se
c r e t a r í a . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 
I Ü P A I X A ^ L . 
X Coñac 
• 

Comendador 
^ Baldomero Latida (sucesor 
J Udalla - (Xantander> 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

E l domingo 27 del ac tual /dieron co
mienzo en esta Univers idad a Jos ñes-
tas jubi lares de S. S. P í o X I , los 
alumnos de A r q u e o l o g í a con una ve
lada a r t í s t i c o l i t e r a r i a sobre el tema 
« L a s C a t a c u m b a s » . A S. S. P í o X I . 
Restaurador de Jas Catacumbas. E l 
reverenldlo Padre Luc io F r a n c é s , S. J. 
Profesor de A r q u e o l o g í a e His to r i a 
Ec les iás t i ca en la Univers idad dió 
p r i n c i p i o a la Academia. 

E n r á p i d a s miradas s i n t é t i c a s , cun 
elocuencia subyugadora y b r i l l a n í e z 
de p a l a b m y est i lo—'después de salu
dar a S. S. en su jubileo—recorre Ja 
d i n a s t í a sangrienta de los oO priune-
ros P o n t í ñ c e s m á r t i r e s de la Iglesia, 
su m i s i ó n c iv i l izadora en las sombras 
de l a Edad Media en l a que e l Pon
tificado es el sol esplendoroso que 
prodiga sus resplandores y munificen
cias a l pensamiento humano, su ex
quisitez a r t í s t i c a en el alborear rena
centista y su empuje mis iona l en los 
siglos de imperecedera memor ia para 
E s p a ñ a , su resistencia e n é r g i c a ante 
las actitudes mansas o revoiiuciona-
rias en l a edad c o n t e m p o r á n e a hasta 
l l o r a r a l ac tual Pont íf ice P í o X I . 

Pasa revista de las egregias dotes 
y p r o p a r a c i ó n para el Pontificado del 
ac tual Papa. En él se ha glorificado 
a íla ciencia y a l t rabajo oculto pa ra 
que de sus influencias v ivan los qua, 
t ienen contacto cont inuo con l a v ida 
palpi tante rea l . E l es e l a r q u e ó l o g o 
y p a l e ó g r a f o por excelencia, lo ates
t iguan los mucihos sabios europeos > 
americanos, durante «su estancia en 
La Ambrosiana y en L a Vat icana. E l 
es el h is tor iador e investigador die 
hallazgos nuevos sobre Eneas Silvio y 
Baronio. E l es el d i p l o m á t i c o que en 
ia r e s t a u r a c i ó n de la nacional idad 
polaca m a n e j ó sutiUtaente los hilos 
de l a d ip lomac ia europea. E l es el 
que subió a Rus ia Letonia y F in l an 
dia en los ardores títe la revodución 
rusa infundiendlo alientos y romanis-
mo catól ico. E l es el sacerdote santo 
que pa lpa a Dios en las a l turas do 
sus excursiones alpinistas y en l a hu
mi ldad de su c o n g r e g a c i ó n en Mi lán 
de los deshollinadores. E l es el res
taurador de ilas Catacumbas encar
gando una de ellas a l a n a c i ó n ca tó
l ica de E s p a ñ a y s i n t i é n d o s e de veras 
e spaño l ; pues él vió que es l a n a c i ó n 
ú n i c a que en nuestro Rey ca tó l i co 
Alfonso X I I I , le ha rendido plei to ho
menaje y jun to a S M . C. (ha querido 
«con p'laoer por estar jun to a Perso
na para Nos tan a m a d a » perpetuar
se en los sellos que ci rculan desde las 
ciudades de viejo h i s to r ia l religioso 
en nuestra pa t r ia . « T e r m i n a r indien
do t r ibuto de v e n e r a c i ó n a Su Santi
dad en nombre de esta Su Univers i 
dad» . Es todo un orador y un sabio 
de a t rac t iva palabra, que hace v ib ra r 
ai auídátorio que le i n t e r r u m p i ó repe
t idas veces con aplausos sinceros. 

E s t u d i ó Juego don Aniano A b a d el 
destino, el or igen y l a estructura de 
las catacumbas, disertando t a m b i é n 
sobre su pos ic ión j u r í d i c a en el dere
cho imper ia l . Trabajo de a r q u e ó l o g o 
entusiasta que ha visto de visu aque
llos re l icar ios Idlel cr is t ianismo y los 
ama. Don Demetrio Cabo d e s a r r o l l ó 
todo iel proceso h i s t ó r i c o de las cata
cumbas y su florecimiento y las épo
cas de abandono hasta nuestros d í a s . 
C o m p e n e t r a c i ó n con el ambiente de 
cada é p o c a y arte exquisito de sensi
b i l idad a r t í s t i c a fueron sus dotes p r i 
mordiales. Don Eugenio Bei t ia nos 
t r a s l a d ó a l a Cr ip ta de Santa Cecilia, 
estudiada por Rossi, y nos hizo sen
t i r l a belleza conmovedora del poema 
del m a r t i r i o de l a noble romana en 
el i n t e r io r de las catacumbas, hac ién 
donos l a a p a r i c i ó n por dos veces de 
aquel cuerpo v i r g i n a l í n t e g r o que Ma-
derna i n m o r t a l i z ó en su conocida es-
cn l iu r ; era un trabajo de a r q u e ó l o g o 
art ista. Se e s t r e n ó «El estanque de 

las m a r i p o s a s » . Momento mus ica l del 
a r t i s ta y compositor don Juan Anto
nio Moreno. L a i n t e r p r e t a c i ó n de pia
no l a e jecutó el compositor y el can
to e l tenor s e ñ o r Bei t ia . Basle decir 
que eil púb l i co ex ig ió l a r e p e t i c i ó n y 
esta es l a mejor alabanza para u n 
púb l ico t an culto en el d iv ino arte. 

, Asis t ió numeroso p ú b l i c o y selecto, 
formanidb l a presidencia con el reve
rendo Padre rector de la Universi
dad , el excedentís imo s e ñ o r general 
Ardanaz, las autoridades y el Claus
t ro de profesores. Esperamos que las 
siguientes vedadas correspondan a es
tos comienzos en honra de N . S a n t í 
simo Padre P í o X I . 

J u a n de Cerverano. 

£i nuevo Prelado de la diócesis. 
La ceremonia de ayer 
en la Catedral. 

Goniorme anunciamos en nuestro 
u l i imo n ú m e r o , ea domingo y con to
da souenmiaad tuvo luga r en el tem
plo calearaiicio ' la cereinionia de l a 
loma de poses ión del Obispado por el 
nuevo p m a d o santauldierino, doctor 
don José 'Lguino y Trócu , acto en sil 
que a c t u ó por podeir e l m u y i lustre 
s e ñ o r don Aure l io Yanguas, arcipres
te y presidente del i l u s t r í s i m o Ca
bildo. 

E l s e ñ o r Yanguas e n t r ó en l a igle
sia precedido de las cruces panoqu ia -
les, clero, Ordenes religiosas y auto
ridades, d i r i g i é n d o s e al a l ta r mayor 
en 'el cual y a l lado del Presbiteric 
se h a b í a colocado el Trono en el que 
se sen tó . 

D e s p u é s de o r a r breves instantes sft 
llevó a efecto Ha ceremonia de toma 
de poses ión . • 

Seguidamente se t r a s l a d ó -a Coro, 
tomando asiento en e] si l lón destina
do a l obispo. 

A c o n t i n u a c i ó n fué entonado un Te 
Deum en acc ión de gracias por ha
ber cesado l a orfandad de l a dióce
sis. 

Te m i i nado el Te Deum se traslada
ron ad Palacio Episcopal en cuyo sa
lón de actos el s e ñ o r Yanguas pro
n u n c i ó u n hermoso discurso enalte
ciendo las vir tudes del prelado falle
cido don Juan Plaza G a r c í a y can-
lando las excelentes dotes del nuevo 
obispo, sencillo, culto, car i ta t ivo y 
bondadoso en extremo. 

Finalmente fué servido u n esplén
dido lunch y se enviaron telegramas 
ai doctor Egu ino y a M a d r i d . A los 
actos religiosos a c u d i ó u n púb l ico ¿U-
merosisimo, autoridades y represen
taciones. 

Información do 
Tribunales. 

J U I C I O S O R A L E S 
Ayer, a las diez y media, compare

ció ante e l Tr ibuna l de esta Audiencia 
Demetr io Laureano Bezanálla. Rebolle
do, para responder tíe u n del i to de 
desobediencia. 

E l fiscal de iSu Majestad, s e ñ o r Sei-
jas, «modificó sus conclusiones provi
sionales en el sentido de nedir para 
el procesado l a pena de cuatro meses 
de p r i s i ón y 125 pesetas de mul ta . 

L a defensa, a cargo del s eño r Oas-
t r i l l o , solici tó de la Sala declarase el 
hecho f alta. 

A n t e e] mismo Tr ibuna l comparece 
Josefa Secados del R í o , para quien 
el señor Seijas p i d i ó cuatro meses y 
un d í a de p r i s ión y 150 pesetas de 
mfulta, como aAitorá- responsable de 
un delito (de desobediencia. 

L a defensa se con fo rmó con la pe
t ic ión fiscal. 
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^ UA CURIOSIDAD COLECTIVA.—Conoce r q u é asunto o q u é é s p e c -
t á c u l o pueden desper tar el i n t e r é s de las g-entes—tgentes de toda c o n 
d i c i ó n — , acer ta r con el r e so r t e que mueva la c u r i o s i d a d colec t iva , 
l i e a q u í la a s p i r a c i ó n de todo a u t o r d r a m á t i c o , de todo empresa r io , 
de los que escr iben novelas o p e r i ó d i c o s . Pa r a los au tores d r a m á t i 
cos y pa ra Hos empresar ios , conocer el secreto, s ign i f ica la f o r t u n a ; 
p a r a los novel i s tas , u n mediano pasar ; para el c o m p a ñ e r o p e r i o d i s 
t a , la p o p u l a r i d a d y u n seguro del pan de cada d í a . 

E n la busca obst inada del asunto que in terese al p ú M í e o , queman 
sus cejas los autores y v a c í a n sus arcas de caudales los empresa 
r i o s . . . Y cuando los teatros y "c ines" e s t á n v a c í o s , suenan las l a m e n 
tac iones . ¡No hay obra posible, no hay negocio t e a t r a l porque-no hay 
p ú b l i c o ! 

E n Santander no hay p ú b l i c o p a r a l l ena r el m a g n í f i c o t ea t ro Pe
r eda , no le hay para el a m p l i o edificio del Cinema. ¡ C u á n t a s veces lo 
l i emos o í d o ! 

S á b a d o , domingo y has ta lunes, t u v i e r o n u n m e n t í s para estas a f i r -
m a c i o n é s . Tres asuntos, uno t e a t r a l , o t ro c i n e m a t o i g r á f l c o y o t ro po-
r i o d í s t f c o , h a n ro to el h i e l o : " E l ' n e g r o que t e n í a el a l m a b lanca" , 
""Beu-Hur" y el concurso de bel leza. 

JS! t ea t ro se ha n u t r i d o con p ú b l i c o del " c ine" y lectores de Oá 
n o v e l a ; el "c ine" , con gentes a «qu ienes r a r a vez se ve en los espec-
í á c u l o s , y los p e r i ó d i c o s han sobrepasado en t i r a d a al n ú m e r o de v c -
€ inos que en el censo f igu ran , con la ha lagadora a f i r m a e i ó n de que 
sahen leer y esc r ib i r . 

Mis t e r io s de l a c u r i o s i d a d co lec t iva . Quien los d e s e n t r a ñ a s e , p o 
s e e r í a él t a l i s m á n de la p o p u l a r i d a d , l a g l o r i a y la r iqueza . 

A . E. 

O E UNA F U N C I O N B E N E F I C A 
L a e x p e c t a c i ó n que ha despertado 

43I estreno, por distinguidos aficiona-
-dos, de la comedia de la s e ñ o r i t a Elo
ína M i n i e t Bo l íva r , in t i tu lada .«El eter
n o m o d e r n i s m o » , es verdaderamente 
BensacionaL E l pedido de localidades 
•es verdaderamente insospechado. Vea-
teé si no el avance de la g ran l i s ta de 
personas que han emeargado entradas 
p a r a el d í a 4 de. febrero, en el Gran 
jCasino : 

D o n Eduardo Casuso, s eño re s de 
^Gutiérrez C a l d e r ó n , d o ñ a Carmen Roiz 
tíe la Parra, s e ñ o r a viuda de G ó m e z 
l4rdines, geñora Viuda de Zamanil lo, 
tíon Francisco y don Guil lermo P iñe i -
T O , don Francisco Gonzá lez Camino, 
-teefíorea de M i n i e t , don Angel Jado, 
idon Alber to Corral , don Isidoro del 
^Camipo, don Gabriel Poanbo e Ibar ra , 
¿dan Juan Manuel Mazarrasa, doña 
Carmen Corcho de Pereda, s e ñ o r a v iu-
•ida de Abascal, don Carlos Pombo Es-
•fcalante, s e ñ o r a de N á r d i z (don Ger
vasio), s e ñ o r a ide Rianoho, s eño r i t a de 
IP iñe i ro , s e ñ o r a de Polanco Alvear , 

d o ñ a Lu i sa de Ardanaz, doña Adela 
Abascal, don Manuel Abascal, don 
Eduaildo G o n z á i e z Caanino, don Er
nesto Casuso, s e ñ o r i t a s de Agui r re Es
calante, don J o s é y don F é l i x de N á r 
diz, s eño re s de Ptibalaygua (don Pe
dro), s eño re s de Sampedro, s eño r i t a s 
de S á n c h e z Rivero, s e ñ o r a de Honta-
fíón, s eño r i t a s de O b r e g ó n , señores de 
M i r a , s e ñ o r e s de Alday , don J o s é Luis 
de Zamaná l lo , s e ñ o r a de Cimiano, se
ñ o r i t a s de Pombo Polanco, s eño re s de 
Ortueta y Diez-Arce, s e ñ o r i t a s de P i 
ña l , s eño r i t a s de Quintani l la , s e ñ o r a 
de G ó m e z Ala l l u r , s e ñ o r a "viuda de 
Santiuste, don J e s ú s G u t i é r r e z Gas-
sis, s eñores de G a r c í a N o r e ñ a , seño
res de Escagedo, s e ñ o r i t a de S u á r e z -
I n c l á n , don Pedro Bustaimant 'é y se
ñ o r a de Bustamante, señor R iva del 
Hoyo, don Peídro de Trueba, don Jo
sé B o t í n Polanco y otros muchos cu
yos nombres daremos otro d ía . 

V I S I T A A L H O S P I T A L 
Se encuentran en Santander el doc

tor don J o s é L á m e l a s G o n z á l e z , pro
fesor jefe de ca rd io log ía de l a Casa 

LA SEÑORA 

FALLECIÓ E N E L DIA D E AYER 
A LOS 26 AÑOS DE EDAD 

habiendo reca do lo« Sintss Sacrameaioi y li Bendlc'ón Apostólica 

R. 1. P. 

S u esposo don Manuel G o n z á l e z F e r n á n d e z , su h í j a M a n u e l e ; sus 
padres don Bernardo y d o ñ a B a s i ü s a ; hermanos don Eát^ban , 
don Facundo, don Claudio y d o ñ a Josefa; hermanos poiíí eos 
d o ñ a Josefa, d o ñ a Prim'iiva y d o ñ a Valemina G o n z á l e z F e r 
nández ; sobrinos, primos y d e m á s parientes, 

SUPLICAN a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro 
S< ñ i r en sus oraciones y asistan a ios funerales, que por el 
eterno descanso de su alma se celebrarán hoy, a las DIEZ Y ME
DIA, en la iglesia parroquial de Santa Lucía y a la conducción 
del cadáver, que se verificará, a las DOCE, de este mismo día. 
desde la casa mortuoria, calle de Bonifaz, núm. 1, al sitio de 
costumbre, favores por los cuales les quedarán reconocidos. 

Santander, 29 de enero de 1929. 
La misa de alma se celebrará hoy, a las ocho, en la parroquia anteriormen

te citada. 

funerar ia de C. SAN MARTIN.—Alameda Primera, 20 y 22; Teléfono 20-6* 

die Salud Valdeci l la , y el doctor don 
Rafael Lorente de No , jefe del servi
cio de o ídos , nariz y garganta, de la 
m á s m a in s t i t uc ión , que llegaron el do
mingo ú l t i m o ipara visi tar las obras 
del wuevo Hospi ta l , en el que han de 
prestar sus servicios. 

Los doctores Lamnelas y Lcrente de 
No hicieron e n t u s i á s t i c o s elogios del 
nuevo Hospi ta l , que vis i taron con 
gran detenimiento. 

Anoche comieron los doctores f i t a -
dos em «Royal ty» con el director de l a 
Casa de Saluld Valdeci l la . doctor A l -
ho; con el arquitecto don Gonzalo 
Pringas y algunos otros s eño re s del 
A l t o Patronato de la I n s t i t u c i ó n y m é 
dicos de la misma. 
UN R E G A L O P A R A C O N C H A E S 

P I N A 
Por l a Comis ión encarsrada del ho-

menaie a l a eximia escritora monta-
resa Concha Espina ha sido aldquiri-
da una hermosa sortija; pava ofrecér
sela a la i lustre autora de «El metal 
de los muertos*, en nombre de las da
mas de l a Uepúb l i ca de Panto Domin
go, cuya suscr ipc ión no lleo^ó a t i em
po do engrosar l a organizada para l a 

L A S E Ñ O R A 

Viuda de don José Calderón García 
F A L L E C I Ó E N E L DÍA D E A Y E R 

A LOS 65 AÑOS DE EDAD 

habiendo recibido los Santos Sacramentos u ia Bendición Aposíóilca 
R. I. P. 

Sus Ijijos don José, doña Asunción, don Fernando y don Ramón; hijos políticos doña Carmen Martínez C a M p ^ . 
doña Teresa Arroyabe-Regules, doña Marina Con Fernández y don Ricardo Reboui R. Brava; nietos; iierniuaud 
políticos doña Teresa Calderón de Martínez y doña Josefa Abril (viuda de 6. de Rueda), sobrinas y demás 
familia, 

RUEGAN a sus amistades la encomienden a Dios Nuesfro Señor en su? oraciones y asistan a los fune
rales, que por el eterno descanso de Su alma se celebrará a hoy. n las ONCE Y MEOi^, en la iglesia parro
quial de Sania Lucía, y a la conducción del cadáver, que se venneará, a las TRES de la tard«. desde la casa 
mortuoria calle de! Sol, Villa Asunción, al sitio de costumbre, para ser trasladada al cementerio de Borle-
ña donde recibirá cristiana sepultura. El viernes día primero de febrero, o las DIEZ Y MEDIA, se celebra
rán tunereles en la iglesia parroquial de Borleña, favores por los cuales quedará 1 agradecidos. 

Santander, 29 de enero de 1929, 

La misa de cltra se dirá hoy, a las NUEVE, «n la capÜío de los Padres Cartndlfas en el altar de San José. 

de pompas fúno^ei» de Hi jo s de C. Saii 

cons t rucc ión d^I monmmento levanta* 
do en el Paseo de Pereda. 

Bergerac. 

Mejoras y locales. 
Un nuevo Banco, un 
grandioso hotel y un 
teatro-cine. 

Indudableniientie es u n a no t ic ia i n 
teresante y por eso se l a t rasiadamoa 
a nuestros lectores. 

Los tres proyectos, que en breve s©-
t r a d u c i r á n en otras tantas realidades^ 
son los siguientes: 

L a importante Banca A m ú s , coa 
casa m a t r i z en Barcelona, busca ac
t ivamente en Santander u n 'edificio 
apropiado donde establieceir u n a su
cursal de tan importante ceniro ban-« 
cario. 

Nos consta ¡que l a calle elegida pre
ferentemente para dicho fin,«es l a da 
la Ribera, trozo coniprendddo entre el 
café E s p a ñ o l y l a p a r a g ü e r í a Ruiz . 

U n a impor tante Sociedad, el Tu r i s 
mo seguramente, proyecta la cons
t r u c c i ó n de u n grandioso hotel «31* 
nuestra capital , con todo confort ^ 
con los mayores adeilantqs en estat 
citase de indust r ias . 

E l magníf ico ' eldlificio que, se proyec^ 
ta y que se pretende en las p r o x i m U 
dades dle l a zona m a r í t i m a a ser po
sible, s e r á u n verdadero alarde ue 
c o n s t r u c c i ó n y c o s t a r á cexca de dos 
millones de pesetas. 

Y por ú l t i m o , que ya es Tin he :h.y 
7a edi f icación de u n soherbio teatro-
cine en la calle de l a LealKad, l u g a r 
ocupado por el antiguo palacio de l 
obispo. 

Ya. és tán ' confeccionados los p ía* 
Ros, o t r a m c r i t í s i m a deil i l u s t r a d * 
arnui 'aclo s e ñ o r Quin tani l la , a fo r fu* 
nado autor del proyecto de nuestra; 
casa de iccitniunicacionies. 

Dichos planos son verdaderamente 
notabiks y dle g ran novedad. 

Su autor iha pedidlo y a casa e t í 
Santander, en l a que s© i n s t a l a r á dtM 
rante el t iempo que duren los traba* 
jos de c o n s t r u c c i ó n y que s e r á n dirí-i 
gidos por el s e ñ o r Qu in t an i l l a pe r so» 
n al mente. 

i n , Áiarnüiia P i ime ta , ÍUMÍCÍ-OS 20 y 22; T ^ é í o n o 2.Gs4. 

Ubi f i U i U U UUfllUIIPU» 
{Especialista médico-quirúrgico de «*• 

tómago , Irisado, Intestinos, 
S E O R F O I O N E S I N T E R N A S 

BAYOS X — D I A T E R M I A 
iEToriís de consulta: de once y med** 

a u n a y de cuatro a cinco. 

T E L E F O N O m i 
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Una caita interesante. 

L a c o n s t r u c c i ó n d e i a A d u a n a . 

•i 

Recinimos 'la "sig-uionto carta qao 
acogniijis l ü u y ¿lu- tosos: 

(cSeñoí S í r e c t o i de LÍA VOZ DE 
CANTABÍUA. 

Presente. 
M i querido amigo: 
Ku rccieg.tes IIÚIIKM 0}< (k i pe r iód ico , 

do que es usted digno di iector , he 
le ído algunas c r ó n i c a s alusivas a Ja 
c o n s t r u c c i ó n de la nueva Aiiiuana de 
Santaiuler. ¡Me pareco muy bien que 

••• nsled^ Kis gestionos que haya 
podido ha.'.-r' el sm.-r idolegadp dé 
Hacienda, alguna^ de las cuales co
nozco on lodos sus detalles. Rcconoz-
,•<> asimismo pCiausibles las alabanzas 
t r i b ú t a l í a s al activo y celoso presi-
( i rnle de la C á m a r a de Comercio, m i 
l.u u í imigo don Manual Pipeto La-
M'H . Pero en esos escritos hay una 
o m i s i ó n i m p o r t a n t í s r a m , la f igura do 
m á s relieve, i a que se destaca sobre 
todas la? dieimás, por ser el a lma de 
la cc!isin;c<-ión de ' l a Aduana nueva, 
y que seguraincnle ignora usted, por
que, de lo c o n t r a ü o . no hubiese i n -

c u i rido en Uü o m i s i ó n ; y por ello es
pero ha de suli.^anajla ( l í b i c a m e n t e , 

^confijhianido as í su acroJilada impar
cial idad. 

Ei i agosto, do-lí)27. sicmlo yo admi-
nls t raddr die osla Aduana, vino expre-
samcnfiG a Santander el ex cefen tí si
mo seño r director general de Adua
nas den r a i d o V: rd.e.guc:r, p a r a ele
g i r el sitio en que balda de empla
za!-/ ¡a r.uoTa Aitiluana. No es u n a 
afi irmáción gratui ta m í a . Bien lo sa-
hén el d igno presidiud.o de la Junta 
do Oblas del 'Puerto, don Mocoslo P i -
ñ c i r o : ell m u y compolonte ingenierq-
direcliu- de las miiismas, don Galiricí 
I lu idubrO; el en tóneos ])rc.si;lv}nte do 
la C á m a r a de Comercio, don L u i s Pé
rfida Pa'acio; el celoso prosidonle del 
Colegio do agentes y comisionistas de 
Aduana- , don José Nova, y algunos 
otros. Reunidos toidios con el s eño r di -

: Tector, fuimos a ver determinados si
t ios; y entre ellos, el que m á s agrad ' . 
a tan prestigioso, elevado y cu l t í s imo 
func io i i i ino , fué el que del ini t ivamen-
té ha «ido Elegida para la conslruc-
ción de la Aduana. A l día siMuienlc. 
oonvecó a una r eun ión en el dlespn-
cho del s eño r delegado de Haciendo; 
y bajo su presidencia se reunieron 
las personas antes citadas, y a d e m á s 

eil s e ñ o r delegado de Hacien1 lia y él 
sefím I.ápcz Argüe l lo , a l a sazón pre-
shlcnln de la Excma. D i p u t a c i ó n pro-
\ incial- . En dicha ¡reunión se manifes
tó el s eño r ' director como u n entu
siasta s a u l a n d e r i n ó , dando instruccio-
cues ca i . -gór icas y lerniinantes para el 
fin que se p e r s e g u í a , imanifeslaodo él 
gran ¡m res que él t en ía en que fue
se Sañtantdter la p r imera capi tal en 
•quo se construyese la Aduana, con 
sujeción al Real decreto del mismo 
a ñ o Í 9 2 7 i . e n que sio fijaban normas 
para la ronstMicción de edifiejos pa
ra Adii ; in; is . A g r e g ó que él e s t a r í a 
siempre al lado de Santander incon-
dicioiaibiinnte, para el logro de ¡ales 
fines, y que r e m o v e r í a cuantos a&s-
íiicnii-s se opusiesen a su consecuc ión . 
Y esto se ha confi;rma;7io de spués con 
el apoyo y benévo la acogida qué ban 
tenida en él ¡as personas que han i n -
tcrviMiido ion é s t e asunto, como pue-

,de m u y bien' atesliguarlo don Aíannel 
Prieto l.'a.\ín. Es. pnies, eil exce len t í s i -

mio s eño r director de Aduanas, l a f i ; 
gura relovanto, j a p r i m r i a figura que 
se destaca luminosa en la c o n s í r u c -
cif'oi flié ila nueva Aduana tífe Santan
der. Tas jiorsonalidades de Sa.ntander 
Ijan cooperado valiosa y eficaz-moníe 
a tan f.-liz y genci'osa in ic ia t iva . 
« I ' n i c u i q u e S u n m » . 

Pcrdmio la n i d c s í i a , géfioí direc
tor , y dánirlh'e gracias aoticipadas, 
Sé Tcitcia do usted afec t í s imo ami
go s. s. q. e. s. m . , . . 

P a n t a l e ó n Alonso. 
Santander, enero 27-1929.)) 

n í A T E R M I A . — C I R U G I A G E N E R A l 
Eapecialiüta en partos, enfermedadíf 

de ía mujer y vías urinarias. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. 

Amós de Escalante, m. Teléfono S7Si 

M d e i a V e g a U r M 
M E D IG O - E S P E C I A L 18T A 

Enfermedades de la piel, v e n é l t l b 
sifilíticas y tus anexos. 

Rayos ultra v i o l e t a . — D I A T E R M I A , 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 7. S E G U N D O 

M.c C O N A C H Y 
D E N T I S T A 

Pasco d i Menéndez Pelayo, H . 9/ 

L A S E Ñ O R A 

R E B O L L E D O . — CORONAS D E F L R E S . — T E L E F O N O S 17-39 y 25-53 

L A S E Ñ O R A 

V i u d a d e C a m p o 

falleció el día 28 de enero de 1929 
A LOS 80 AÑOS DE EDAD 

DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 

R . I . P. 

Sus desconsolados hijos Benito, Alfredo, Antonio y Gerardo; hijos poiitícos 
. doña Amalia C o r M á s , doña Antonia Quavedo y doña Mana Luisa Ló

pez; nietos, primos, sobrinas y demás parientes, 

S U P L I C A N a sus amistades la cncorníe . iden al S e ñ o r 
en sus oraciones y asistan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , 
que tendrá lu^ar hoy, martes, a las T R E S de la tarde, 

- desde la casa mortuoria, L a Reyerta (Primera del en
sanche) hssta el sitio de costumbre, favores que agra
decerán elernamentc. * 

L a misa de alma se ce lebrará hoy, a las O C H O de la menar.a, 
en la capilla de los Reverendos Padres Pas ionis tas . 

Santander, 29 de enero de 1929. 

Funeraria de lARTIN.—Alameda Primera, 20 y 22; Teléfono 20-í»4 

Reunión de la Comisión provincial. 

r e g i ó n c e s í e l l a n o - l e o n e s a . 
K l sá 'hailn, d ía 2.6 do! a d u a l , cc-

ItífeTÓ se&ióíi esta Cunpi i racion. ha-
j i ) la i i i 'cs idoncia do d o n F r a n c i s 
co K s c a j i u l i l l o . a s i s ü o n d o los VOCÍI -
les s c ñ n r r s K.s-i-alanto. l l i i ba l áygua , 
A lonso de Colada. O i i i j n i i n y Gü'Ii-
i-a. adoijilando las s igu icn los reso-
iuc ionos : 

I n v i h u l n ,por ei i l n s l i í s i m o C a b i l 
do Cato h al a la c e r e m o n i a ' d e ¡a 
¡orna ilo . pose s ión del nuevo p r c l a -
do de dSta (l¡i)cosis. so d e s i g n ó una 
ComisiiMi de s e ñ o r e s d ipnlados pa 
l a ro!|iros, 'nl:ir a la C m i i i o r a r i ó n . 

I l a l i i n i d o Icnido n o l i c l i i dol-acuer
do del ( i db io rno do (di ' r I r i f lear en 
¡plazo breve el ipaso de la o o r d ¡ l l e 
r a 'por el f o r r o c a r r i l dol Nor te en 
i , i l í n ea de Santander, la Coni is i /m 
acuerda dar las gracias al s o ñ " : 
n i i n i s l r o do Fumento por el i n l e -

Viuda de don José Calderón 6arcía 
Presidente del Consejo de"AdímIn¡str5ción de la casa José Calderón 6arcía S. A. 

FALLECIÓ E N E L DIA D E AYER 
habienío recibido los Santos Sacramentos y íajBendlcion Apostólica 

R. 1. P. 

J o s é C a l d e r ó n G a r c í a 5 . A . 

R ü E G A N a sus amistades ashfan a los funerales, que por el eterno descanso de su alhia se 
ce l eb-arán hoy, a las O N C E Y M E D I A , en la iglesia parroquial de Santa Lucía y a ia conduc
ción del c a d á v e r , que se verif icará, a les T R E S de la tarde, desde la casa mortuoria, catle del 
S o l , Villa A s u n c i ó n , al sitio de costumbre, para ser trasladada al cementerio de B o r l e ñ a , don
de recibirá cristiana sepultura, favores por los cuales quedarán agradecidos. 

E l viernes día 1 de febrero se dirán funerales por su eterno descanso en la iglesia parroquia! del 
pueblo de Bor leña . 

S a n t a n d e r , ^ de enero de 1929. 

L a misa de alma se dirá hoy, a las N U E V E , en la capilla de los Padres Carmelitas en el altar 
de San José . 

Agencia de pempas fúnebres de Hijos de C. San Martín, Alameda P r i m e r a números 20 y 22r Teléfono 2.aw. 

ios demostrado en este asunto al 
que Bufeo de r é f ó í i r g é en t io i t ferea-
c í a - t e j i d a m u r\ s é ñ o t g a m a d o r 
c i v i l de la p rov inc i a y tti s e á ó r V e 
ga La mor ; i . 

De oonfnnn idad con l© p f ó r ó ü é s -
co por la C n m i s i ó n do Fn -n -n lo , ' s e 
-'•nci'da que para p rocod .^ , ai 'es_ 
' " d i n y r o n n a o i ó n do p r - ó - . - t o s de 
oaimnos vocinales se d f p r e f e í f e -
cia a b.s dé las entidades p o l i c i o -
¡ • a n a s iqpe ingroson on la Ü e m o s i -
h'.na p r o v i n c i a l el íirttporte do (ales 
^aslus on la p r o p o r c i ó n Ó-Cie los c o -
rrosipond;!. s o g ú n los k i l ó m e t r o s de 
c.ne cnn.dc ¿kda canjino, quedando 
gostergaders los quo dey^n de ver i - -
f 'oar tales ingreso.-: y un.-, voz ter-; 
nnnndos oslos estudios j proyec-
to f . se s o g u i r á en la cónsU^cci tón" 
' •l ^ e n CÓJÍ que f iguran inc lu idos 
<"n 6 M t í a n o l i c i a l v igon lo si las rffen-
' e io i i á t í á s onlidados disjK.non de los 
niodios o e n n ó m i r o s con r¡uo l i an de 
' • " n l i ' i i u i i r ¡, ia e-jecución de las 
obras ; y los quo so -onci i -n i ron on 
' "ndic inn . ' s do anl ic i ipar .a í o l a l i -
dad de los gastos, se lés ; i u t o r i z a -
i'á la c ^ n s i F u c c i ó í i j ¡i reserva de 
f e i ' ñ t é g r a r l é s la s í ^ e i i c i ó . i j . q u e h a n 
de pe rc ib i r cuando, los Hefcué .el 
t u r n o . áegTin el núnicc . ) coi) que fi
gu ran inc lu idos en ol i nd i r ado pilan". 

Se aconta la fianza qur pri v a 
lores (piúlbH'cos ofi-oce di n T o m á s 
A g ü o m Sanlolices para ^ a r a n l i z a r 
ol cargo do doipos i ta r io .de fondos 
p rov inc ia les , y se dis.nono que se 
( " i i s l i l u y a on la Caja genfípa'í de 
d e p ó s t t o s , s cg l íñ o s i á p r e v e n l d ó en 

• Ir.s' d isposiciones v igen les . 
In i í ' i ada por ol Ayun I a m icnLo de 

Burgos la idea do cololu ai- on a.que-
¡la c a i p i l a l y on oí p r o x i n t b verano 
un Congreso e e o n ó m k - o do la r e -
g i ó n cas te l lano- leonesa quo a b o r i e 
t o n en lus ia smo los ¡ p r o b l e m a s que 
afectan a la r iqueza a g r í c o l a y pe-i 
cuaria.^e interesando.aquel la i Difp i i -
t ; ' c i ó n p r o v i n c i a l ol apoyo de e s t á 
de Santander ipara la a c o p i a c i ó n de 
la idea, so a c o r d ó pres tar la de.br-; 
ca c o n r o r í n i d a d . ofreciendo su de-; 
.cidii jo concurso. 

Fi . ' i p i in qiic d i r i g e o! s o ñ o r ipre-: 
sidente do la Junta ip rovinc ia l de 
T u r i s m o da cuonfa de las o m i s i o -
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t a t í o en el t i a n r o d o d í c a d o n es 
p r o v i n c i a de Santander en la EXJHJM 
l i c i ó n , d e ñwSÜai y acto ei í in tfB 
c o r r e g i r esas f a l l a s , se designa al 
s c ñ o i ' presidente y a l d ipu tado se-
i i o r E&calante para que, de acuer 
do con l a J u n t a de T u r i s m o , se 
adoipten las -disposiciones que s 
cst i imen ' m á s convenientes . 

Queda enterada la G o r p o r a c i ó n 
cíe que el Real Novic iado de las l l i -
jas de la Cari'dad han designado a 
sor B e l é n Falbeio para ' . super iora J 
l a Casa p r o v i n c i a l de t i a r i d a d . 

Por liatber t e rminado sus con t i , 
tas , s e r á n devueltas las fianzas que 
t e n í a n cons t i t u idas ¡-ara el acopi i ' 
y tendido de piedra en va r i a s 
r i e l e r a s p rov inc ia l e s don ManueJ 
F e r n á n d e z Rodrigue/. , don E n r i l q u í f 
M a r t í n e z , don Fernando A n s o f 
y don Severino F e r n á n d e z , 

Se concede a la A s o c i a c i ó n de la 
Prensa de esta c a p i l a l un objeto de 
a r l e con dest ino a los p r e m i o s quíj 
han do o to rga r en los ba i les que 
ha organizado pa ra los d í a s de Ca'.-
r a v a l . 

Se conceden socorros de l a c t a n 
cia para h i jos gemelos a un ve. i -
no del pueblo de Mdnte, a o t ro dégl 
A y u n t a m i e n t o de | o rve ta de T J -
ranzO y o t ro de l de Miengo. 

E n <•! Nfóniponijo de V a l l a d . ' I i d 
s e r á n recluidos dos dementes. 

En la Casa de la Montaña, de Sevilla. 

U n a c t o í n t i m o e n h o n o r d e d o n C l e ^ 

m e n t e T a s s a r a y d o n T o m á s M u r u b e . 

Goxi&ulta de 11 a I y üe 4 a 7? 
Medicina interna. Piei . SeoretMj, 

S E C E D O , 1 , R P I M E R O 

D o n M a r i a n o d e ! a 

T o r r e . 

E n Bar» e'ona ha f iiiecido el vier
nes, ©' distinguai. o s e ñ o r don M a -
r i a r í o dé (la Torre y Curricar^e, p< r-
soha do gr :m prestigio en Vizcaya y 
•estima'.i; Lmn en Santander donde 
era m u y éohocitid; s-h. e todo j ' o r 
ios e leniéntoa nirirftrmoé. 

3Efl s1:": r de la V T . - ocupó imipor-
tanles Sirgos piíhfliccw, entre A 
el de é m ejai y d'puta I ' en__el A y u n -
(afnáéñTe y Bipufl d< Vizcayíi . 

E n la CfOh?|páftía. naviera á-' Soí^i 
y Azn ; <:••.• ••••/••ñ-» f l .fallecido ét 
al to CF.f _:. • iVTj.iti.ii in^ipectoT co-i 
l a .coi»ii¡>ci''eTioi« que r o r r e s p o n d í a ¡\ 
SUS p v . ' i í e^tu líos. 

E l ¡Señor de l a Torre y Carnearte 
h a m e to ris'Canamente en Bar
celona, <•• asse áé e r ó\ 
inií-mr. <|ir n gedsw^ó la e.^que'a tf| 
eu deíatiieíéji papiro áfl la mayor mo^ 
des.tia, q-ttiiiaindo» de. ella. íodOB su¿ 
títuBof, y honores. 

Desea!:s..' T I pax el que í o é amigo 
nuestro y f c i T k m eus apenados fa-( 
é i l l a r e é la ex-M-csiún de -nuestro p é - ' 
eame m&s gehfido. 

ib I • 
Bonsui tR it* t i » l y "¿te 8 ' '1 •* 

Oso lx y VeJarde, n ú í n . 1 , primeria. 
T Í V T i * R! a n O 2 7 i 4 . 

H A Y O S X . — W E D I C t N A S E N E R A i 

GONSTJE^TA DE 11 A l y DE 3 *A 5 
G E N E R A L E S P A R T E R O , 16 

Doctor J Mu ledas 
Wspecíaiiiia en ^ardanta, mrarix y oféff 
«.99í: 'TTA • i» y a 
D A O I Z V V E L A R O E , 1. S E G U N D O 

Santander* 

"M RUGIA G E N E R A L 
Vf ¿, ur inarias .—Secretas 

Qons íltp de íi -4 1 y de 4 a 0. 
F e s » , HÍÍ rn^ro 1 . ^ - ' m é f o n o 3480; 

Dice nucistro coi] g a «El L i b e r a l » , 
de Soviílla: 

« A n u a k n e n t e , en la capi ta l , de l á 
M o n t a ñ a , l a Comis ión p r o As i lo de 

• A n c i a n o ó Desamparados, de San-
tanjder; organiza a beneficio de él u n 
festivail taur ino, en e l ' que toman 
parte m u y p r i n c i p a l de l a car i ta t iva 
parte elementos anstocrái t i ' cos . E n l a 
becerrada del a ñ o que acaba de pa
sar fueron p a r t e ' m u y pr ind ipaü de la 
caritartiva fiesta, con e l d is t inguido 
joven P^pe A g ü e r o y er cbico de Gre
gor io CorrocJiano, nuestros d is t in-
guiidos paisanos don Cipemente Tas
sara y don T o m á s Murube. 

A los pr imeros, l a Comis ión orga
nizadora m o s t r ó su a?Tadecimiento 
en i t r egándo les sendas paác-as conme
morat ivas de la fiesta, en la expre
sada capital , y pa ra corresponder de 
i g u a l modo con los segundos de legó 
en l a Direc t iva de Ja Caisa de la' 
M o n l a ñ a , en Sevilla, que dispuso el 
acto de l a entrega pa ra ayer tarde, 
ojiganizando cop t a l mot ivo u n vino 
de honor. 

Diéronñe realce al acto con su pre
sencia numerosos socios y se ce lebró 
en el s a l ó n alto, convertido p o r ' a r f é " 
de ma í? ia en esplendido «buffet». 

Re^ibxlos con 3a cord ia l idad ca-
raioferíst ica de Jos mon tañese s - s ev i 
l lanos los s e ñ o r e s Tassara y M u r u - , , 
be, e l secretario de i é entidad, nues
t ro buen amigo don Hermenegildo 
'".iiitiérrez de Rueda, dió lectura de 
!a« siguientes cuart i l las , que fueron 
apüaud i d í s : m a s : 

«Señoires y amigos: L a honrosa 'de
legac ión heciha por la Comis ión pro 
Asi lo de Santander a esta entidad 
ipa'-a hacer entrega a nuestros dis
ta mguidos convecinos don Clemente 
Tassara y don T o m á s Murube de las 
placas de p l a t a conmemorativas de 
su br i l lante a c t u a c i ó n en las fiestas 
benéf icas celebradas el verano pasa
do en Santander, nos- proporciona el 
p acer de recibir en nuestra casa a 
e--tos amigos y -de este modo cuanplir 
el honroso encargo que de nuestros 

i -ano» recibimos, organizando, es
te modes'o homenaje p a r a hacer en- ' 
í r e g a del recuerdo que de Santander 
i : os e n v í a n . 

Este acto, en el que e s t á represen-
í a d á Ja p rov inc ia de Santander por 
su coilonia en Sevilla, nos proporcio
na t a m b i é n la ocas ión de tes t imoniar 
a lo» agasajados, s e ñ o r e s Tassara y 
V ' i rube , el profundo agradecimien-' 
<o de nuestros paisanos ausentes Por 
¿a desinteresada c o o p e r a c i ó n pres-; 
lada por ellos en Jas' fiestas t aur inas 

e l levaron a las exhaustas cajas 
l Asido el efectivo necesario pa ra 

que sus obras de car idad no sufrie-
>• n p e r t u r b a c i ó n a lguna en su v i v i r 
i t 'd iano. 

rípíriijiosos pueden sentirse nuee-
iia<5 i lus^es visitantes, s e ñ o r e s Tas- ' 

reara y Muirube, y g r an sa t i s f acc ión 
hrm de experimentar en su fuero i n -
l ' m o a l ser considerados por todos 
fnimo causa eficiente de ingreso i m -

I ¡loírtante ex t raord inar io , que el Xs i -
"lo de San ían ide r c o n s i g u i ó p'or sus 
trabajos y cooperac ión . 

V han de sentir e.=e orgullo noble 
y legi t imo porque ¡han sabido a t ú i a p 

•i aristocracia de su. arte en l a difí-
sl-l l i d i a de las rese.s, con Ja aristo-

n-ia de su car idad oñ"endanido 
- ^ ^ ó l a las necesidades He los pcj-i 

•^"fl de u n a provincia que sabe agra
decer .€ff ex Justo va lo r cnanta t a l e 
T significa esa c o o p e r a c i ó n , s in á n i -
Wio de Jucro y con l a m i r a d a puesta 

el bien qu*¡ por s u » dotes a r t í e t í -
r « s pueiden .pronorcioiiai ' a Jiuestroi 
^^-manos le® vcítefO, 

tm deesa 99 4 IfontaiSa CH S^f i^y 

a g,u vez, se siente orgullnsa de ser en 
estos instantes i n t é r p r e t e fiel de los 
sentimientos de nuestra provinc ia , y . 
al hacernos entrega de estas placas, 
como recuerdo de vuestra ca r i t a t iva 
a c t u a c i ó n , pone en ello toda l a emo
ción de su alma, y en nombre de los 
pobres de Santander, al recoger e l 
f ru to de vuestros trabajos por ellos, 
cree in terpre tar su sentimiento di-
c i é n d o o s ien su nonibre: «Que Dios 
os l o pagoie». 

Y no hemos de ocultar tampoco 
l a salisifaccic'n que sentimos a l re
conocer en vosotros, j ó v e n e s de es
t i rpe sevillana, toda l a h i d a l g u í a y 
Ja delicadeza de esta Bendita ciuiaad 
de Sevilla, que para hacer el bien 
no reconoce fronteras n i repara en 
obstáiculos y acude a todo l lama-
miiento s i en él va envuelto el pre
ciado acicate de Ja caridad. 

iSantanlder y Sevilla, pues, se unen' 
en este acto de emoc ión y de h ida l 
g u í a , y eomos nor-otrogi los portavo
ces de aquella emoc ión que vosotros 
hidalgamente recogé i s en este re
cuerdo que desde Ja pa t r ia chica nos 
e n v í a n . 

Ac .p tad lo como rendido í r i b u t o d é 
agradeoiimiento y a d m i r a c i ó n , vien
do en él no su va lo r i n t r í n seco , que, 
nada significa, s ino el sentir de un 
pueblo agradecido que por nuestra 
m e d i a c i ó n hace l legar a vosotros 
los exqu:sitcB sentimientos de s u co
razón , y os pide no d e s m a y é i s en 
vu>3stra a r i s t o c r á t i c a obra, hermosa 
porque en ella f u n d í s los destellos de 
vuestro arte con l a m á s hermosa de 
las obras de misericordia , que es ' l a 
car idad con el p r ó j i m o . » 

iSeguidamente el presidente de l a 
Casa de la M o n l a ñ a , querido amigo 
nuestro don Francisco Abascal, d i j o 
b r e v í s i m a s frases en honor de los 
agasajados y b r i n d ó por ellos con l a 
p r imera copa de vino. 

iSe les hizo entrega de las placas, 
cada una de las cuales contiene u n 
inispirado soneto del i lus t re « p o e t a 
del m a r » loes dol R í o Sé jnz , que fue
ron le ídos y a:ogidcs con n u t r i d í s i 
mos aplausos. 

Las pilacas de p l a t a van montadas 
sobre caoba y encerradas en mag-
nüiicos estuches. 

(Después se s i rv ió u n «lunch» ver
daderamente, selecto y e sp l énd ido , 
durante al cual q u e d ó nuovamenta 
manifestada l a g r a j i s i m p a t í a que 
une a los m o n t a ñ e s e s y «sevillanos. 

lEl acto, í n t i m o , t r a n s c u r r i ó en el 
amlbiente de ex t r ao rd ina r i a simpa
t í a con que ha sabido pres t ig iar l a . 
Casa en el poco t iempo que dista de 
su fundac ión la actual Direct iva, que 
a t e n d i ó a los invitados con m u y fina 
cor t es í a .» 

N o t a s m i l i l a r e s . 
E X A M E N D E L O S C U O T A S L L A 

MADOS A F I L A S 
En la orden del r e g i m i e n t o Ya-> 

l enc ia . d e l d í a de , ayer, se s e ñ a l a 
la fecha y horas p a r a los e x á m e 
nes de l o s . soldados d o l serv ic io r e 
ducido que han de i nco rpo ra r se a ' 
filas oí i de febrero . 

Dichos e x á m e n e s d a r á n e o m i e ñ -
zo a#ilas t r e s do la tarde de l d í a 1 
y c o n t i n u a r á n los s iguientes d í a s , 
en las Ihoras de üa m a ñ a n a . 

EU t r i b u n a l examinador estar* ' 
f o r m a d o ¡por el co rone l de l regí ' - ' 
Ri iento, t en ien te c o r o j j e l don Fran-" 
r i s c o B u r g - u é s , comandan te don J x r ^ 
l i o S u á r e z , c a p i t á n don Manue l G ó -
i^iez Z a l d í v a r y teniente don A n t o 
n io Mora les . 

O F I C I A L E S D E COMPILEMEPÍTO 
Ayec S-a f n de «onT.p'limcntaF lo 

"que d ispone l a 'ley de l l e r l u t a m i c é 
to -sobre -ascensos a oficiales del 
ocmplementc , se r e u n i e r o n los j e 
fes y oficiales del r e g i m i e n t o V a 
lenc ia para aco rda r si son acrecdo-
res a l empleo de a l f é r e z d e com-J 
p l e m e n t o los subofi'cia'les de l c i t a -
fio re í r i tmiento d o n Manuel Capa d t 
la" H e r r á n , d o n E n r i q u e Zalduondol 
Moya, don C a r l o s del B a r r i o G ó 
mez y don A n t o n i o de l a L a m a R u l ^ 

E l acuerdo f u é favorable y, ¡pqj 
h i n t o , ' s e r á n ascendidos a a l f é r e 
ces. 

A Y U D A N T E D E C A M P O 
Se n o m b r a ayudante de c a m p d 

del genera l don E m i l i o - C¡ui ís a l c o -
n iandanle de I n f a n t e r í a d o n Eran -
CÍSGO R o d r í g u e z Ur íbano . 

D E L G O B I E R N O M I L I T A R 
Ha quedado di 'aponiblc en Ceuta, 

ascendido a a u d i t o r de brigadá-j don 
iVutonio -Mar t ín de la Esca le ra . 

Ha sijdo nn inb iado d ipu lado p ro 
v i n c i a l do Oviedo el comandan te d é 
I n f a n t e r í a don A l v a r o A r i a s do la 
T o r r e . 

Se le l i a expedido el t í t u l o d( 
i i i s l i-iHd.or de ^du o a c i ó n físitea do la 
Escue la 'Cen t ra l de G imnas i a a'l sar
gen to del r e g i m i e n t o de A n d a l u c í a 
don Oá ib ino R o d r í g u e z S u á r e z . 

Se anunc ia concurso para c u b r i r 
uija 'vac .ante»de 'coinandanle de A r - B 
[jiílerfá en l a f á b r i c a na iddi ia l de 
Toledo, deCoiondo: presentarse las 
ins tanc ias en el t é r m i n o de Veinte 
d í a s . 

Kl i l i a r i o ofiteial n ú m e r o 20 p u - | 
h l i c a las paradas que se han de es
tablecer en esta p r o v i n c i a , des ig 
nando los s iguientes cabal los sen 
men ta le s : 
"-Santander, 3; Polaciones, .2 ; V a l 

de San Vicente , 2 ; Molledo, 3; Pes
quera, ¡2; Rcinosa, 1 ; A g u i l a r , 3; 
Her re ra , 2 ; G e n e r a , 3; Corvera , 2, 
y Corconte, i . 

R o m á n S a n c i f r i á n 
O D O N T O L O G O . 

Enfermedades de boca y diente*. 
Rayos X . 

Horas de consulta: 10 a 1 v de 3 a 
S A N F R A N C I S C O . 21, T E R C E R O 

T E L E F O N O 1264 

Las fiestas de Carnaval. 
El suntuoso baile dd 
trajes. 

Oada d í a que pasa es m á s g r a n d í 
Ja animacáón para asistir al bai le dd 
trajes que, organizado por la Asocia 
ción de- l a Prensa, se c e l e b r a r á en e 
Teatro Pereda el s á b a d o , u í a 9 de fe 
brero. 

Como ya hemos dicho, las s e ñ o r a d 
y s e ñ o r i t a s e n t r a r á n en el baile coi 
i nv i t ac ión , para lo cual, la Asociac ió i 
de l a Prensa r e g a l a r á a los Cí rcu lo í 
de Recreo y Mercan t i l y Olabs N á u t á 
co y de Regatas un gran n ú m e r o dt 
invitaciones, al objeto de que puedar 
entregarlas a sus socios para sus fa 
milias. De estas invitaciones, que se 
r á n de hermosa cartul ina, l i tograf iadí 
con e l mismo modelo del cartel anun 
ciador, se h a r á una copiosa t i rada . 

Los precios que r e g i r á n para ests| 

R I C A R D O S A R O 
O D O N T O L O G O 

J V A D - R A S , N U M E R O 5, SEGTJNI>o| 
Consunta d e l 0 a l y 4 a 6 

T E L E F O N Ó 3142 

J ; A . S o m a r r i b a l 
M E D I C O - O D O N T O L O G O 

Enfermedades de la boca y diente». 
Oonsnlta <Í9 10 a 1 r de 4 a 0. 
V E L A S C 0 , 4. P R r M E R O 
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fcermosa fiesta de Carnaval s e r á n los , ; P o r l o s C c n t f O S p Ú b Ü C O S . 
Kiguientes : 
¡Palcos y plateas, sin entrada.. 60 ptas. 
¡Palcos segundos, sin ^ntrada.. 40 » 
iBilIete de caballero 10 » 

Los premios, verdiideramente esplén
didos, del baile de trajes se rán ex-

E l g e n e r a l S a l i q u e t n u e v a 

m e n t e e n f e r m o . 
jueves en el co-
don l ímac io So-

puestos el p r ó x i m o 
onercio «La X», de 
¡riano. 

Estos premios s e r á n entregados, con 
arreglo a las bases del programa, ún i -
fcamente a s eño ra s y s e ñ o r i t a s disfra
zadas. Lo mismo h a b r á de hacerse con 
los premios otorgados a los juegos y 
sorpresas, que d a r á n al baile una gran 
original idad. 

Habiendo Heraldo a conocimiento de 
í a Asoc iac ión de la Prensa que algu
nos caballeros piensan disfrazarse pa
r a esta pr imera y magníf ica fiesta del 
Carnaval , ha disipuesbo otorgar un pre
mio ai que mejor disfrazado se pre
sente. 

Todos los caballeros r ec ib i r án a l a 
fentrada de] teatro una tarjeta de vo
t a c i ó n para elegir a la s eño r i t a dis
frazada que ha de, ser la reina de la 
fiesta. L a designada con el mayor nú
mero de votos r e c i b i r á el encantador 
t e e s ú o de la Asociación de 1? Prensa. 

He a q u í la cuarta lista de regalos 
Recibidos, a la que s egu i r án otros en 
d í a s sucesivos : 

Don H a m ó n "Rebolledo, un precioso 
tricioJo para n ' ñ o . 

«El Palacio de las Mediase, un l indo 
iestunhe de manicura. 

« C a s a C a p a » , media docena de pa-
teuelitos de c respón . 

Seño re s Sol va v f Comipañía, tres 
hermosos juguetes.. 

S e ñ o r cónsul de Cuba, dos esplén
didos juíruete-s. 

Don Juan F, Se t i én , una rica ban
deja de plata. 

Cur t ido del Puente, gran bolso de 
gamuza, para señora . 

Don At i lano Leal , juego de peines 
fcon estuche. 

Don Faupifo Bed ía , juego de precio-
feas hebilla'» para zapatos. 

S e ñ o r a Viuda de Escoubes. bonito 
t in te ro niquelado. 
VVVVVVVVV.VVVV\VWVVVVVVVVVV\\\'VVW'V\\aAAAA/VAÂ \l 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O T D 0 8 
C I R U G I A D E C A B E Z A Y C U E L L O 

Consulta de 10 a I y de 3 1/i a fe 
M E N D E Z N U Ñ E Z . 11 

R M a z o M a d r a z o ^ 
P U L M O N E S Y C O R A Z O N 

Hiryos X. Electrocardiógrafo. Neumotó 
frtx y quimioterapia de la tuberculot'f 

De 10 y 1/2 a 1 y de 3 a 6. 
'A loa pobres, martes y s á b a d o s , 

de cinco a seis. 
B U R G O S . I . P R I M E R O 

" . S E C R E T A S 
D. SOLIS CA6I0ÁL 

iíco por oposic ión de l a Higiene 
y profilaxis de las enfermedades ve-

néreo-sif i l í t icas en Santander. 
.CONSULTA D E 10 A 1 Y D E 3 A 6. 

P U N T I D A . 1. P R I M E R O 

GOBIERNO CIVIL 
M U E R T O D E F R I O 

CLa B e n e m é r i t a de Quijas pa r t i c i 
p ó ayer ej gaberna 'o r c i v i l , qué en 
el IcMómetroi 6 de l a car re tera de 
Oviedo y sobre una cuneta fué en
contrado el c a d á v e r de un hombre 
como de unos setenta a ñ o s de edad 
y sin s e ñ a l a lguna aparente de vio
len : ia . 

lEl cuerpo del infel iz anciano fué 
l ia l lado jun to al establecimiento que 

don J u i i á n M a r t í n e z Castell^ comi-
eionado por el Gobierno de Cuba en 
i a úExipoeicióíi Iberoamericana de Se-
y i i l a . 

Dicho s e ñ o r fué recibido por el 
comisar io de poílicía don Manuel 
J u á r e z , quaen ge pueo a su disposi
c ión por encargo del general SaÜ-
quet. 

IE1 s e ñ o r Gaatell s a l i ó para Bi lbao 
y Barcelona, donde v i s i t a r á los t ra
bajes de aquedla E x p o s i c i ó n . 

I r á Lw^go a Madrid para, en-

H O Y , M A R T E S , 

S E P R O Y E C T A R Á 

c o n s u s a d i t a m e n t o s 

e n e l 

S a l ó n R e i n a V i c t o r i a 

( B U T A C A 2 . 0 0 ) 

R E V I C T O R I A 

( G E N E R A L . . . . . 0 . 5 0 ) 

( P R E F E R E N C I A . . 1 . 0 0 ) 

P R E C I O S I R R E D U C I B L E S 

E l e s p e c t á c u l o m á s g r a n d e d e l m u n d o 

en Puente San Migue l posee d o ñ a 
He rmin i a Herrera . 

iSegoía (parece, el pobre viejo ee 
dedicaba a irrjplorar l a car idad pú 
bl ica y se encontraba en!ernio. Posi
blemente haya íalleciido a conse
cuencia del frío inteneo. . . . 

E n el. suiceeo in terv ino el Juzgado 
corr appndie l í té . or( 'enando el levan-
taniien'lo del c a d á v e r y su tras'lado 
a l dcpósi ' to píura l a p r á c t i c a de l a 
a u l n p « i a . 

POR E L G O B I E R N O DE CUBA 
En el t r a e a t J á n t i c o f r a n c é s «Cuba» 

l legó el domingo a nuestra ciudad 

Hoy, martes, 
29 de enero. T E A T R O P E R E D A 

« Temperada CúmicoDrainática de tafigmo-Compañía deCometias B^SÓ-NAVaRRO 

T A R D E , a las seis y media (Moda aris tocrát ica; 5.a de abono): 

R E P O S I C I O N d é l a deliciosa comedia de Manuel Abril , titulada 

S e d e s e a u n h u é s p e d 
N O C H E , a las diez y cuarto: 

E X I T O C L A M O R O S O 
de la celebrada novela de Alberto Insúa, escenificada Federico por Ol ivcr 

E l n e g r o q u e t e n í a e l a l m a b l a n c a 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , Grandes Funciones Populares Extraordinarias . 
E l jueves. Beneficio de la notable primera actriz María B a s s ó . 

treviwtaree con el jefe del Gobierno 
y g.;'.guLdamente s a M r á para Sevilla, 

LOS B A I L E S DE C A R N A V A L 
O gobernador civiJ, atendiendo a 

ó r d e n e s del min is t ro de la Goberna
ción, se ha d i r ig ido a todos loe a l -
caldos, para que pTohiban . t e rminan--
temente Ice ba;fles de carnestolendas 
desde el "jiuércottes; de Ceniza. Por 
consecurmicia, no se a u t o r i z a r á n los 
Imilos do P i ñ a t a . 
E L GOBERNADOR I N D I S P U E S T O 

Se encuentra nuevamente indis
puesto el general Saliquet. 

Por t a l m o ü v o no de.-.pachó a y ' r 
oficialmente, p r«€ id iendo l a Junta 
p r o v ' n d a l de Benefieercia, que tuvo 
ü u g a r en el Gobierno c i v i l , el vice
presidente de dicha J 'm'a , goberna
dor oc les 'ás l ico don Mapuel López 
Arana . 

En dkiha ses ión se aidoptaron in 
teresantes acuerdos. 

JUNTA DE ABASTOS 
N U E V A S M U L T A S 

Por tla Junta provincia!! de Abas-
toe han sido impuestas ú l t i m a m e n t e , 
las siguientes: 

•«De 300 pesetas, a J o a q u í n Collan-
les) de Torrelavega, po r vender le
che failta de mater ia grasa. 

¡De 275, a Joaquín Cobo, de Torre-
davega, por vender leche fa l la de 
mater ia grasa. 
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De 250, a Engrac ia San Miguel, ele 
Be zana, por vendet leohe aguada. 

De 175, a O b d u í i a F e r n á n d e z , 
Cútelo, por vender leche desnatada. 

De 150, a Manuela F e r n á n d e z , det 
P i é l a r o ^ , por reincidencia en yeiuter-
leche aguada. 

I>e 125, a la l e c h e r í a « L a Trasme* 
n a n a » , de Santander, po r vender l e 
che aguada. I g u a l a FiideQ C a y ó n y 
Federico Pacheco, de Torre lavega, 
(por vender leche fal ta de m a t e r i a 
grasa. 

De 100 a Pedro Saiz y Federico Pe 
dresa, de Torrelavega, p o r vender 
leche fa l la de mate r i a grasa: I g u a l a 
Oemetr ia San Mar t ín^ y Eugen i a 
Fernán tdez , de Santanider, por ven
der ledie ac-uada. IgtLaJ a M i g u e l 
•Pérez, de Mazcuerras, por co r reg i r 
su nota de precios. 

De 75 a C o y Pascual, de Saj i la i»-
der, por veníder v ino agriado. 

iDe 50 a L ino L(>pez, de Santander, 
ipor vender vino aguado. I g u a l a Ma
nuel Bengotoihea, de Corvera de To-
r a n z ó , por dedicarse a la compra de 
ganado carecienido de patente. 

De 25, a Domingo Torres, V i u d a 
de Barriocanail , Felipe Ateca, C i r í a 
co Apar ic io , H i j o de Gaspar Diego, 
Manue l P e ñ a y Agapi 'o Gonzáílez, de 
Amipuero. Híigijiio Gonzá lez , M a r í a 
Joya, José San iEme4erio, J e s ú s San 
Emeterio, Jul io V. Fuerteiciílla, H i j o 
de A. U r r u t i a , Manuel P e ñ a , Pedro 
González , Is idoro B a r a ñ a n o , F r a n 
cisco Pascual y Anselmo Herboso, d© 
Laredo, por no renovar opor tuna
mente su nota de prec ies .» 

ALCALDIA 
UNA V E R B E N A 

E n l a m a ñ a n a de ayer estuvo en 
el despadho del s eño r Barreda u n a 
(Comisión de preiciosas eeñor i í t a s , 
coanipañeras de costura de la encan
tadora M a r í a (i¡] que r e p r e s e n t ó a l a 
M o n t a ñ a en el concurso de belleza 
celebrado ú l t i m a m e n t e en M a d r i d , 
solicitando del" akailde permiso p a r a 
celebrar una verbena en honor de 
dktha joven, que, seguramente llega
r á hoy en ell r á p : d o idel Norte. 

E l s e ñ o r Barreda a u t o r i z ó gustoso 
dicha verbena, que se ver i f i ca rá es
ta noche en la calle de T a n t í n , don
de vive la s e ñ o r i t a M a r í a . 

L A S C A L L E S A S F A L T A D A S 
E l alcalde, con los ponentes d * 

Po l i c í a y Obras, estuvo presencian
do la meidición en si^perflcie de pa 
vimento asfatado, a. presencia de l 
comtratista, con p r o p ó s i t o de i l eva r 
a- efecto, notables modificaciones en 
diicha paviine i ta ión, mejorando en 
todo lo posible su cr.lK;'a)d." 

C M I S I O N E S 
P a r a despachar difei 'ántcs cues-tío-

nes de su exclusiva comipetencia, se 
reunieron ayer las comisiones de 
E e-anC e y Pol ic i ín . 

P E T I C I O N D E CHOPOS 
: E l • aloai"de ha escrito • a lá. , ¿.aín•e, e-

r a de 'Arángiuren, ' '1 ' f in iendo ' ' var ic íá 
ejemiplares de cihopo desarrollados, 
pa ra ser trasplan tad r s en dieren tes 
sitios de nuestra pob l ac ión . 

— i — • i • • •* 
Las P A S T I L L A S CRESPO calman 
la tos y molestias do Ta crargan+a, 
sin ensuciar el e s tómage- DOS 

PESETAS CAJA 

R e l o j e r í a S U I Z A | 
t AMOS D E E S C A L A N T E , 4 . \ 
X Relojes de todas clases y | ' 
* formas. — T e l é f o n o 17-62, ! , 

V i d r i e r a s A r t í s t i c a s 
Lunas para Escaparates 

R A M O N D . T E J E I R O 
Carbajal. 2 dúo- Tel . 20-44. SantandelU 

R . P r e s m a n e » 
Puente, 1 dupllowto, p r l m l p l 
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A C C I D E N T E S D E T R A B A J O 
Oimpituo en sus faenas, en la r e 

p a r a c i ó n de u n barco, en el di'que 
de Oamaizo, la tarde del d o m i n g o , 
el obrero ca lderero A m a d o r G o n 
zá lez San M a r t í n , de t r e i n t a y s ie
te a ñ o s , h a l l á n d o s e j u n t o a í a m á -
i j u i n a , e x p l o t ó una l a t a de p e t r ó l e o 
y r e c i b i ó el fogonazo en la cara , 
en el m o m e n t o de i n i c i a r su t r a 
bado, con u n soplete. 

T ras l adado a la Casa de Socor ro , 
los f a c u l t a t i v o s y el p rac t i can te de 
-guardia le . ap r ec i a ron va r i a s que
m a d u r a s que He c u r a r o n convon ien -
temente . . 1 i j l l j 

— A n t o n i o F e r n á n d e z S a n t a m a r í a , 
de c i n c u e n t a a ñ o s , j o r n a l e r o , s u f r i ó 

s u c e s o s . 
u n p e q u e ñ o percance en l a carbo-: 
n e r í a donde s i rve y en la Gasa de 
Socorro le ex t r a j e ron u n cuerpo ex
t r a ñ o de l o jo derecho. 

— E i í su t r aba jo de impreso r , el 
j o v e n J o s é T o r r e s B e l d ú a , de qntfn-
c e " a ñ o s , se c a u s ó u n a he r ida c o n 
tusa •en el dedo te rcero del pie i z 
qu ie rdo . 

— T r a b a j a n d o el obroro del f e 
r r o c a r r i l de l Nor te Pedro B l á z q u e z 
San Juan en sus faenas, se p r o d u 
j o dos be r idas avxilsivaR en los de
dos í n d i c e y medio de la mano de
recha. 

Como los an te r io res , fué as i s t ido 
en la Casa de Socor ro . 

E M P R É S T I T O 

D E L / 

A y u n t a m i e n t o d e T o r r e l a v e g a 

E m i s i ó n de 4.000 Obligaciones de 500 pesetas nomina
les cada una, al 5 por 100 de interés, libre de impues
tos presentes, amortizcbles en 48 años, de las que se 

reserva el Ayuntamiento, en cartera, 2.000. 
Las 4.0100 Obl igaciones que e m i t e el A y u n t a m i e n t o de T ó r r e l a -

vega han sido creadas p o r acuerdo de l m i s m o en sesiones de 18 de 
sept iembre y de nov iembre de 192'8, y (pone en c i r c u l a c i ó n so la 
mente , por ahora , 2.000, r e s e r v á n d o s e el Ayunta.mi.ento las o t ras 2.000 
para cuando le convenga poner las en c i r c u l a c i ó n , fijando en su d í a las 
cond ic iones . 

E l imiporte que se obtenga p o r la e m i s i ó n de las 4.000 O b l i g a 
ciones, se d e d ü c a r á exclus ivamente a rea l iza r el p l a n de obras acor
dado en s e s i ó n de 18 de sep t iembre de 1528. 

G A R A N T I A S 
E l A y u n t a m i e n t o de To r r e l ave 

a m o r t i z a c i ó n de las 4.000 Ob l igad ' 
313.008,00, a que asciende la reca 
tes: 
P R I M i m O . — L o s produc tos del Mat 

concepto de a r b i t r i o s m u n i c i p a 
y d e g ü e l l o , ine luso el de cond 
y 'que ascienden anualmente a 

SEGUNDO.—El anb i t r io po r ocupa 
.puestos paiblicos de plazas y ca 
de l mercado semanal , deducida 
rresiponde a Gartes, Polaneo y 
ca l cu l a anua lmente en 

TERCERO.—Cuanto se obtenga de l 
ta de reses en las fer ias y que 
x i ' . m a d a m e n t é en 

C U A R T O . — E l p roduc to que se obt 
Por impues to sobre v e h í c u l o s , 
mente de 

Q U I N T O . — E l a r b i t r i o sobre a l c m 
t a n t e ' h o y ap rox imadamente . . . 

S E X T O . — E l p r o d u c t o del consumo 
can t idad que quede Tibre de 
Aguas , cuyo ingreso i m p o r t a a 

S E P T I M O ; — E l ingreso de la plaza 
se c a l cu l a ap rox imadamen te en 

E 
De esta suma se deducen, p o r esta 

p res t i to de la t r a í d a de aguas, 
L 

Bi; p o r fu tu ras di'aposici'ones 1 
dos los a r b i t r i o s y derechos afecto 
a m o r t i z a c i ó n de este e m p r é s t i t o , el 
obl iga a s u s t i t u i r l o s por los que s 
otros recursos de l presupues to ord 

ga afect-a a l pago de intereses y 
enes creadas la suma de pesetas 
u d a c i ó n p o r los conceptos s i g u i e n -

<idero p ú b l i c o en 
les sobre carnes 
u c c i ó n de é s t a s , 

r i ó n de s i t ios o 
lies, con o c a s i ó n 
la par te que co-

¡Miengo, y que se 

art>itrio po r v e n -
se ca lcu la a p r o 

p i a s . 151.500,00 

Ptas . 39.440,00 

Ptas . 10.500,00 
enga anua lmente 
hoy a p r o x i m a d a 

ta r r l l ado , i m p o r -

de agua por la 
1 E m p r é s t i t o de 
nualmente 
de Abastos , que 

Ptas . 

P tas . 

P t a s . 

Ptas . 

21.494,00 

8.000,00 

90.000,00 

17.654,00 

n j u n t o . . . Ptas . 338.588,00 
r afectas al e m -

Ptas^ 25.580,00 

IQUIDO Ptas. 313.008,00 
egales se s u p r i m i e r a a lgunos o t o -
s 'en g a r a n t í a de l pago de l c u p ó n y 

A y u n t a m i e n t o de Tor re l avega se 
e establezcan, y s i no bas ta ran , con 
i n a r i o . 

C a r a c t e r í s t i c a s d e l o s T í t u l o s 

m e m e a los meses de febrero y marzo el \ ? de á b n l p r ó x i m o . 
L a a m o r t i z a c i ó n se c e l e b r a r á anua lmente en el mes de agosto, \ 

el pr i imer sorteo t e n d r á l u g a r en el a ñ o 1931, r e s e r v á n d o s e el Ayun
t a m i e n t o el derecho de an t i c ipa r la a m o r t i z a c i ó n si1 a s í le conv in ie ra 

- E l i n t e r é s neto que producen estos t í t u l o s es de 5,20 "por c iento 
* * * 

E l Banco Wercantil , Banco de Torrelavega y Banco Hispano ñ m e . 
ncano han tomado en firme las 2.000 Obligaciones y las ofrecen en 
s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a al t ipo de 96 p o r c iento . . 
' O SEAN A 480 PESETAS POR Oi3Lir , .ACION, 

para lo cual a b r i r á n sus tniquil las a l p ú b l i c o el dia l de febrero p r ó -
J " * ® ' ' ' ^ ¡ " o a s i m i s m o , lo, hajjíá el B a n c o do Santander , r e s e r v á n d o l e "IÍI. 
l a c u i l a d de dec la ra r la cerrada en t edo t i empo . 

Santander, enero de 1929. 

C A I D A S D E S G R A C I A D A S 
L a tarde del domingo f u é as is 

t i d a en Ja Casa de Socorro , Rogel ia 
O r t i z F e r n á n d e z , de sesenta y c i n 
co a ñ o s , renovera , que por efecto 
de una c a í d a se f r a c t u r ó la e x t r e 
m i d a d del r ad io del brazo derecho. 

— N o fué de m e j o r suerte l a c a í 
da que s u f r i ó ayer m a ñ a n a R o s a l í a 
Losada Pernas , de cuaren ta y dos 
a ñ o s , que r e s u l t ó con ama c o n t u 
s i ó n , con g r a n bomatoma, en e l 
h o m b r o derecho, siendo curada, co
mo la an t e r io r , en d icho cent ro de 
socor ro . 

E L P E R R O M O R D E D O R 
E n P e ñ a Herbosa, a la una y m e 

dia de la tarde, del d o m i n g o , u n 
por ro Clavó ol dimito, al n i ñ o de seis 
a ñ o s Teodoro E c h e v a r r í a Ba laguer , 
y le p rodu jo una extensa e r o s i ó n 
en la rop-ión p o p l i t é a í fcquierda. 

F u é curado en la Casa de Soco
r r o . 

E N L A M E J I L L A 
E l m a r i n n r o Manuel Caso, de 34 

a ñ o s , ha tenido u n c o n t r a t i e m p o en 
Gibaja . De resul tas , a Manuel le han 
" tocado" y ha sal ido del toque oon 
una herida contusa en la m e j i l l a 
izquierda , de la que ha tenido que 
curarse en la Casa de Socorro . 

E P I S T A X I S Y D I S T E N S I O N 
R o s a l í a M é n d e z G o n z á l e z , de cin--

cuenta y siete a ñ o s , fué a la Gasa 
de Socorro , el d o m i n g o por la tarde, 
echando sangre por la na r i z . 

Se la onutuvo la b o m o r r a g i a por 
el personal de gua rd ia . 

—-Luis S u á r e z F e r n á n d e z , de 32 
a ñ o s , po r una casual idad, s u f r i ó la 
d i s t e n s i ó n l i g a m e n t o s a de la a r t i c u 
l a c i ó n del pie izquie rdo . 

L a Gasa de Socorro e n t r ó en f u n 
ciones. 

L A VIDA E S ASI 
De la caille de Yangas, a las O'iO 

de ayer, fue ron a la Casa de Soco
r r o Manue l P e ñ a M u ñ i z , de ve in t e 
a ñ o s , sanfander ino , so l tero y m a t a 
r i f e , domic i l i ado en la T r a v e s í a de 
Vargas—entre , huer tas—, y J o a q u í n 
Crespo L a m e r o , de cua ren ta o t o ñ o s , 
p o r t u g u é s y casado. 

L o s dos i ban her idos . 
E l p r i m e r o , con una her ida i n c i 

sa, super f ic ia l , en la r e g i ó n m e n t o -
n iana , y o t r a en la snpra- io idea , y el 
p o r t u g u é s con o t r a de ¡igual í n d o l e , 
t a m b i é n superf ic ia l , en la par te l a 
t e ra l i zqu ie rda de l cuel lo y va r i a s 
contus iones en los lab ios . 

fíeigún no t i c i a s . Manue l y J o a q u í n 
h a b í a n tenido sus m á s y sus m e 
nos en Ja r e fe r ida cal le , " m e t i e r o n 
mano" , como los guapos y se " p i n 
t a r o n los c h i r l o s " que hemos des
c r i t o . 

—-Felicidad Teresa Tap ia , de 31 
a ñ o s , bungatesa y sol tera . E n la-es
calera de su d o m i c i l i o so a r m ó una 
b ronca de vecindad y de el la r e s u l 
tó Fe l i c idad con una he r ida c o n t u -

P A J A 
de algarroba. Consultar precio. J O S l í 

S A I N Z . Vil lacarr iedo. 

Partos, ginecología (enfermedadies y 
cirugía de la mujer), medicina interna. 
De once a doce y media, Sanatorio 
Madrazo. De doce y media a dos, Ca-
fiadío, 1, segundo (excepto los d ías 

festivos). • 

P a b l o P e r e d a E l o r r i i 
DIRECTOR D E L A GOTA D E L E C H E 
Médico especialista en entermedadei 

de la infancia. 
Consultorio de niños de pecho. 

BURGOS, 7, de 11 a .una.—Teléf . 18*) 

Aparato digestivo y n u t r i c i ó n . 
De 11 a 1 y de 4 a 5.—Paseo de Pe

reda, 34, p r i m e r o , i zqu ie rda . 
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sa en la r e g i ó n f r o n t a l y var ias con-, 
tus iones en el antebrazo ifccpiierdoV 

F u é as is t ida , como los, a n t e r i o n 
res, en l a Casa de Socorro . 
L t . P E S C A D O R ' Y E L P A L O D E L 

ACOMODADOR 
La noche del d o m i n g o , p r ó x i t n a - ' 

mente a las nueve, se c u r ó en e i 
bené f i co e s t ab lec imien to ya nom-^ 
brado, el j o v e n pescador de v e i n í i - : 
s é i s a ñ o s A m a d o r G a r c í a y G a r c í a , 
que presentaba una he r ida contusai 
en l a r e g i ó n f r o n t a l . 

Segián nos dicen, en el "c ine" d é 
Puer toch ico se h a b í a pues to u n p o 
co " f a r r u c o " y u n acomodador le» 
p e g ó un palo, 

D E T O R M E N T A 
. A cansa do lo f r í g i d o de la tém-f 

pe ra tu ra , el j o v e n A n t o n i o del R í o , 
de ve in te a ñ o s , l levaba la noche de! 
domingo una ' • t o q u i l l a " de enorzne 
ab r igo . 

Q u é l a l s e r í a , que tuvo que ¡r e! 
mozo a la Casa de Socorro a q u « 
C i r í a c o Vega le d ie ra u n "refrescan-i 
t e " para despabi la r lo un poco. 

{ C U I D A D O CON E Q U I V O C A R S E ! 
L e d o l í a la cabeza al j o v e n ase-! 

r r a d o r A n t o n i o L ó p e z , y por t omar -» 
se una table ta de a s p i r i n a se la to-i 
m ó de pe rmangana to . 

A d v e r t i d o el e r ro r , con el sustef 
cons iguiente , tuvo que i r Antonio t 
a que le l a v a r a n el e s t ó m a g o a lai 
Casa de Socorro . 

POR C A S U A L I D A D 
E l n i f io de c i n c o a ñ o s J o s é Ri1-» 

G i r a l d a se p rodu jo una heri 'da 
punzante en la r e g i ó n s u p e r c i l i a r 
derecha. 

D e ñ a A s u n c i ó n G é -

m e z R u e d a . 
Nuestros idistingiudos y querido*! 

amigos los señores don J o s é , don Ra-> 
m ó n y don Fernando C a l d e r ó n , ¡pa-* 
san en estos momentos por la, t remen
da amargura de haber perdido paral 
siempre a su bondadosa y •virtuosísi-' 

ma madre, l a resnefeable s e ñ o r a doñaj 
Asunc ión G ó m e z Rueda Amable, que^ 
dando ejemplo de la m á s edificante} 
r e s ignac ión cristiana, fal leció en ei. 

d í a de ayer, confortaida su alma con' 
el auxil io de los Santos Sacramento^ 
y la bend ic ión apos tó l i ca . 

Viuda l a llorada s e ñ o r a de aiquel 
no t ab i l í s imo hombre de negorios, pres-
tieñoso y culto representante del máfí 
elevadlo seotor de nuestro comercio^ 
don Jos^ C a l d e r ó n Garoaa. fué d u 
rante toda su vida dicha distinguida! 
s e ñ o r a un modelo de las m á s esda-
rfyñdas virtudes, que p r ac t i có con sin* 
guiar devoción y car iño . 

De proverbial bondad y corazón ca-
ritiativo, siempre su e sp í r i t u generoso" 
estavo abierto al consuflo y socorrei 
de cuantos necesitados de auxil ios eq 
la vida acudieron a ella en su de-* 
manda. 

Por las condiciones especiales de sU 
afab i l í s imo cavác te r g r a n g e ó í e IOÍJ 
afectes m á s ín t imos y l a es t imac iór í 
•personal de cuantos con gu amistad seí 
honraron. Madre a m a n t í s i m a , esposai 
e í empüar y de l e smerad í s ima distin- ' 
r ión , en las frecnentes relnciones 
la buena sociedad que cul t ivó siem-" 
pre, su muerte ha sido mentidísima. 

Nosotros hacemos nuestro el d o l o í 
que por tan irreparable desgracia sien-» 
ten en estos momentos su afligida hi-* 
j a doña Asunc ión y nuestros q u e r i d o á 
amifi-os ya mcncionfiidos, a todos losl 
cuales, as í como a los d e m á s atrifeu-í 
lados parientes y deudos de la finadal 
s e ñ o r a , entre los cuales t a m b i é n con-' 
tamos. evrejpntes amibos, enviamófl e l 
t rpf imonio de n-neistro m á s s e n t i d é 
p é s a m e , deseanldol^s resismación sufi
ciente para sobrellevar tan rudo gok 

Y una orac ión por su alma pedlnioíj 
a nuestros lectores. 
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Nuestro saludo.-El día d e l domingo. -Mañana actuará la Compañía de las Rivas-Rivero.—Los 
bailes del Casino han desperfddo una animación extraordinaria.-Ecos de Sociedad -Eí beneficio 

de la CoraL-Otras noticias 
Nuestro s o í u d o . 

lai'C'IuiciiibCesi deberes y proyeotos 
que é l ci 'eía conveniente reail izár en 
el fuituíro,—coimo manifiesta en en 
desperi.i.da—iniipidieron a m i eiemprc 
b'nen ftóniigo y exioélente icomipañero' 
í t í u n ^ d o S a ñ u d o , seguir a l frente de 
% < - i ^ - m.-alía de L A VOZ DE 

Vengo a .sustituirle. • 
ÍUffcM, m u y diifíicil v a a ser, l lenar 

.•fc-hcie o qne pJuma tan inteligente 
s lyec ta dejara. S u a c t u a c i ó n duraute 
4| énf*tca que la (i i- rünoc-ñó, fué i~ie:n-
pre acer tad í -s ima y sellada por í a j m -
parcial. idí-ii , do.i agrado de los* lec-
•íore?, y beneficiosa en extremo pa ra 
« p'.fcoblo, ya que defoñdía sus ín í e -
i - ^ e s t o m o si de Oos p i opios se tra-
i í i r a . Recto en todos sus actos, cum-
pdió de nianei-a a d m i r a t i e su com•',-
tMo . suipo, pires, g anjearse la sim
p a t í a de todos, y sus trabajos le va-
.loron en mmlnas ocasiones ser íe ' i -
fcitaido. Que tus pTóyer t r s ; 'Tnf bue-
ÍOO y dis t inguido amigo, se realicen, 
es lo que yo de todas veras te deseo, 

(LCego a este diar io, pafladín de la> 
nobiiGs causas, /sin m é r i t o a lguno, 
m á s que el de un gran c a r i ñ o a m i 
pueblo y teniendo por lema una fé
rrea voHarntad y un entusiasmo sin 
üímites para laborar giempre de una 
manera recia y e c u á n i m e . 

Sean mis p n m : r n s pa'abras un sa-
íu- 'o re-x r tu oso y cordial! para las 
o.utoi idados, entidades, comereian-
tes, obrero^', lecloros, c o m p a ñ e r o s 
¿ie lóá diáriois sanlanderinog y pue
b l o en g'é'ncrai; y i l .vde este puesto 
'de rnrrcs-poirsál que- t an inmereeida-
:nenie me ha sido otorgado, me es 
m u y g r a í o ofrecerme a todo», y p r i n -
pr incipalmente , a os^a ciudad de To-
rrelavega que .tanto quiero, y po r la 
>qu!e vengo oli l igado a veiliar desde 
estas columnas, y quiera Dios que el 
acierto a c o m p a ñ e en todo momento 
a mi p luma, que desde hoy se aipres-

•'la a ello. 
(N . d"e la. R.—Sur-cr-bírnos sincera

mente cuanto en esta s a l u t a c i ó n se 
dice1 do nuestro querido amigo 
Eduardo Safndo, a l que Torrelavega 
debe mucihns y e n f u s í a s í a s campa-
fias en defensa de sus intereses. La-

TORRELAVEGA Plaza Mayor, 2S 

Liquida todas Ies exlsíeaGias de cal
zado coa DD 50 ol0 do relmía, por 

tener qae hacer grandes reíennss | 
eo el local. | 

{ B I C I C L E T A S «Peugeo t» , « A u t ^ o t o l , 
«Alcyon». Precios «conémico i . y«S|* 
l*s & plazos. Ab ie r to ios domiaratu 
MANTTEL M U Ñ O Z , -

M A R M O L E R I A . Cons t rucc ión y repa
r ac ión edificios. Especialidad Jior-
m i g ó n armado. Se hacen planos 7 
presupues tos ; .—Joaquín Obeso. To
rrelavega. 

P E L U Q U E R I A S E Ñ O R A S . Marcel ina 
Merino, peinadora. Ondu lac ión Mar-
cel, lavados de cabeza, t intes i n 
ofensivos, colores surtidos. Pomar, 1. 

C O N T A D O R E S para luz a 27 pesetas 
f a b r i c a c i ó n Siemens Schuckert de 
venta f e r r e t e r í a de Berrazueta.— 
(rorrelavega. 

mentamos la ausencia de su m e r i t í -
s ima co l abo rac ión y le deseamos cor-
dia lmenle grandes éx i 'os en los p'a-
nes y proyectos que le indujeron a 
cesar en el d e s e m p e ñ o de l a corres"-
•ponsa l ía . 

Y saluiinmos c a r i ñ o s a m e n t e al que 
t an dignaanente le susti tuye. 

E l c í a del domingo . 
Cluv ia en algunos momentos; en 

otros, los menos, cielo de;.pejado;-
¡frío, i i j iá tante í l í o , ¡hizo honor a l 
t iempo en que vivimos. A i paseo qu? 
se verif ica todos los domingos du
rante los conciertos de nuestra Ban
da muniicipal , a c u d i ó poca gen'e, 
pues a d e m á s de que el d í a no i n v i 
taba grandemonie a ello, fueron m i -
cihísimlas las ,persona!> quie aprove
chando todos los medios de locomo
ción, m a r c í h a r o n a BMbro a presen
ciar un ((match» catalrgado de ex-
cepcioniall. 

Poco de p a r t i c u l a r en el Malecón , 
donde todo q u e d ó reducido a una l u 
jaba entre (cpequesi) que legraron lle
varse tras sí a algunos aficionados. 
A n i m a d í s i m o s los baile- , tanto el 
S a l ó n Cílimnia, como el de L a L lama , 
en donde la gente joven, p a s ó en to
do momc-nto y siembre dentro del ma
yor ^ rden , u n ¿Ra agradable en extre
mo, y punto de c i ta t a m b i é n de los 
torre!aveguenses el Coliseo de A r g u -
mosa, donde se pskó por la panta
l l a «De muijer a m u j e r » , de l a que es 
iprotagonisia Bety Comipcns. D:'a 
t a m b i é n aprorpiado para cafés, bares 
y d e m á s es^ableci.mientf s. • Esto es 
todo lo que dió de sí el u l t imo do
mingo de la «cues 'an de enero. 

T M a ñ a n a de les R \ v a s - R i v e r o . 
(La 'Enüprosa de! P r i n c i p a l no cesa 

un d í a \óe p r o p o i c i o n a r n o í , algo 
agradable. M a ñ a n a , mié rco les , ac
t u a r á de nuevo en é s t a l a c o m p a ñ í a 
que dir ige Pepe Rivero. notabii l ísimo 
actor, que tantas y bien merecidas 
sinrpiuía.s (íiiten*a eu n u r s í r a ciudad. 
]>nrá dos únicas , funciones, m í a a 
las seis y inedia: ((Alfir.era.zos», y 
otra, a laé nueve y media: uPepa 
.Doncel», ambas del insigne drama-
t u r g ó don Jacinto Benavente; estro-, 
unida e~-ía ú l t i m a hace pocos d í a s en 
nuestra ciuidad, y que debido al 
euniu :1 éxilo que obtuvo, y a pet i-
hrión de mucihos, ha merecido jus í-
Bimamente la repeticicn. 

Con este mot ivo, l a función que 
dist inguirlos elementos h a b í a n orga
nizado, con d fin de aumentar J.Or 
s u s c r i p c i ó n para el mantenim.ien'o 
d% los Couiedores gra tui tos del. Asi!o-

^Ho.^pital, y cuya obra elegida era el 
(••Uilinio mono» , ha tenido que ap'a-
/.Miv^e, ya que el d í a sefmlado era 
m a ñ a n a , mié rco le s . 

ÍP.rciüielcmO's a nuestros lectores te-
. nerles al corriente del d í a y hora 
que nuevamente, se señarle, para Ué-
va r a cabo este ñ n benérfico. 

El p r ó x i m o C a r n a v h . 
Reina grande y -extraordinar ia an i 

m a c i ó n oon mot ivo de los bailes que 
la Sociedad del C í rcu lo de Recreo ha 
organizado pa ra las p r ó x i m a s fiestas 
de CanxavaJl, fiestas é s t a s que men
cionada .Sociedad h a b í a dejadu de 
real izar . Este a ñ o vuelve por sus an
t iguos fueros y desea que revis tan 
caracteres de éxi to lisonjero, a l a vez 

Alonso, don Is idro Díaz Bustamante 
y don AdoiLfo Carrasco; y 50 pesetas 
don liicob.o Díaz iglesias, ha ib iéndose 
mgresade su sobraaite de 3ó pesetas 
i u i,-! susc r ipc ión . 

Han cedildio el importe de su suel-
>ÍÍ> los s e ñ o r e s dón Antonio Guerra, 
don Javier F e r n á n d e z y don Luc io 
Láza ro (h-'jo); y ¡ta í n i t a d don Rafael 
h i ñ ó n , don Qttóñ Soto, don Manuel 

Rodirígucz y. ido ñ a Mat i lde Roblas.-
La imprenta wl'2 I m p u l s o r » d o n ó 15 

r íás : " importie de su factura; y 
ía C m p a ñ í a M o n t a ñ a s u m i n i s t r ó l a 
luz g/atis. 

Hecha esta, l i qu idac ión , la Sucursal 
dé la Casa de R ó d e n a s ha entregado 
Bé iK-selns, parte de su facturo. 

La .directiva de la masa Coral se 
'n; u-e en hacer públ ico por me-

: n de estas columnas su agrade-
i imicnto a todos los que con su ayu -
da m ral o m a t r r i a l •eon-liribuyeron 

Lejor y m á s positivo resultado de 
és te fin benéfico. 

Naev?! J u n í a 
VA domingo .ebró jun ta general 
v i n a r i a el Círculo Cató l ico de esta 

c iúáo '. CdaM va l i a b í a m o s annncia-
m . .\.ui;:'Mei'on la inmensa m a y o r í a de 

-ocios. Se dió cuenta de l a .situar 
( ión económica de esta entidad, que 
np í»ufdi;- ser m á s excelente; se eiligió 

. i junta directiva, resultando l a 
.'•iguienic: presidente, don R a m ó n Mf-
gue] y Crisol; vicepresidente, D. Car-
[Os Ponda! M'Ora.les; secreta.rio, don 
Santiago Conde; contador, don J o s é 
Roca: vocales: don Carlos Moreno, 
don C é s a r Campo, don Francisco 
Roij y don Paul ino A n t c l í n . 

Felici tamos a los nuevos directivos 
y jes deseamos mucho acierto al re
g i r los destinos de l a Sociedad, que 
les h a n sido' encomcoulados. 

Blcok. 

que proporciona a sus Socios, que é ta 
m u c h í s i m o s , motivos die d i s i r a c c i ó n . 
H a n empezado ya a hacerse los pre
parat ivos y dentro de breves d í a s se 
h a r á el reparto de las invitaciones. 
S e g ú n nuestras noticias t e n d r á lugar 
é] d í a 11 de febrero y hora de las on
ce de l a nocílie. Las dist inguidas se
ñ o r i t a s de esta local idad, a c u d i r á n 
con trajes > disfraces propios.de las 
fiestas que van a celebrarse. T á m b i é u 
tienen en proyecto y l l e v a r á n a la 
real idad los directivos, u n magno bai
le in fan t i l que m u y bien p u d i í r a se:1 
ia tarde de¡ d ía 11 de febrero. 

En d í a s sucesivos daremos m á s de 
talles de estas fiestas. 

D e sac iedad 
En el d í a de ayer y procedente do 

Molledo, llegó a esta ciudad el CUIÍÍJ 
y dis t inguido joven don R a m l i o *L)Í,-;/. 
Cueto, juez munic ipa l de mencionado 
pueblo. 

—Para Oviedo y Gijón sa l ió en l a 
tarde del Silbado, en viaje de n e g ó 
cios,- nuestro bueno y ^distinguido 
amigo don L u i s Diez Herrero. 

—Con tadla felicidad ha dado a luz 
m i robusto n i ñ o l a dis t inguida seño
r a d o ñ a - C á n d i d a R u b í n , esposa del 
alcalde de esta c iudad don Caries 
Pondal Morales. 

Por t an fausto mot ivo nuestra m á s 
cordiial enhorabuena. 

—De Barcelona ha llegado don En
rique Diez Nogueras, quien se pro
pone pasar una corta temporada a l 
lado de sus familiares. 

Bienvenido y feliz estancia. 
—Para M a d r i d ha salido don Ra

m ó n Migue l y Crisol , dist inguido doc
tor en Medicina y exdiputado pro
v inc i a l . 

Feliz estancia en l a corte. 
—En el inmediato y l i n d o pueblo de 

Cudón , ha sido pedida, a idcai Fede
rico Vil lanueva, estimado amigo nues
tro , y a su d is t inguida s e ñ o r a d o ñ a 
L u c i n d a ' B a l b o n t í n , la mano de su 
encantadora h i j a Conchita para el 
culto y distinguidlo joven don lüladio 
'de la Riva, de Conocidís ima y presti
giosa f a m i l i a de Polanco. 

L a p e t i c i ó n fué heciha por don Fer
nando de l a Riva y don R a m ó n Cas
t a ñ e d a , hermano y c u ñ a d o , respecti-
vaimiente, del novio. L a boda, se cele
b r a r á a fines de febrero. Con t a l mo
t ivo se han cruzado va l io s í s imos re 
galos. 

Reciban los futuros esposos y 8t¿8 
fami l ias nuestra m á s cordial y since
ra enhorabuena. 

L * i í q i r d a » i ó n 
L i q u i d a c i ó n de cuentas de la fun 

c ión celebraiJa por la Sociedad Corai 
a beneficio dat comedor g ra tu i to dei 
Asi lo de esta c iudad el d í a 55 de ene
r o de 1989, 

Tota l acaudado en tanui l la , pese 
ta 1.02G,,10. 

Gastos s e g ú n detalle' v comproban
tes, 308,20. 

SaJidio favorable, 718,20 pesetas. 
Para esta función ios s e ñ o r e s - p r o 

pietarios del Teatro lo cedieron gra
tui tamente a l a Sociedad C o m í . 

Entregaron 25 pesetas por su palco 
cada uno de líos s e ñ o r e s don Jos« 
M a r í a C a b a ñ a s , don M i g u e l Angel do 
Arg-u:ui;j£a, d o ñ a Carmen Moreno Po
sada, don Léopotóio B á r c e n a , don A r 
turo Ruiz F a l c ó , don José G u t i é r r e z 

P A M P A S O T I L E Z A 
T e l é f o n o 33-48 . 

B a ñ o s , lavabos, b idets , Inodü^ 

z 
• 

ros y c i s t e rnas . C r i s t a l e r í á , • 

V í l l a c í í r r i e d o 
WÜEVO J U E Z 

E n s u s t i t u c i ó n de don Fernando 
Revuelto y Sanz, que d u r a n t e c u a -
fro a ñ o s fué nues t ro juez de ¡ n s -
l i ' a c c i ó n , do todos quer ido por s u 
i i c á f l e r afable y c a r i ñ o s o , u n i d o a 

siu vas la c u l t u r a y amono t r a to , t o -
mó p o s e s i ó n del cargo don S a l v a -
dnr Higueras ^ Sabator. a qu ien h o -
uios tenido eil honor de sa ludar y 
c - ( rochar su mano . 

!'.! nuevo juez es j o v e n , de m u 
cha c u l t u r a y "don de gentes", se
g ú n hemos-podido aprec ia r . 

L e deseamos s é a para él u n v e r 
gel el h u m i l d e pueblo "donde ha s ido 
des t inado. 

Juan de Camino . 

«o»MEDICO y " * : 
O D O N T O L O G O 

UrsmMs He ta bocs y Mes. 
ta A r̂ í T 4 o r\r A 

M A R T E S Y 
V I E R N E S 

G A R A J E REZOLA. Bicicletas, p r ime
ras marcas. Venta y r e p a r a c i ó n , ac
cesorios de todas ola/ses. Servicio 
permanente. Colindres. 

P l a i a r e s c r e a r r i q u e z a 

Frutales, forestales, plantas de adorno 
PEEOIOS B A R A T I S I M O S 

G R A N J A D E LLANO.—Torrelavega. 

http://propios.de


29 D E E N E R O D E 1929 
[ LA V O I DE CANTABRIA 

N o t i c i a s d e R e i n o s a . 

RiOTfiS DOSViINGUERAS 
€ o n ! 0 s i e m i p r c . ' l r a n . s c u r r i ó la ú l -

l i m a j o r n a d a deiportiva cu medio de 
las l i a b i í n a l e s d i s t r a c c i o n e s ' d o m i n 
gueras y con a n á l o g a y a f o r t u n a 
d a n o r m a l i d a d . 

No se r e g i s t r ó , pues, n i n g ú n i n 
cidente desagradable, ¡ p a s a n d o la, 
gente a legremente la tarde : en los 
flyailes, que e s tuv ie ron a n i m a d í s i 
mos, o en el cine o el t ea t ro , que 
sje v i o abar ro tado en sus dos sec
ciones. 

E l tema pp^ferenln do conversa
c i ó n entre los fú tbo l is las lo cons 
t i t u y ó 'la luc'ha entre los ' s emi f ina -

. l i s tas del campeonato, - h a c i é n d o s e 
con • este m o t i v o g ran n ú m e r o de 
c á b a l a s y aun de a.puestas. A l ser 
conocido, ya 'bien entrada la noche, 
el resu l tado del p a r t i d o j ugado en 
Bi'lbao, c a u s ó g r a n sorpresa la r o 
tunda v i c t o r i a del M a d r i d s ó h r e el 
A t í i l o l i e en su (propio c a m p ó , c a u 
sando g ran d e c e p c i ó n entre ios p a r -
í i d a r i o s de este ú l t i m o , q'ü'e eran 
los m á s . 

ftestpééttoy a l t i empo de este d o 
mingo , f r ío estuvo en d e m a s í a y 
aun con amenazas de nieve. 
L A A C T U A C I O N D E L A COmPAftSA 

L A S R I V A S - R I V E R O 

Con los dos nuevos é x i t o s del s á 
bado y el d o m i n g o ha (prose-guido 
su a c t u a c i ó n la notab le c o m p a ñ í a 
I.as R ivas -Rive ro en el coliseo r e i -
nosano. 

E l sá lbado se r e p r e s e n t ó la m a g 
níf ica comedia en tres actos, o r i g i 
n a l del g lo r io so d r a m a t u r g o J a c i n 
to .Benavente, t i t u l ada "Pepa D o n 
ce l" , en la que la notable c o m p a 
ñ í a r e a l i z ó una notable labor , c o n 
firmando la excelente i m p r e s i ó n qu? 
c a u s ó en su p r e s e n t a c i ó n . 

E l domingo y con dos l lenos c o m 
pletos en las-dos secciones, de t a r 
de y noche, tuvo luga r el estreno-
do la g r a c i o s í s i m a comedia, en t res 
actos y en prosa, de M u ñ o z Seca.y 
P é r e z F e r n á n d e z . t iU i l ada " L a L o 
l a " . G r a n é x i t o de r i s a a l c a n z ó en 
Reinosa la graciosa comedia de t an 
chispeantes autores , logrando en ¡a 
i n t e n p r e t a c i ó n del papel c e n t r a l de 
la oihra u n gran é x i t o p e r s o n a l la 
s i m p á t i c a p r i m e r a ac t r i z M a r í a do 
ias Rivas . 

Como f u n c i ó n de despedida es
taba anunciada esta r e p r e s e n t a c i ó n 
do "La L o l a " , pero la Empresa , v i s 
to el g r an é x i t o logrado p o r el n o 
table elenco t ea t ra l y del deseo que 
c-xisle do ver a la notable c o m p - i -
ñ í a en o t ras p roducc iones t e a t r a 
les, ha gestionado y conseguido ia 
r r o l o n g a c i ó n de su breve c a m p a ñ a 
er dos d í a s m á s . 

A este obyeto. esta noche, a las 
'siete y cuar to y diez y- media, t e n 
d r á lugar el estreno de la e s c e n i ñ -
c a c i ó n , debida a J u l i o de Hoyos, do 
la h e r m o s í s i m a novela d r a m á t i c a , 
de don M i g u e l de Unamuno , "Nada 
menos que todo un homibre", de t an 
e x t r a o r d i n a r i o v reciente é x i t o en 
la Corto . 

L a -gentil p r i m e r a ac t r i z M a r í í i 
Cíe las Rivas r e c i t a r á , en obsequio 
del p ú b l i c o re inosano. b e l l í s i m a s 
p o e s í a s de J u l i á n S á n c h e z • P r i e to 
Xcl Pastor P o e t a ) . 

A u g u r a m o s a ias huestes de- Las 

R ivas -R ive ro nuevos é x U o s a sumar 
a los va conseguidos.-

E L M E R C A D O D E HOY 
T i e m p o desapacible y f r ío ha 

• r e inado en el mercado celebrado 
hoy. L a crudeza del d í a r e s t ó a l 
guna a n i m a c i ó n y a c e l e r ó el desfi
jo de los concur ren tes . 

Es to no obstante, a lguna may^ r 
i m p o r t a n c i a tuvo este mercado con 
respecto a los celebrados en esto 

.mencionarse, pe ro se nota en g-1-
i 'Oral. y de m u y especial manera en. 
IQS piensos y forra jes^y en las h o r -
í a l i z a s y el a v e r í o , uria franca t e n -
dencia al alza. 

' p í i e n t o de ventas no p a s ó 
hip. 

E l m o v i m L 
de aceptable. 

11 corresponsal . 

m d e l a S a l . 

NOTAS D E L DOMINGO.- -NUESTRAS 
F E R I A S 

La i m p r e s i ó n que de l a feria b i 
mensual de ganado vacuno celebrada 

. ayer en • ícLa. Losa» como ú i t i m o do-
- mingo ' de mes, pudimos recoger, ba 
-sido de bastante idiesanimación. Hi.ho 
i>astaní¡es compradores, pero escaseó 

-el ganado del p a í s , siendo lo m á s 
a-sturiano. Por es-ta causa, los t r a í a n 
les, adqui r ie ron és te hasta agotario. 
T a m b i é n los ¡ temeros de,] p a í s esca
searon. L a cotázación fué como si
gue: ganado de muerte, -entre 2,60 y 

,3 pesieta-s k i lo ; ternera., a S'.SO y 4 . - K l 
ganado de c e i t í a os r i ¿6 entre 34 y 36 
pesetas Jos once y medio kilos. 

E l mercado de abastos, m u y ani 
mado. 'Los cabritos y corderos abun
daron menos que el pasado doming-o, 
por cuya causa se pagaron a m á í 
precio. Maíz del p a í s , a 34 p é s e l a s fa
nega. Huevos, a 3,60 docena. Narron-
jas, a 6,50 el ciento, t a s hortalizas 
so pagaron mmiy bien. Pesc-ado, m u y 

' pooo. 
POR LA T A R D E 

Como de costumbre, i a juventud 
a c u d i ó al baile de «La Losa» , que es
tuvo concurrido. 

En cJ teatro mun ic ipa l se p royec tó 
l a pel ícuüa t i tulada. (rCabecita loca»), 
qüift p a s ó ; a s í como Ja cinta c ó n u c a 
« V é n d a m e estos huérfauos)) . 

E l pasado jueves-quedaron inaugu
radas 'lias nuevas butacas, que dan al 
p e q u e ñ o teatro u n boni to aspecío . . 
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Iba el finado en h e r m o s í s i m a c a j á 
f o r r ada de negro , cub ie r ta con e l 
b a n d e r í n del S o m a t é n , cuyas ( - ¡n ías 
l l e v a l i a n : pur el A \ u n I HIMir-n11>. el 
conceja l don A n i o n i o S 'e t ién; por el 
S indica to , don J o s é M a r í a G r e d i l l a ; 
po r la U n i ó n P a t r i ó t i c a , don Rafae l 
Revuelta , y por el S o m a t é n , don C le 
mente Truoba , d á n d o l e escolta, ade 
m á s , una s e c c i ó n de este ú l t i m o 
Cuerpo, con a rmas , y l a Banda m u 
n i c i p a l , que. i n t e r p r e t ó en el r o e n -
r r i d o una s e n t i d í s i m a marcha f ú n e 
bre. 

E l A y u n t a m i e n t o Je h a b í a d e d i 
cado lima preciosa corona de f lores 
na tu ra l e s . 

| Las escuelas munic ipa les , con sus 
respect ivos a lumnos y maes t ros , 
f o r m a b a n en cabeza en dos l a r s & s 
filas. 

Representaban el due lo : por laf. 
f a m i l i a , don Manuel S á e z de M i e r a 
y don .Ba ldomero - L ó p e z , y po r el 
M u n i c i p i o , el alcalde acc identa l d o n 
Rogel io Bayas y C o r p o r a c i ó n c u 
pleno. 

D e t r á s , marchaba el pueblo- en 
masa, que a c o m p a ñ ó al s e ñ o r T o 
r i o a la ú l t i m a morada , hasta el s i 
t io de cos tumbre , a posar do que 
el a<gua, en finísima l l u v i a , no ce&ó 
un m o m e n t o do caer. 

Descanse en paz el l lo rado caba
l l e ro . 

A su desconsnlada f a m i l i a , y e s 
pecia lmente a su h i j o don V a l e n t í n 
T o r i o , p a r t i c u l a r a m i g o nues t ro ; a l 
A y u n t a m i e n t o , al S o m a t ó n , S ind i ca 
to-; y U n i ó n P a t r i ó t i c a , a c o m p a ñ a 
mos eu el do lo r , o n v i á n d o l e s n u e s 
t ro m á s sentido p é s a m e . 

N A T A L I C I O 
Ha dado a luz el d í a de Imy u n a 

n i ñ a , con luda fe l i c idad , d o ñ a E l i s a 
Lasso. esposa de don Esteban A p a 
r i c i o , c í i r r e s p o n s a l de este d i a r i o y 
maest ro nac iona l . 

Madre e h i j a c o n t i n ú a n en buen 
estado. 

l ^u - este medio p a r t i c i p a m o s a 
nuest ras amistades el fausto a c o n -
t ec imien te . 

E l corpespon!5al. 

Con ta l mot ivo se p a s ó . p o r la panta
l l a Ja b o n ü a p e l í e u l a <iue lleva por 

. t í t u lo «Perdida- en P a r í s » y que s i 
bien es verdad que carece do argu
mento, , proporciona un rato ení-reíe-
niclo, pudiendo admirarse la labor de 
la ar t is ta . Las flamantes buLaras paja 
sido fabricadas por los s eño re s Bue
no S imón , los cuajes han sido m u y 
felicitadlos por el buen trabajo que 
han presentado. 

Ahora nada le falta ya a nuestro 
teatro, como no sea l a proyectada 
a m p l i a c i ó n , que aihora se hace ya 
m á s neeesaria e impresc indib le . -El 
proyecto existe y creemos que acaso-
se lleve a caho en este verano. 

E L A L C A N T A R I L L A D O DE «LA 
PESA» 

Han dado y a comienzo las obras de 
tan necesaria mejora. Pa Comis ión 
Permanente a d j u d i c ó definit ivamonle 
Cía subasta a. don Elad io Herrero, y 
és te ha dado ya ocupac ión a algunos 
obreros, siendo su p ropós i t o ac t iva i 
las obras cuanto le sea posible, pu-
diendo asegvirarse que si el tiempo 
no lo impide, el a lcantar i l lado e s t a r á 
terminado dentro del ,plazo que se le 
señafta. 

Esperamos que el amigo Eladio de
je las obras a sa t i s facc ión del M u n i 
cipio, «con Jo 'que se d a r á un m e n i í s 
a los que no conf ían en los trabajos 
por subasta, por temor a f(uo so ha
gan c h a p u c e r í a s . ¡Qué sarcasmo! 

E l oorrasDOnsal. 

IMPOWEWTE WAIMIFESTACION D E 
D U E L O 

E n el d í a de ayer, domingo , so 
e f e c t u ó Ja c o n d u c c i ó n d e l , c a d á v e r 
de don M e l c h o r T o r i o G ó m e z , per
sona que en vida fué de oxcolonlo 
t r a to , amable, bondadoso y do s u 
p e r i o r c u l t u r a . 

E r a n a t u r a l de la p r o v i m ia de 
Palencia y r e s i d í a en esta v i l l a deSr 
de hace catorce a ñ a s , g r a n j e á n d o s e 
el a f é e l o de cuantos t u v i e r o n la 
suerfre de t r a t a r l o . 

H a c í a r e l a t i vamen te poco t i empo 
que unas lesiones en un brazo lo 
l l e v a r o n a Santander al Sana tor io 
del doc tor Madrazo . All í esperaba 
resiignado la vue l t a a su hogar , de 
u n d í a a o t ro , cuando una c o m p l i - ' 
c a c i ó n inesperada a r r e b a t ó de este 
m u n d o al g r a n cabal lero y excelen
te c r i s t i a n o , s e ñ o r T o r i o , pa ra l l e 
n a r de do lo r y l á g r i m a s a su que
r i d a f a m i l i a y a un pueblo que hny 
l amen ta consternado t a n sens ib le 
p é r d i d a . 

-Actualmente, el finado ocupaba, 
ent re o t ros , los cargos do p r i m o r 
teniente do alcalde del A y u n ! a m i e n 
to, cabo del S o m a t é n y cajero del 
S indica to A g r í c o l a , procediendo en 
todos el los con al loza de miras , 
honradez acr iso lada y un p a t r i o t i s 
mo e jemplar . 

D u r a n t e todo el d í a a p a r o c i ñ ayer 
en la Casa Cons i s t o r i a l la bandera 
con c r e s p ó n negro , y la Banda de 
m ú s i c a s u p r i m i ó el conc ie r to o r d i 
n a r i o de la plaza, en s e ñ a l do duelo. 

E n rea l idad , como digo anles, la 
v i l í a en general , do c b r á z é n , se aso
c ió a Ja desgracia y todas las c o n 
versaciones del vec inda r io g i r a r o n 
ú n i c a y exc lus ivamonle a bendecir 
su m e m o r i a . No t e n í a enemigos. 
¡ E r a t an bueno . . . ! 

A las cua t ro y media en pun to 
hizo a p a r i c i ó n Ja cruz p a r r o q u i a l , 
e i nmed ia t amen te e m p e z ó la c o m i 
t i v a a desfi lar , h a c i é n d o s e una m a 
n i f e s t a c i ó n como es posible no h a 
ya habido o t r a en A m p u e r o . 

Para estudiar T e n e d u r í a de L i b r o s 
por par t ida doble privaldamontc, s in 
i&curr i r a profesor n i Academia, ad

quiera ihoy mismo 

GONTABIIIOID MERCANTIL 

UNICA ELABORADA C O N S U ACIDO CARBONICO 

V A L L E , B A L L I N A Y F E R N A N D E Z , 
V I L L A V I C I O S A ( A S T U R I A S ) 

del profesor mercanti l Manuel F. F o n t 
Los pedidos, con su importe, po r 
Giro Posta!, a D . B E N I G N O DJJ:Z, 

Amos de Escalante, 10. 
Prec io : 850 .en los puntos de venta. 

9-25 por correo. 
C A D U C A E L D I A 9 D E F E B R E R O 

Por tener necesidad de hacer obra 
para ampl iac ión de m i a lmacén , se l i 
quidan a precio de f áb i r ca 6.000 ro 
llos de papeles pintados para decorar 
habitaciones. 

Del a r t í cu lo a l iquidar no se dat í 
muestrarios para fuera del Estableci
miento. Las ventas son exclusivamen
te al contado. 
C A S A A L O N S O . Alameda Primera. 14 

J o s é F . G o t e r o 
eeujjs&e, j i ^ r g a n l a , n a r i s 1 9WBk 

R A Y O S X 
ranredK i . ' , Casa de l -Graa Ét t t f fHk 
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E l C a m p e o n a t o d e E s p ^ ñ e . 

p r ó x i m o d o m i n g o , e n V a l e n c i a , j u g a r 

l a final e l . E s p a ñ o l y e l M a d r i d . . . 

. . . q u e c l i m i n e r o n e ! d o m i n g o a i A l h l é t i c y a i B a r c e i o n e . 

En San Mamés. 

E l R e a l M a d r i d l o g r a u n t r i u n f o 

d e s o r p r e s a s o b r e e l A l h l é t i c . 

R E A L M A D R I D , 4 . — A T H L E T I C , 1 
Bilbao. «La Alcazaba» . «No íhay 

i jbi l le tes». 
E ] At l i l e t i c cierra su ejercicio cam-

¡.•l^onil con un lleno hasta las c o m i 
neas. Toda la «élite» de la Prensa de

p o r t i v a de las ciudades que han dado 
a l torneo los contendientes, se en-

, « u e n t r a n en l a v i l la de L ó p e z de Ha-
1 ro . De la corte han acudido a l a v i 

l l a n o r t e ñ a centenares d é aficionados 
, f)or t r en y por carretera. Hasta auto-
; buses con grandes cartelones se han 
• p í a n t a d o en Bilbao de l a neche a la 
. « n a ñ a n a , transportando la par te más. , 

f e b r i l del «madr id ismo». « ¡Viva Ma-
d r í , que es m i pueb lo !» , rezaban al-

- gunos de estos cartelones. Barul lo en 
• l a s calles, mucho barullo. Y de entre 
j *anta «melée» callejera, no sa l í an si-
j « o las c lás icas frases del «argot» fut-
I bo l í s t i co , que n i es ing lés , n i es espa-

fío!. . . aunque se adivine sin esfuerzos 
e l significado. 

E N I A «CATEDRAL» D E SAN MA
M E S : B A R R O , A G U A 

U n «?crá, crá» ensordecedor de ra^ 
. i i as «latosas» y un murmul lo oue en

sordece m á s , fruto de l a pas ión ma l 
disimulada, son los proloccómienos m á s 
destacables en la llamadla «ca tedra l» 
de l fútbol. E l clásico c h i r i m i r i hume
dece el ambiente y encharca el terre-
n o de juego'. La. p-ente de t i e r ra aden-
•tro hace sus cálculos : 

—Esto va a ser muy malo para nos-
ó t r o s y bueno para los vascos. 

Y lo dec ían con l a conaroia del que 
ve en handicap a. sus ídolos, sin te
ner en cuenta que una m a v o r í a de los 
«madr i leños» son t a m b i é n vascos: 

J.azcnno. P e ñ a , Esparza, Prats, U r i -
be. Urouizu . . . Pero esta deducc ión , 
que a ellos les p a r e c í a de orden t éc 
nico, le-s conso la r í a en caso de derro
t a . CSlaro quno a i g ú n a p e q u e ñ a r azón 
p o d í a n tener los qvo a s í suspiraban,-

. y a que ios vascos fitados se han he-

. cho en estos ú l t imos años a terrenos 
•oue, si bien son de hierba, tienen sUe-

: l o muy finne; a d e m á s , actualmente 
conocen bien poco el agua y sus efec
to s sobre el campo. 

E n estas y otras disquisiciones pa^ 
saron los iprímeros minutos de las tres, 
durante los cunles salieron los equi
pos al campo de jueffo en mndio de 
ovacioaies y hurras del públ ico , i n 
quie to v excitado en aquel ambiente 
caldeado. 

E l «noy» Camorera sale custodiado 
por sus ayudantes, y previo requisito' 
i n i c i a l , se alinean los onces de l a for
m a sieniiente: 

Real M a d r i d : Cabo; Quesada, U r -
quizu ; Prata. Esparza, P e ñ a ; Lazca-
no, T r í a n a , Rubio, Morei-a y Ur ibe . 

A t h l é t i c C l u b : Blasco; Larracoe-
thea, Juamín : Piehi, Legarreta, Eche-
- r a r r í a ; Lafuente, Bergareche, Una-
muno. Calero y Juanito. 
L A B A T A L L A , A C A R G O D E L A T H 

L E T I C , S I N F R U T O S .. 
í ' u é durante cuarenta y cinco m i 

nutos. Y fué una buba, e m p e ñ a d a en
t r e sitiadores y asaltados. 

(De"nucslro enviado especial.) . 
De los once b i lba ínos , diez, en la 

p l é t o r a del entusiasmo y del vigor, 
presionaban sin compas ión sobre las 
filas blancas, r e d u c i é n d o l a s a un pe
q u e ñ o c í rculo de defensa, donde se 
registraron los hechos m á s br i l lantes 
de esta interesante jornada de San 
Mames. 

A los cinco minutos escasos se ha
b ía producido la pr imera baja entre 
los contendientes. F u é Ur ibe . En una 
jugada desgraciada se r e s in t ió y des
de este momento mismo fué nulo ya 
en el campo el excelente equipier ma
dr i leño . 

En tromba, materialmente en t rom
ba, fué el Ath lé t i c al asedio. Y a no 
ser por la tenaz defensa de Quesada 
y Urquizu , apoyada por el t r í o medio, 
que estuvo sencillamente inconmensu
rable, as í como de haber habido al
guna idea, por muy vaga que hubiera 
sido, en los delanteros del A t h l é t i c a 
la hora de t i r a r al marco, a buen se
guro, entonces, que el resultado hu
biera sido muy otro y hasta posible
mente favorable a los vecinos de la 
v i l l a de al lado." Pero, | horr ible , ho
r r ib le fué la a c t u a c i ó n del quinteto 
perforador a t h l é t i c o ! 

Y cuando los t iros iban marcados 
por dentro del marco, surg ía como 
por arte de magia el bueno de Cabo, 
oue este d í a tuvo al santo de cara. 
Hizo lo inveros ími l . Unas veces, por
que estaba bien colocado, y otras, por
que la providencia le veló en momen
tos de tanto apuro : el caso fué que 
Cabo logró al fin demostrar que era 
imbat ible en estos primeros cuarenta 
y cinco minutos. Por chamba unas 
veces y otras por acierto, lo induda
ble fué que la pr imera tanda, de neto 
dominio y a veces de embotellamien
to por parte del Ath lé t i c , t e r m i í i ó con 
los dos ceros en el marcador, ante la 
natura l decepc ión de los b i lba ínos , 
que esperaban del inaudito esfuerzo 
hecho el jDi'emio justo y merecido : un 
tres a cero, cuando menos. 

De haber sido así , cabe, dentro de lo 
lo posible, que oí Madrid no hubiese 
posible, que el Madr id no hubiese esta
do en condiciones morales para hacer 
lo eme m á s tarde hizo, si bien hubiera 
dado el t í t u lo de finalistas a los cor
tesanos. Pero nunca, de ninguna de 
las maneras, se huibiese escrito en 
San M a m é s una derrota tan descon
soladora para la afición vizcaina y su 
glorioso equipo. 

Aquilatadas las cosas, serenamente 
juzgando, una vez vista ]a enérg ica y 
hasta buena labor realizada por todos 
los a t h l é t i c o s en esta pr imera parte, 
un t r iunfo de los b i lba ínos hubiera 
sido el premio m á s justo, ya lo hemos 
dicho. Y lo repetimos, porque el do
minio del A th l é t i c fué producto de un 
buten juego; de un juego ra i r id ís imo y 
de cambios formidables. E l A t h l é t i c 
jugó cuanto supo, demostrando su 
enorme potencia, su vigorosidad. Pe
ro , a la vez, demostraba t a m b i é n su 
impotencia a la suprema hora, duran
te la que tan acertado y oportuno es

tuvo su contrario, aun sin haber lie-, 
gado a establecer en n i n g ú n momen
to un marcado dominio. 

F u é una pena, una veildadera pena 
que la suerte tampoco asistiera a los 
a th l é t i co s en este d ía , cuando tan ne
cesitados estaban de p ro t ecc ión . 
X A S E G U N D A P A R T E Y E L MA

Q U I A V E L I S M O MADRILEÑO 
E i Real M a d r i d sa l ió ali terreno con 

l a par t ida ganada. A l menos esta fué 
l a s e n s a c i ó n que nos d i ó a nosotros. 
Fal taban para te rminar e l «match.) 
cuarenta y cinco minutos y m a l ha
b í a n ¿ 3 juga r los cortesanos para de
jarse bat i r por una diferencia supe
r i o r a tres goals, que eran Jos que los 
b i l b a í n o s necesitaban para l legar a 
l a final ded campeonato de E s p a ñ a . 
Y esto ¡e ra tan difíci l . . . ! 

Los madr i leñios , repetimos, t e n í a n 
este convencimiento y sin dejar de 
reforzar las l í n e a s de í ens ivas , en las 
que actuaron sobe rbáamen te T r i a n a y 
Morara , ademiás de tiiefensas y me
dios, no pendiieron los entusiasmos y 
atacaron en muchas ocasiones y en 
otras pusieron en verdadero aprietD 
Bfl guardameta Blasco. Y le bat ieron. 

Con Uribe i nú t i l y con T r i a n a y 
Morera retrasados, cubriendo en cor
tos trechos el paso a los terrenos de 
Cabo, no p a r e c í a m u y fácil que el 
Real M a d r i d tuviera m i gran éxi to 
como equipo ofensor y perforador, ya 
que quedaban en pie de guerra—por 
razones de t ác t i ca—cas i solamente 
Lazcano y Rubio. 

Pero nadie c o n o c í a m o s bien a Ru
bio. Hizo primores unas veces y otras 
algunas oosillas m u y feas. Pero hizo 
m á s primores qxie lo otro. Süi>re lodo 
en l a segunda parte. 

E l juego fué m á s nivelado, y si bien 
los avances del Ath lé t i c fueron m á s 
seguidos y de mayor hr iosidad, los 
del M a d r i d , hechos unas veces por 
Lazcano y Rubio y otras, ind is t in ta 
mente, con . la ayuda de T r i a n a o de 
Morera, dieron u n resultado t an po
si t ivo como el cuatro a uno insospe
chado hasta por los propios vence
dores. 

A los nueve minutos se i n a u g u r ó &I 
tanteador. Morera y Rubio colaboran 
a c e r c á n d o s e a la meta b i l b a í n a . La-
rracoecliea no estuvo acertado. Tiene 
que sa.lir de su puerta Blanco y Ru
bio hace un pase corto a l centro, lle
gando o p o r t u n í s i m a m e n t e T r i á h a . 
que marca el p r i m e r goal, cuando en 
l a puerta atllrlética no h a b í a u n jer
sey a rayas. Y J u a n í n , batido, a m á s 
de veinte metros de l a puerta.. . 

H a y unos momentos que el M a d r i d 
se* anima. Lazcano, que ha actuado 
poco, recibe juego a p a r t i r de esie 
anomento y nos demuestra que es u n 
excelente exterior. Centra con fac i l i 
dad y suaveanente. 

A los tres minutos de ocurr ida la 
jugada anterior , hay u n avance de 
Lazcano, que desborda a su medio. 
Se in terna y a l entrarle Larracoe-
chea, pasa templadamente al cen1ro; 
donde solo se ve a Rubio. N o hay 
n i n g ú n o t ro delantero m a d r i l e ñ o , 
pues Uribe , en l a izquierda hace e l 
perfecto espectador. E l pase de Laz
cano lo recoge Rubio que lanza a l 
marco bien y colocado, pero flojo, 
haciendo u n a buena parada Blasco. 
Repele suave y recoge o t ra vez Laz
cano que de nuevo sirve como en ban

deja, a Rubio, quien con un chut cou 
locad í s imo , l og ra el segundo tanto a i 
Real Madr id . 

Este nuevo goal en l a afición viz^ , 
caina es como un j a r r o de agua fr ía^ 
v i éndose a l Athlé t ic reaccionar s ú b i 
tamente y establecer u n nuevo domi* . 
n io , durante el cual volvió a s u r g i d 
el portero Cabo, como si fuera efec
t ivamente un coloso; k) mismo que 
volvió a verse c u á l formidable es l a 
pareja Quesada-Urquizu. 

A f u e r í a de dominio, de embotella-1 
miento, de barullos, de fur ia y de co
raje, fuerza era que el guardameta 
m a d r i l e ñ o dejar-a de blocar a lguna de ; 
las veces. Y a los veintiocho minu tos j 
Bergaieche rub r i ca u n lío t remendo». 
celando l a pelota en la car i l la d& 
Cabo. 

En el ú l t i m o cuar to de, hora el do--
m i n i o a th lé t i co p e r d i ó intensidad pue* 
el cansancio pudo haber hecho s i l . 
mella en las filas rojiblancas que t a r i 
animosamente pelearon por vencer. 
Y el Real Madr id ; en dos avance* 
sueltos, logró dos nuevos goals y a 
poco qire el medio P e ñ a consigue u r i 
quinto tanto en una arrancada f a n t á s 
t ica con salida deii centro del campo.; 

E l tercero gr.a,i lo hizo Lazcano yf 
el cuar to T r i a n a en xrna j ugada per - > 
s o n a l í s i m a , d e s p u é s de salvar a Jua
n í n que antes h a b í a dado rhano ea 
pleno á r e a . 

Y en seguida, inmedialamcnfe d é 
esto. P e ñ a sale atropelladamente des-̂  
de medio campo y avanza pa ra t i r a í 
un chutazo formidable que a poco s í 
es un nuevo goal. 

Y as í terminó- el par t ido: cuatro a 
uno, a favor del Rea] Madr id . 
DOS G R A N D E S E Q U I P O S CON T A C 

T I C A S ANTAGONICAS 
Esto a mrestro j u i c i o son los equi

pos que se disputaron el domingo ea i 
Son M a m é s el segundo (fírntch» des-
las semifinales. 

E l Ath lé t ic , r á p i d o , r a p i d í s i m o , de-
grandes cambios y pases en juegi> • 
abierto, s e r í a el temibie equipo de. 
tantos a ñ o s a t r á s , si el t r í o i n t e r i o r 
tuv ie ra a iguna idea del remate. E t 
domingo hicieron ios medios,y los ex- . 
trenros muchos m é r i t o s y buenas j u 
gadas que los anteriores no r e m a t a -
ion- con acrerto. 

Por el contrar io , el Real M a d r i d es 
m á s lento. De juego preciosista y de 
pase corto y a la í rora 'd(e rematar i o 
hacen con temple y segundad enor
mes. Todos los jugadores t ienen u i ¿ 
perfecto control de pelota y especial
mente los delanteros. Los medios sorii. 
superiorisimos y la defensa es algo-
colosal, a s í , colosal. 

Camorera hizo un arb i t ra je acepta-' 
ble, sufriendo u n a ((Colada» a l c o r t a r 
u n avance m a d r i l e ñ o por u n «offs-L 
de» imaginar io . Por lo deurá5 , b ien. 
LA ORGANIZACION E N E L CAMPÍ> 

No queremos t e rminar nuestra i n 
f o r m a c i ó n , sin dejar de decir que ^oi 
o r g a n i z a c i ó n en el in t e r io r ds San. 
M a m é s fué deficiente'. Y donde m á s 
s<e obse rvó este deiecto fué en las lo-' 
calidades caras: en l a t r inuna , po? 
ejemplo. 

Se dió el caso de quedarse rcftichf-
simas personas s in u n asiento que 
(había pagado a bastante buen precio,-
a s í como s u c e d i ó igualmente el n o 
poder encontrar u n empleado que 
o r ien ta ra a l a gente que d e s c o n o c í a 
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ja ( r ibrma de San M a m é s . Y como 
en Ia t r ibuna , o c u r r i ó en algunas 
#tras Jocallidades numeradas, po r lo 
^Ue vimos a m u c h í s i m a s personas de 

pie en los pasillos, protestando inú t i l - pulsa d e l t e r reno 
tmiente die la ma la o r g a n i z a c i ó n y fa l 
t a de empleados. 

Pepito Pedal. 

En Las Corís. 

A l e m p a t a r a u n t a n t o , e l E s p a 

ñ o l e l i m i n a a l B a r c e l o n a . 
BARCELONA.—Con u n l l e n o , r e -

losante, t an to en las t r i b u n a s c o -
¡,-,0 en las local idades populares , se 
ha celebrado en la tarde de ayer, 
€n el campo de Las Cor ts , la se-
ftv&da semif inal para el campeona 
to de E s p a ñ a ent re los equipos del 
jleal Club Deport i ivo E s p a ñ o l y el 
j1. C. Barce lona . 

La ventaja de dos goals a cero a 
favor de4 p r i m e r o , obtenida en el 
partido del d o m i n g o pasado, y «-l 
.¿oseo de los azu lg rana por copsu-
guir anular la , daban al p a r t i d o un 
jnlerés inus i tado , t r aduc ido en u n 
iiervinsrsmo exagerado, del que p a r 
ticipaban p o r i g u a l los "onces" c o n -
tóndientes y los p a r t i d a r i o s de los 
|BÍüÍ>s en pugna . 

Empieza el pa r t ido , d e s p u é s do 
haber sido recibidos los equipos, al 
sallar al campo, con de smos t r ac io -
iies de entus iasmo por par te de sus 
adictos, -que desde las g r a d e r í a s 
agitan bander i tas con los colores 
de los respect ivos Clubs, y p rev ia 
una serie de consideraciones que 
hizo a los capi tanes de ambos e q u i 
pos el s e ñ o r M e l c ó n , de l Colegio 
BjaMri'leño, qu ien a s u m i ó la d i f e t -
ción del dif íc i l encuentro . 

La baja de Por tas en la defensa 
¡del E s p a ñ o l , y la de G u z i m á n en la 
línea medra ibarcelonista, lesionados 
en el par t ido an t e r io r , fueron su 
plidas por G o n z á l e z y Cas t i l lo , r e s 
pectivamente. 

Empieza el p a r t i d o con asedio a 
la meta de Zamora , qu ien se bale 
bravamente, no c o n f i á n d o s e , s in d u 
da al considerar la d e s p r o p o r c i ó n ' 
t n la va l í a de l defensa suplente ai 
¡titular. 

Hubo momentos en que el g u a r 
dameta nac ional c a r g ó c o n el peso 
de los vehit-Mn jugadores , pues i n 
cluso sus huestes, inf luenciadas p o r 
el nerviosrsmo existente, no acer ta 
ban a cont ro la r ef b a l ó n con la e f i 
cacia debida. 

Zamora se m o s t r ó en la m i t a d 
del p r imer t i empo c o m o uno y ú n i 
co, salvando s i tuaciones t an c o m 
prometidas, que só lo él p o d í a e v i 
tar que se t r a d u j e r a n en tan tos . 

En uno de los b a r u l l o s ante su 
pnerla, al i n t en t a r el defensa Sa-
pri'sa desviar el b a l ó n , lo hizo con 
tan escasa fo r tuna , que lo i n t r o d u 
jo en sai p r o p i a meta , ante la es-
topefaf-ción y desconsuelo del g u a r 
dameta nacional , qu ien nada pudo 
bacer por enmendar el ye r ro de su 
c o m p a ñ e r o . 

Este tanto entus iasma a los b a r -
celonislas, que comienzan a g r i t a r , 
«•nimando m á s a ú n a sus equ ip i e r s ; 
pero tuvo el don de t e m p l a r Jos 
i ervios de los e s p a ñ o l i s t a s , que, a 
par t i r de este momento , j u g a r o n coíi 
m á s t r anqu i l idad , con t r a r r e s t ando 
c« coraje azulgrana eon una d e p u 
rada t é c n i c a , que d i ó como r e s u ' -
tado el sacudirse el d o m i n i o de sus 
rivales, l levando el uuego anl-e los 
dominios de P l a lko . 

En uno de estos avances. P a d r ó n , 
de un cabezazo, consigue colocar la 
ipelnla en la red ba rce lon i s l a . 

El empate fué como un g r i t o de 
P i e r r a para los azulgrana , que a l 
J'cr ya perdido el pa r t ido , y con os
l o el campeonato de E s p a ñ a c o 
menzaron a usar de medios nada 
lecomendalbles, teniendo necesidad 

a rb i t ro de suspender m ú l t i p l e s 
» ^ e S ^ í . parUdo- ca^j8rando fauts , 
^ n c a d d l a s y otros excesos. 

Con el resu l tado del empate á 
uno t e r m i n ó esta p r i m e r a part-e. 

E n la segunda m i t a d , los espa
ñ o l i s t a s s iguen domibando , y 'os 
barce lon is las s ó l o se cu idan de-des
ba ra t a r los avances con t r a r io s , si'n 
hacer juego p r á c t i c o . 

E n una ent rada legal de P a d r ó n 
a P la tko , in te rv iene M a r t í , del B a r 
celona, dando una patada y u n e m 
p u j ó n al p r i m e r o . 

I n t e r v i e n e n var ios j ugadores en 
defensa de su respect ivo c o m p a ñ e 
ro , a g r e d i é n d o s e de obra S a m i t i c r 
y Tena I , a los cuales el á r b i t r o ex-

de j u e g o . Jus t a 
medida que .produce un g r i t e r í o 
enorme en el p ú b l i c o Ibarcelonista, 
que increpa ai á r b i t r o po r expi i l sar 
¡¡I f avo r i t o Sáínf, s in m e d i r que lu 
a g r e s i ó n p a r t i ó de é l . 

Desde este momen to no se j p é g a 
al fútlbol p o r n i n g u n o de los dos 
bandos. K l Barce lona va a la ca/a 
ael hombre, y los de l E s p a ñ o l a 
salvarse y a^pasar el t i empo regla-, 
m e n t a r l o . 

E l á r b i t r o consk in temen te se ye 
obl igado a hacer va le r su a u t o r i 
dad, y s in m á s v a r i a c i ó n en el m a r 
cador, l l ega el f ina l del pa r t i do , que 
fué d u r o en la m i t a d del p r i m e r 
l i e m p o y sucio en todo el res to . 

E l E s p a ñ o l c o m e n z ó j u g a n d o ne r 
v iosamente , siendo Z a m o r a quien 
e v i t ó un descalabro y el que se 
afianza nuevamente en su i n d i s c u 
t ib le puesto. 

L o s azu lgrana sa l ie ron d ispues
tos a dar un m á x i m o r e n d i m i e n t o 
para a lcanzar la v i c t o r i a , v iendo que 
é s t a se alejaba a l l o g r a r sus c o n 
t r a r i o s empala r . " 

F ú t b o l p e d e s t r i s m o y p e l o t e , e n 
S a n t a n d e r . 

R A C I N G ( R E S E R V A ) , 8; UNION 
C L U B , 1 

Contendieron en par t ido amistoso 
los equipos reserva deL Rac ing y 
U n i ó n Club, de Ast i l lero, que fué pre
senciado por escaso púb l i co , debido 
a l m a l tiempo. 

E l encuentro fué feo en general, 
por lo desiguaü, pues los rese-rvistas 
del Rac ing obtuvieron una fac i l í s ima 
v ic tor ia , marcando ocho goals por 
mío los forasteros. 

LOS P A R T I D O S D E L ((TROFEO 
SANTS USTE» 

Erl domingo por l a m a ñ a n a , en los 
campos de M i r a m a r , se celebraron 
dos partidos, entre los clubs conten
dientes a i «Trofeo R a m ó n S a n l i u s t e » , 
que con tanto éxi to organiza l a U n i ó n 
M o n t a ñ e s a . 

Eü p r imero se j u g ó a las nueve y 
media entre el E s p a ñ o l y el Sotileza, 
que resuütó interesante y en el que 
m e r e c i ó el t r iunfo por 3-0 el E s p a ñ o l , 
que d e m o s t r ó poseer mejor juego que 
su contrario, por su t é c n i c a demos
trada. 

E l segundo partido^ se j u g ó a las 
once y media entre el Rayo y la Gim
n á s t i c a de M i r a n d a . 

E l par t ido fué m u y competido re-
sultanlcto un empate' a cero. 
LA P R U E B A P E D E S T R E «MANOLO 

GOMEZ» 
E l domingo se co r r i ó el ((cross» l la

madlo ((Prueba Manolo Górr-iez», en el 
que par t ic iparon 20 corredores de los 
43 inscriptos. 

OLa prueba fué m u y bien organiza
da y la c las i f icación fué l a siguiente: 

1. — M a t í a s San José , de l a U n i ó n 
M o n t a ñ e s a , en 14 minutos , 41 segun
dos (ganador absoluto). 

2. —.Vialeutín Gómez, í dem, en 14,60. 
3. —Epifanio M e n d i g u c b í a , í d e m , 

en 14.60 1/5. 
4. —Migiuel C a s t a ñ e d a , inldiependien-

te, de Torrelaveqa, en 15,7. 
5. —-Ricardo Corral , del E s p a ñ a da 

Cueto, en 15,11. 
6. —Fidel Sánchez , independiente, 

de T ó r r e l a vega, en 15,22. 
7. — C á n d i d o Z a b a l » , í d e m í d e m , 

en 15.26. 
8. —Víctor Gorrochategui, del Gim

n á s t i c o Sanlanderino, en 15.33. 
9. —Cipriano González , del E s p a ñ a 

de Cueto, en 16.10. 
11.—Lucio San José , de la U n i ó n 

M o n t a ñ e s a , en 16,44. 
12. —Migue l M a r t í n , del G i m n á s t i c o 

Santanderino, en 16,55. 
13. —José Gómez, de l a U n i ó n Mon

t a ñ e s a , en 16,55. 

14. —Antonio Alonso, Idem, en 17,31 
15. —José Montes, independiente, de 

Santander, en 18,20. 
16. —Alalias Corrales, de-I G i m n á s t i 

co S a n t a n d e r i n « . en 18,22. 
17. —Manuel Villegas, independien

te, de Santander, en 18,35. 
18. —José P é r e z . ídenn ídem, en 18,38. 

LOS P A R T I D O S D E P E L O T A D E L 
DOMINGO 

E l programa de los partidos juga
dos el domingo dió princrónio eon uno 
a mano entre Unamie y E l M a ñ o . E l 
primero d o m i n ó todo a ]o larco del 
eaiouentro y se l levó el t r iunfo con 
imnortante ventaja. 

M á s interesante y r eñ ido fué el j u 
gado en segundo lugar, a pala, entre 
las parejas formadas ñ o r los herma
nos L á i n z y Horcajo-Diego. Ganaron 
és to? por dipz tantos, no obstante l a 
adr.nirabie defensa que hicieron los 
L á i n z . E l públ ico siguió con mucho in 
t e r é s la marcha de este encuentro, en 
el que hubo, unncinalmente, derro
che de entusiasmo. Los vencidos p i -
dieron la revancha. Se j u g a r á t i do
mingo. 

E l par t ido final no p a s ó de ser re
gular. C á n d i d o y López -Hoyos , axin-
que dominaron en buena parte de él , 
perdieron por ocho t-antos frente a 
G u t i é r r e z - u R e n o . C á n d i d o estuvo m á s 
a p á t i c o de lo que en él es costumbre. 

La. parpja ganadora, se enteJidió bien. 
E l públ ico , numeroso, convencido de 

que se pasan maiy bien las m a ñ a n a s 
en el F r o n t ó n . Principalmente cuando 
llueve. 
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E N N U E S T R A S E C C I O N T E L E 
F O N I C A , R E S E Ñ A D E L D A R T l -

DO C E L T A - S E V I L L A 
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A V I S 
Se encuentra en Santander el s eño r 

inspeetor del Banco Hipotecario de 
E s p a ñ a . Para toda clase de owrae io-
ne<j v consultas, dir igirse a D O N RO
B E R T O B U S T A M A N T E , W a d - R á s , 5. 
Teléfono 16-06. 

— P I D A O S T E D — 
í c e i t é Bxfraf lna S A N T A A M A L I A « t í Yo* p r l n c í g á l e i S8t*l>.Iechnient91 

d-s t j t r í m a r i n o s . 

AÑO I I I . — P A G I N A t i 
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Notas necrolégices. 
DOÑA E U S E B I A MAZON 

A la edad de ve in t i s é i s a ñ o s , en" 
plena juventud, ha entregado su al
ma a Dios la vir tuosa señora d o ñ a 
Eusebia M a z ó n Cabrales, de relevan
tes condiciones personales, afable, ca
r i ñ o s a y car i ta t iva. H a dejado muy 
gratos recuerdos entre cuantas per
sonas la "conocieron, por sus especia
les condiciones de bondad. 

Damos nuestro sentido p é s a m e a srl 
afligido viudo, don Manuel Gonzá lez , 
part icular amigo nuestro, y a todos 
sus atribulados familiares, suplicando 
a nuestros lectores una orac ión por el 
alma de la finada. 

DOÑA A V E L I N A P E L A S O T A 
H a fallecido en L a Reyerta la bon

dadosa señora, d o ñ a Avel ina de l a So
fá, v i u d a de Campo, que durante su 
lanra v ida fué un modelo de virtudes 
y de bondad extremada. 

A sus desconsolados hijos don Be
ni to , don Alfredo, don Antonio y don 
Gerardo, amigos nuestros, y a todos 
sus parientes, a c o m p a ñ a m o s en el sen
t imiento eme les aflige por tan doio-
rosa p é r d i d a . 

Y rogamos a nuestros lectores u n á 
oración por el a lma de la finada. 

Lutos en siete horas. 
Limpiezas al seco rápidas. 

Colores sólidos modemA* 

A R C I L L E R O , 8 

Almacenes 
T O P E E L A V E G A 

fes.* en conocimiento de B U dlsSiaglfr 
í » clientela de Santander que p u « é « l 
adquir i r lo* aceites de Alcaflia (Bajft 
Aragón) <Lag Campan i l l a s» y «Lo« L i t # 
Irtíes», en los «*tablec lmxeatos ¿S9si<& 
i * * : 

D o n Federico Aldasoro, «eflor®» A * 
| e l Aldasoro y C o m p a ñ í a , Coop^raifc 
r a Funcionario* Públ ico*, don W»I4lf 
Ga rc í a , don Santiago Gonzá l e s , aoB* 
!•«» H i j o é a Ceballos y Compaf i í í , t * 
More» Hi jos d « Esteban L ó p e a , é«3t 
Eeatituto López , don J e s á a Or t ia , £ 2 1 
B e n j a m í n P é r e a , don Tosnáa Paítí/7*? 
i o n Celedonio P é r e a , don Jo*é M t r l í 
UlTero, don Manuel Rivero, doa 
bino Solana, don Ca l ix to V*l*H¡f | 
t a l o r a Viuda á « JA. Q o a s á l « a . 

Exigir ¡as 
Auténtioos 

(60! J A R A S E ) 

Aprobación delaAcaderota de M-ídloInal 
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* L A . 

Conscio de ministros. n» ^ J „ I J . I , . I T _ _ _ J 

S e a p r u e b a u n p r o y e c t o d e d e c r e t o 

s u p r i m i e n d o l a U n i v e r s i d a d d e M u r c i a 
E L CONSEJO 

MADRTD.—A ki.s siete dé la (arde 
se reunieron los minjslros en Consejó . 

L a r e u n i ó j i l e n n i n ú a las diez y¡ 
cua i io de l a nodie. 

El -genera l P r imo cte Rivera , al oa-
l i r se detuvo a hablar con los 'perio-
listas didét i idoles: 

—Muchos asuiilos., Hejnos aproba
do Ja d i s t r i buc ión de fondos ,del .mes, 
. í i r i a s dáspo.sirloiies del Min is te r io 
leí -E jé rc i to , entre ella-s un iiululti> 
pedjido por m m pobre mujer de Saba 
ielJ. Se t r a t a de un indiv iduo condd 

na4o dos o tres veces a unos seis 
a ñ o s de p r i s ión por insultos a, varias 
lutoriidia.des. de ellaa e ra .yo , y 
ni siquiera ine h a b í a enterado. • Se 
•rata -de un exaitadu que sin duda 
h a b í a escrito í i lguua coí-a. 

Hablando de str enfermedad, dijo el 
mui-qués de Esteila: Ha si.k) una g r i -
;ie poco compilicaida; un cataiTo que 
• •rnenzó por un dolor en una n w j i l l a 
iae -pasó despué.c a ia calteza. 

—¿Jrá usted a la Asadiuldea?—.pre
a m ó un periodiMa. 
—¡Ya lo creo! Heanos aprobado ya 

os d ie tá rneues qiie se iban de exami-
nar. 

L a nota oficiosa de lo (rulado en el 
Consejo dice lo siguiente: 

l T lESIDENCIA.— D i c t á m e n e s que 
' ian «He ser discutidlos en Jia Asamblea 
VncionaJ. 

—Combinac ión d i p l o m á t i c a de jefes 
ie m i s i ó n aprobada por el Consejo de 
.iijiis-tros. 

—E-l Consejo ha acordado encomen-
lai" a l a Di recc ión general de Segu-

r i d ó ^ en M a d r i d y a los gobernado-
ea civiles en provincias de la. com

p a r a c i ó n de precios de la indus t r i a 
.oteiera en los meses úl t i rnos p a i a 
v i t a r abusos de alzas injusiif icadas 

y apMcación d;e: sanciones. 
—Tratado con el J a p ó n . 
— E x t e n s i ó n die los tratados de co-

.lercio entibe Groenlandiia y Dinamar-
a con E s p a ñ a a nuestras posesiones 
^el Golfo de Guin a. 

INSTRUCCION.—Proyecto de Real 
'ecreto suprimiendo la Univers idad 
•'e- M u r c i a dejando a l personal .exce
lente con ei .sueldo entero y coní i -
ruaiídlo Ja e n s e ñ a n z a y e x á m e n e s de 
..lumnos hasta, el 30 de- sopfiembre, 
x --pto los libres. 
H A C I E N D A . — D i s l r ibuc ión de fon-
«3 cle-1 mes. 
—Varios expedien I es. 

OBERNACION.-ICstabieciondo una 
ificina de e s t a d í s t i c a sani tar ia patro-
• i nada por l a F u n d a c i ó n Rocke íe l l c r , 
fue 3a subvenciona con 14.000 pesetas-
nara .personal, -il.OOO para ma te r i a l 
iurante el a ñ o 1929 y 89.000 para el 
r ionio de 1929, 30 y 31. 

E l Gobierno, e s p a ñ o l presupuesta 
para^esle fin 31.000 pose ías anuales. 

—ConctiJiiendo l a Cruz de Benefi-
ciencm a d o ñ a Angelíes M o l i n a Her
n á n i . 

EJERCITO.—Indul tando a don Da
niel Reval C a b r é de tres penas de dos 
a ñ o s ; once meses y once 'días por in 
jur ias a las auloiridades. 

•—ProponieiuV) que líos suministros 
de gasolina y pe t ró leo para el ejérci
to es tén exentos de impuestos pro
vinciales y munkVipaics. 

•—Sup'rianáendo las zonas p o l é m i c a s 
-^xi.-tentes en la provincia de Badajoz, 

GOBERNACION. — Aprobando ' l a 
u-:uta de la Direcc ión de Comunica-
i nes a los Estados Unidos por trans

porte m a r í t i m o dle correspondencia. 
¡MARINA.—Real decreto referente a 

niodiJ lcación de lo dispuesto sobre las 
condiciones de embarque de los capi
tanes de corbeta. 

—Real decreto regulando los aseen" 
sos en l a escala, de t ie r ra del Cuerpo 
general dle la Annada . 

A M P L I A C I O N A L C O N S E J O 
Kl geiKO'al P r i m o de Rivera d io 

cuenta n i Consejo de la . c o n í e r e n -
cia celebrada con el s e ñ o r Yanguas 
sdbre f l orden del d í a que se d i s c u 
t i r á en los p r ó x i m o s plenos de,.lai 
Asamblea . 

D i j o que ha sido ap idbado el s i 
guien te : 

In te rpe lac iones del s e ñ o r Sara lc-
g u i a l m i n i s t r o de M a r i n a , sobre el 
í ' u n e n t o de la M a r i n a mercante . 

D i s c u s i ó n del d i c t a m e n de la sec
c ión cor respondiente sobre una m o 
c i ó n del vocal de la Asamblea , .ge
rente de la Federacii 'ui de t'a.brioan-
les^ de ha r ina . s (d ic i lando se cree 

, un g ravamen de 0.50. pesetas por 
saco de t r i g o :de. c ien, k i l o s . 

D i c t a m e n sobre la meijora de pen-" 
si()n a la ,v iuda del genera l Mi»-
reno. 

D i c t a m e n de la s e c c i ó n sobre i n 
compat ib i l idades , en la pa r l e r e l a 
tiva a concejales y d iputados . 

Vo to p a r t i c u l a r del s e ñ o r G ó m e z 
J o r d á n a . 

Pa ra los plenos de los d í a s m i é r 
coles y jueves , quedair pendientes 
el d i c t a m e n r e l a t i v o á la Escuela 
de l í i a t r o n a s y o t r o sobre el P a t r o 
nato de becas para es tudiantes p o 
bres. 

Respecto a la s u p r e s i ó n de la 
Un ive r s idad de M u r c i a , a tendiendo 
a la p e t i c i ó n de hace ya t i empo de 
o í r o s centros docentes semejantes, 
se e s t u d i a r á l o que convenga de
c i d i r . 

• E l Consejo e s l u d i ó las c o n d i c i o 
nes en que se l a n z a r á la e m i s i ó n 
de la Deuda f e r r o v i a r i a , por v a l o r 
de t rescientos mi l l ones de pesetas, 
al cua t ro y medio por c iento, en la 
p r imera quincena de febrero p róx i 
mo . 

K l proyecto del m i n i s l r o de M a 
r i n a r e l a t ivo a Jas condiciones que 
deben exigi rse a los que asp i ren a l 
ing reso , en la escala de t i e r r a , es 
i g u a l a l de la ley de F e r r á n d i z , l a n 
ío en lo que respecta a ingreso c o 
mo en lo que se r e l ac iona con los 
ascensos. 

Enteirado el Gobierno de que ha ha
bido muchos propietarios de hoteles 
que han duplicado el precio de los 
precios en sus industr ias, y que a l 
parecer preparan u n nuevo aumento 
para cuando lleguen las fechas de las 
Exposiciones, de Sevilla y . Rarcc lo í i a , 
ha acordado, pa.ra evitar que se co
metan abusos, con los turistas extran
jeros, encomendar a la Di recc ión ge
nera l de Seguridad l a r ea l i zac ión de 
una minuciosa inves t igac ión , para 
descubrir en q u é hoteles se h á hecho 
el aumento dicho, con objeto de que 
sus propietarios 'dievuelvan el exceso 
cobrado a los s e ñ o r e s viajeros, ade-
iriós de apl icar e n é r g i c a s sanciones. 

Esta i n v e s t i g a c i ó n tiene ; c a r á c t e r 
nacional , pues se ha de hacer en toda 
E s p a ñ a . 

.Se a c o r d ó en el Consejo conceder a l 
c a d á v e r del presidente del T r i b u n a l 
Supremo, s eño r Bermejo, los honores 
que le correspomlan y que asista a l 
entierro é l m i n i s t r o de Justicia ?n 
r e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno. 

E l ministtro de Justicia y Cultos ha 

Después del concurso de belleza. 

L a C a s a d e l a M o n t a ñ a r e g a l a u n a 

j o y a a M a r i u c a G i l . 
F I E S T A SilViPATICA 

M A D R I D . — E s t a tarde, a las c i n 
c o . y media , se ha celebrado en la 
Casa de la M o n t a ñ a u n senci l lo acto 
en honor de .Mar iuca G i l , • elegida 
para rp resen ta r a la M o n t a ñ a en el 
concurso de belleza. 

-Los looales de la Gasa de la M o n 
t a ñ a : e s tuv ie ron con ta l m o t i v o a n i - 1 
m a d í s i m o s , v i é n d o s e muchos m o n 
t a ñ e s e s residentes en M a d r i d . 

P re s id i e ron , la fiesta, con M a r i n 
ea • G i l , la s e ñ o r i t a Josefina Sernu 
Espina , h i ja de la i l u s t r e novel i s ta 
m o n t a ñ e s a Concha E s p i n a ; l a d i s 
t i ngu ida ac t r iz Rosa r i to Ig les ias y 
el pe r iod i s t a E m i l i o Her re ro . 

É s t e p r o n u n c i ó u n elocuente d i s 
curso . 

D i j o , entre o t ras cosas, que c u a n 
do l o s . a ñ o s avanzan, cuando el h o m 
bre ve pro longada su vida en la 
c a r n e . d e sus h i jos , el hogar nos v 
a t rae . 

Mar iuca G i l , senci l la y modesta, 
es t a m b i é n una p r o l o n g a c i ó n del 
hogar . 

E m i l i o Her re ro hace h i s t o r i a de 
todo lo o c u r r i d o en el concurso y 
dice que iMarinca G i l abala e l ' f a l l o 
por entender que se ajusta a p r i n 
c ip ios de es t r ic ta j u s t i c i a . Y eso 
que M a r í a G i l es q u i z á la belleza 
m á s es t i l izada de cuanla> se han 
presentado al concurso . (Grandes 
ap l ausos ) . 

Su misma modes t ia—agrega E m i 
l io H e r r e r o — impide a Mar inea Gi l 
lanzarse a .las fu r i a s do P a r i s . 
( A p l a u s o s ) . 

L a se fu ¡ r i ta Jo s e fi na Se rn a h iz o 
entrega a la belleza san landor ina 
de una preciosa j o y a . Es una m o -
nedi ta amer icana de oro, o r lada de 
b r i l l a n t i t o s , y u n co lgan t i t o , de b r i 
l lan tes t a m b i é n . L leva una ,cadena 
de oro . 

En el reverso 'de la moneda e s t á 
grabada la s iguiente i n s c r i p c i ó n : 

" A Mar iuca G i l , la Casa de l a 
M o n t a ñ a " . 

M a r í a G i l fué o p l n u d i d í s i m a por 
todos los concur ren tes a la fiesta. 

T e r m i n a d a é s t a . Mar iuca G i l m a r 
c h ó al C í r c u l o de Belhis Ar l e s , d o n 
de se celebraba la fiesta o rgan i za 
da por " A B G" en honor de las 
s e ñ o r i t a s que han tomado parte- en 
el concurso de belleza. 
E N E L T E A T R O D E L A Z A R Z U E L A 

MADRID.—¡Las s e ñ o r i t a s que han 
tomado par te en el cp.hcurso de be 
lleza, que a ú n se encuen t ran en M a 
d r i d , a s i s t i e ron ayer tarde a la f u n 
c i ó n del tea t ro de la Zarzuela , i n s 
t a l á n d o s e con sus f a m i l i a s en c u a 
t r o palcos, cedidos ga lan temente por 
la Empresa . 

A la l legada al t ea t ro , el p ú b l i c o 
l a s ,h i zo objeto de una es i ruendosa 
o v a c i ó n . 

informado al Consejo de los inciden
tes y protestas registrados en la se 
s ión celebrada en el Colegio de abo
gados el pasado domingo. 

Se ignora si el Consejo ha tomado 
a l g ú n acuerdo relacionado con este 
asruito. 

Aunque no es probable que e1 Con
sejo se ocupe d¡e la p rov i s ión de l a 
presidencia del Consejo Supremo, se 
asegura que en su d í a tiene el p r o p ó 
sito de dlesignar para este cargo a l 
señor G a r c í a Goyena. 

Duran te un entreacto, l as c o n c u r - l 
santes pasaron al escenario, donde 
las segundas t ip les las regalaron 
f lores y caramelos . 

E N B E L L A S A R T E S 
MADRID.—,Se ha celebrado en el 

C í r c u l o de Bellas Ar tes la. fiesta en 
honor de las s e ñ o r i t a s que han acu-
c 'do a l ce r tamen de belleza r i a c i o - l 
n a l . 

(ja a n i m a c i ó n ha sido g r a n d í s i 
ma, estando el s a l ó n donde se da
ba la fiesta c o n c u r r i d í s i m o . 

La " S e ñ ó r i l a Santander" no pu-;J 
do as i s t i rv p o r c o i n c i d i r la hora con, 
la en que se estaba celebrando una 
fiesta en s u ' h o n o r en la Casa de. 
l a M o n t a ñ a . 

E S P E R A N D O A L A SEÑORITA 
S A M P E R 

VALENCIA.—^Exis te enorme en- i 
í u s i a s m o ipara r e r i b i r a l a ' s e ñ o r i - ! 
ta Pejpitá Saraper, la r e ina de 
belleza en E s p a ñ a . 

•í>e prepara en su honor g r a n nú
mero de fiestas. 

Los fabr icantes de sedas han 
acordado . rega la r la 'Un r i c o traje 
b í ' a n c o . bordado con flores ro jas y] 
de oro . 

T a m b i é n se la r e g a l a r á una ijo-
ya de oro y b r i l l a n t e s con el escu-J 
do de Valenc ia . 

T i r a n l a p e l o t a . . . 

Y descubren la tumba de ua 
personeje histórico. | 
l ' A L K ^ ' C I A . — U n o s chicos que j u j 

g a b á n a la pelota en la pared dê  
una igles ia , se v i e r o n sorprendidos 
al ver que un pelotazo a b r í a un bo-
quele en el m u r o . 

E l boquete d e j ó al descubier to un; 
sepulcro , d e n t r o . del cual ha sido 
encont rado un c a d á v e r con u n h á - , 
b i t o ' d e color na ran ja . 

Se cree que se t r a t a del- c a d á v e r 
de algiún ipersonaijo h i s t ó r i c o . 

L a C o m i s i ó n de m o n u m e n t o s v i 
s i t a r á hoy el lugar , reconociendo el 
sepulcro hal lado. 

L o d e l H i p o t e c a r i o . 

Una nota de la Dirección 
de Seguridad. 

MADiRIT).—La D i r e c c i ó n g e n ^ n l j 
de Seguridad ha f ac i l i t ado a la 
l ' rensa v.ww nota oficiosa, en la qua, 
dice que recibe numerosas recla
maciones y denuncias de personas 
.perjudicadas ipor el Banco E s p a ñ o l 
de C r é d i t o I l i jpotecar io . 

A í í r ega que todos los reclaman-^ 
tes deben d i r i g i r s e al juez de ins-íj 
t r u c c i ó n del d i s t r i t o de Be l l a Vista, j 
que i n s t r u y e s u m a r i o rejacionadoj 
t o n t a l asunto . 

£n Madrid. 
A s a m b l e a m é d i c a . 

[MADRilD.—lÉsla m a ñ a ñ a se r eun id 
el Colegio. Módico bajo- la presidencia 

rdei doctor San Migue l para ce lebra í 
asamblea. 

F u é elcigida la Mesa. 
E l doc to r 'San Miiguel, como prw; 

eidenie, p r o n u n c i ó u n breves discur
so eadudando a los concurr-antes. 

D i j o que lo conseguido se d e t M 
m á s que a l a labor ded Comité , a 1 3 
esfueizcs de Ja edase m é d i c a . 

Por l a laude se r e u n i ó - l a asamblea 
p r o e e d i é n d o s c a l a des ignac ión ^ 
ponencias. 

http://carne.de
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>ara el ingreso en la «liga». NoHcias de polííica. 

e l 

C e l t a y j u g a r á L a c u e s t i ó n d e l a s i n c o m p a t i b i l i d a d e s , 

a e s t u d i o d e n u e v o e n l a A s a m b l e a . 

jEADRID.—A las ó r d e n e s del eo-
|e¿idtfo gaityyuzcoano s e ñ o r M u r g u í a , 
Lg equiP03 f o r j a n como sig-iio: 

géviil la.—Eiza-g-uirre; Monje , Se-
| e M ; Caballero, Rey, Cas t ro ; R o l -
lán, d a r r e ñ o , Velasco, Oorsi , B r a n d . 
; Cflia.-T-'i'o; Cabezo, P a s a r í n ; Pa-
iediíás. Vaga, H e r m i d a ; Gera rd i to , 
Bguía, Rogelio, Polo , G r a c i l i a n o . 
n g n las Alas del Sevi l la se n o t a 
H fálCa do a lgunos buenos é l e m e n -
[os, abrazados por el " m a l de mo-: 
ja". defensa Ig les ias , cuando I l e -
tó de Sevilla, tuvo que meterse en 
;ama. "Salimos a pe rder—dicen 'los 
seviUanos—, porque tenemos el 
>qui#e deshecho. ¡ L a negra !" 
f Ü i ialón se pone en movimi'entOj, 
p los gallegos a p r i e t a n de firme, 
Saado s e n s a c i ó n de m á s equipo. 
Polo conduce b i en el ataque, y todo 
el piát'lí'co e s t á pe*ndtente de que 
lixs esos z a m b o m b a z o é suyos, que 
fio ilagan. Son m á s los momen tos 
ie peligro para la meta s ev i l l ana ; 
perd-eí t r í o defensivo se desenvuel
ve estnipendamente, s in poder e v i -
idf que E g n í a inaugue el ma rcado r 
jé un Urp raso, que el po r t e ro se-
villaiiD no ha v i s t o hasta que es-: 
taba dentrOi 

Signe 3a p r e s i ó n c é l l i c a , f a c i l i t a - , 
¡ja por el medio cen t ro del Sevi l l a , 
f|ue no cubre b ien su puesto, pero 
pontenida por la defensa, que s i -
me actuando con g r a n segur idad . 
> Los sevil lanos ¡¿lician unos c u a u -
íos avances ron su cLásfco juego 
fle pases cor!os y rasos, que no 
lipnp.n el debido remate dolante dnr 
ja puerta por f a l l a de d e c i s i ó n a l 
irár. 

Vélasco adelanta el p e l o t ó n , y Ca-
reñé, solo ante L i l o . fa l la un se-
nro tanto que lodos " v o í a m o s " . 
ussi séigu id amento, ol m i s m o Ga-

reño l o g r a . e l empate, r en ia tando 
parablemente un cen l ro de B r a n d . 

nien ¿ a s t a ahora r e su l t a e í dé- ; 
ntero m á s pe l igroso , pues en dos 

nes no ha marcado -por des- ' 
•'acia, ya que ol p e l o t ó n s-e es t re -
ó on ol l a rguoro . 
El jifégo so nivela b á s t a n l e y c a u -

:1 de f-peión lo ma l que e s t á j n -
ando Polo, de quien se esperaban 
'áa ;ósas . 
L r s del Sevilla sn arercat t u n a 
otra yez basta los d o m i n i o s de 

rto; ero Cabezo y P a s a r í n se h a -
lespetar. 

Casi comenzada la segunda p a r -
e. QB fuerte chut do Rogel io que 
nza oi larguero pono de pun t a los 

- IB los sevi l lanos, los que s u -
'•• nuevamente del c o r a z ó n 
1 Polo e n v i ó un "chutazo" que 

11 a p a g ó en ol ruo rpo de un c o n -
rario. 

La rarcha, llevada s in g r a n ca lor 
¡ibas par les , ñ o s b a c í a prever 

ue p.l par t ido finalizaría con u n 
tápate; noro . . . Volasco pasa el p c -
oton á T í i a n d — a quion sus c o m -

>s ban ' ton ido absurdamente 
ni!'! dó al descanso—; el s e v i -
bmn cor re do izquiorda . i n t e r n á n -
ose hasta colocarse en el cen t ro 
e l a meta gal lega, y cuando todos 
sporan eme finalizase la j u g a d a en 
a s i t u a c i ó n que l lovahn. cambia la 
®lota de pie para cruza!' de dere-
la ; n t i r o l i m p i o y colocado; que 

s el tan to de la v i c t o r i a . 
'.• s del Celta atacan, buscando 

| ig 'ia«la dosospcrndamente, h a s -
^ M fa l tan pocos m i n u t o s para 
| ' i - al, en los quo parecen r o s i g n a -
g con el resul tado, s in que los 
g u í a n o s hagan tampoco grandes 

aas pa ra aumenta r el tanteOi 

)or 

Los dos cqnrpr> l ian jugado u n 
anal par t ido , diiscuISpaido a l caso el 
grupo sevillano, ya que le fal taban 
elemtnio:. de va l í a . E l Celta no ha 
dado ssnsaición de g r an equipo. Ju
gadores poco rájpkloy: y u n p c q u i í í n 
pesados alg-unos de ellos. Polo, en 
muiy baja forma, a tono con Pasa
r í n , que c® ana sombTa de quien fué. 
E n el "al'lcllanle, E g u í a (parece ei m á s 
notable; Vega, bien en el p r imer 
ti'emipo. regular en la c o n t i n u a c i ó n . 

E l SwLlla no 110,3 r e g a l ó ese juego 
suyo, inconfundible, que tanta visto-
fcidad tiene, en el "^íie Ja filigrana 
pr imorosa lulce c o n s t a n í e m e n l e . A l 
gunos trazos sueltos, pero no el aca
bado dibujo andaluz que esperaba, 
p le tó r i co de luz y de a l e g r í a . 

Ve:Giros que pasa el p r ó x i m o do-
nji i igo, frente al Racing, de Santan-
idier. 

E l ai(bi raje del s e ñ o r M u r g u í a , 
é e r e n d e imparc ia l . 

POR ESOS CAMPOS 
OVIEDO.—iEn el caan'pó de Teati-

nos- y bajo el arbi t ra je del colegiado 
m a d r i l e ñ o s e ñ o r E s c a r l í n , se ha ce
lebrado un par t ido amistoso entre 
los dos «e te rnos r iva les» , que fuá 
¡presenciado por numeroso púb l i co . 

L a p r imera m i t a d se ha jugado 
con g ran entusiasmo por ambas par-
íes sier.ido el domin io alterno, con
siguiendo el ú n i c o tanto pa ra les 
flécales Caramelero, a l re-matar un 
bailón que despejó flojo• el por tero g i -
j o n é s . 

L a segunda m i t a d fué de un mar
cado dominio ovetense, que no tu 
vo el debioTo rosulltado por l a enorme 
a c t u a c i ó n del portero forastero y la 
tiesgra-cia que a c o m p a ñ ó " a los rema
tantes de los delanteros del equipo 
local, terminando el par t ido sin va
r i a c ión en .€9_marcador. 

VALEXiClA.—España . 1: R. Gim
n á s t i c a , 2. Valencia, 7; R. Zarago
za, i . 

VA1 L L A D O L I D . —Raraca 1 do, 3; De
por t ivo E x t r e m e ñ o , 2. 

M A L A G A . — R . Roilomipedica, ' 
Sjporting, 2. 

CARTAGENA.—Cartagena, 6; A l i -
c a n í e , 1. 

ZARAGOZA.^To lc sa , i: G i m n á s t i 
co, de Vaelncia. 2. 

L O G R O Ñ O . — A r e n a s , de Rilbao, 0; 
Deinortivo, de L o g r o ñ o , 4.~ 

SAffí SEBASTIAN.—R. Sociedad 
(reserva), 1; Avión , 2. 

R E C I B I M I E N T O A L M A D R I D 
MADRID.—^Esta noche ha llegado 

el equipo del Real M a d r i d , d e s p u é s 
de su br i l lante t r iunfo logrado en el 
camipo b i l ba íno do San Mames. 

M á s de m i l deportistas esperaban 
a les jugadores, quienes al sa l i r a l a 
cuesta de San Vicente fueron cogi
dos en hombros por los aficionados, 
re ¡coro; i endose as í varias calles. 
M E S T A L L A , E L CAMPO PARA LA 

F I N A L 
MADRID.—Es ta noche se ha reuni 

do la F e d e r a c i ó n Nacional para de-
-cidir la d e s i g n a c i ó n de campo para 
l a final de camipoonato de E s p a ñ a . 

Atendiendo a los deseos de los 
d u b s interesados, se ha decidido que 
sea Mcstalla el escenario de tan inte-
i'esante ((inatoli». 
LOS BOXEADORES E S P A Ñ O L E S EN 

NORTEAMERICA 
N U E V A YORK.—Paul ino Uzcudun 

ha aceiptado el ofrecimiento de com
ba t i r con Choiler, si bien éste parece 
que e s t á indeciso si hacer este com
bate con Paul ino o con Henney. 

E n cualquiera de los casos el com
bate h a b r í a de celebrarse el d í a 22 
de febrero. 

* » » 

E L P R E S I D E N T E , REPUESTO 
M A D R I D . — E l m é d i c o que a s is 'o 

a l jo fe de l Gobierno le a u t o r i z ó es-
la m a ñ a n a para abandonar sus h a -
ü i t a c i o n e s . 

E l genera l P r i m o de Rivera se 
I r a s l a d ó a su desipaclio oficia!, d o n 
de rof i ' i ió a a lgunos m i n i s í r o s . 

Dosipncs» c o n f e r e n c i ó d e l o u M a -
niehte enn el presidente! de la A s a i n -
t l e a , s o ñ o r Yanguas . 

E L m i N I S T R O DE H A C I E N D A 
Tani ib ién el m i n i s t r o de H a c i e n 

da r e a n u d ó esta m a ñ a n a su v i d a 
of ic ia l , des jpués de la dolencia que 
le ha re tenido en el lecho. 
REGRESO D E L CONDE DE LOS 

ANDES 
Es ta m a ñ a n a r e g r e s ó de su v i a 

j o a M é r i d a el m i n i s t r o de Eeono- ' 
m í a Nac inua l . 

E l conde do tog Andos. enmo se 
ha dii-'ho, m a r c h a r á el p r ñ x i m o 
n d ó r c i d o s a Bi lbao, con dbjeÍQ de 
v i s i t a i ' bis Al tos Hornos . I-o a c o m -
j - a ñ a r á ol s e ñ o r Gastodi' . 

CONSTITUCION DE UNA J U N T A 
-Esta m a ñ a n a se r e u n i ó en o! m ¡ -

r . i s lo idi , do F o m e n t o - y bajo la tro-e-
.-idoui-ia del m i n i s t r o , la Junta ; Í -

.guladoi-a o insipeetora de la i n d u s 
t r i a y ol comerc io . 

E l m i n i s t r o , en u n breve d i s c u r 
so, exipuso su confianza en que el 
p a l r i i ú i s m o g u i a r á a los comiponen-
les de la Jun t a en su i m p o r t a n e 
n . i s i ó n . contes tando el p res idonio 
de ai |ucilla s e ñ o r Senra, que todos 
se halla.n animados del m e j o r es
p í r i t u de t ra íba jo . 

LAS I N C O M P A T J B I L I D A D E S 
Se ha facilitado el programa de la 

r e u n i ó n de l a serción 15 de la Asam
blea, para t ra tar lo relat ivo a las in 
compatibilidades. 

Se Oree que para la mayor impar
cial idad en el d e s e m p e ñ o de los car
gos provinciales y municipales, con
viene promulgar la incompat ib i l idad 
de los Estatutos 'municipales y pro
vinciales. 

Como es un hecho cierto que, t ra
t á n d o s e de cargos municipales y pro
vinciales Pe ha interpretado con l a x i 
t u d rpor los gobernadores civiles los 
artEfunlos correspondientes a dichos 
Estatutos, conviene pe rmi t i r a los 
que actualmente e s t én incursos en 
aquellas prescripciones, puedan optar 
dentro de un corto espacio de t iem
po, declarando las l imitaciones esta-
bleridas en el decreto citado, que no 
s e r á n aplicados a los que, en v i r t u d 
de dicha opción, cesen en el desem
p e ñ o de sus cargos respectivos.. 

Cuantas dudas puedan sur í i i r a q u í 
las r e so lve rá la Presidencia del Con
sejo. 

Como consecuencia de anteriores 
principios, puede darse el art iculado 
s iguiente: 

Los que d e s e m p e ñ e n cargos conce-
jilos y provinciales no p o d r á n ser ge
rentes, directores, consejeros, acjmi-
niistradores, abogados o técn icos de 
part ir-daros y entidales .que tengan 
concertado con los organismos muni 
cipales o provinciaJes suministros de 
obras o g é n e r o s hasta que transcu
rran dos años del cese, si se t r a t a de 
presidentes de D i p u t a c i ó n o alcaldes, 
y un a ñ o , s i se t r a t a simplemente de 
u n concejal o de un diputado. 

Esla miíima prohibic ión^ a l c a n z a r á a 
los banqueros que tengan- p r é s t a m o s 

N U E V A YORK.—iEl boxeador es
p a ñ o l Alvarez, ha terminado sus en
trenamiento para el ftnatch)) que ,eb 
p r ó x i m o miércoiles r e ñ i r á con el g i 
gante W.id.-on. 

Este pesa 226 l ibras y el e s p a ñ o l 

pendientes con las Diputaciones o 
Ayuntannentos, pero no a los que sq 
abran en concepto de cuentas corrien
tes o c réd i tos con g a r a n t í a . 

EN EL PROXIMO P L E N O 
iSe ha anunciado para el p r ó x i m o 

Pleno un ruego del señor Aya t , que 
se relaciona con el clero castrense 

EL ESTATUTO DE LA PRENSA 
En la Asamblea ,se ha reunido hov 

la Comisión de leyes po l í t i cas , encar-
«ad.a de estudiar el Estatuto de 
Prensa. 

L a Comisión ha ul t imado l a par to 
profesional, avanzando en aquella que 
se r e v e r é a Ta i n t e r v e n c i ó n del poder 
púb l ico y en la d e t e r m i n a c i ó n de s¿ 
el r é g i m e n de Prensa ha de ser pre-
dom: ¡ : a ! i t cmen te represivo o preven
t ivo. 

Muerto iluslre. 
Ha faílecido el presideníe del 
Tiibunal Supremo. 
ftlADRÍD;—Ésta m a ñ a n a ha f a l l o ^ 

' • id. , el p r é s M é ü t e del T r i b u n a l SU-Í 
premb, don Rafael Re rme jo . 

El É i n i ' S t r o de Jus t i c i a , en c u a n 
to tuyp i i o l i c i a del f a l l e c imien to , > • 
i r a s h i d ó al d o m i c i l i o del s e ñ o r B e r 
mejo , para dar el p é s a m e a la f a 
m i l i a . 

Po r el m i s m o d o m i c i l i o h a n des
ti lado numerosas personal idades , 
entre ellas, todos los mag i s t r ados 
y jueces que se encuen t ran en M a 
d r i d . . 

L o s pl iegos colocados en l a casa 
del finado se h a n l lenado de fir
mas. 

Maf í ana , a las t res y med ia de 
la t a r d é , s e r á t ras ladado el c a d á 
ver del s e ñ o r B e r m e j o a l a es ta
c i ó n del Nor te , para ser t ras ladado 
a V a l l a d o l i d , donde r e c i b i r á s e p i l i ó 
t u ra en el p a n t e ó n de f a m i l i a . 

I n f o r m a c i ó n pe A n d a l u c í a . 

Se pide la pena de muerte 
para el individuo que mató 
al chófer en Mairena. 

VISTA DE UNA CAUSA 
S E V I L L A . — H o y se ha visto en l a 

Audiencia la causa seguida contra ei 
iii 'd'ivlduo Angel Alcalde, que m a t ó a l 
chófer Manuel Rey en la carretera de 
Mai rena . 

Sil fiscal califica los hechos d.e re-* 
bo, cun resulta de u n homicidio , con 
las ag ía . \ antes de a levos ía , noc tu rn i 
dad y despoblado. 

E l fiscal pide l a pena de amierte fía» 
ra Angel Alcaldo. 

E l abogado defensor pide la absolu-i 
c ión o ta eximente de perturbado. 

E l procesado no contes tó a n i n g u i 
na de las preguntas que se le h ic ie
ron, c o m ó queriendo demostrair que| 
era iniibécill. 

Los módicos han manifestado quej 
el procesado e s t á en perfecto uso dqfr 
sus facultadles mentales. 1 

•Mañana s e g u i r á l a vista. 
LAS B A T I D A S D E L DOMINGO 

SANLUCAR.. — E l idomingo sa l ió e\ 
Rey bien temprano del Palacio d e | 
Rocío para comenzar las batidas. 

E l almuerzo se verificó [ en plenOI 
campo y por l a tarde con t inuó l a ca^ 
ce r í a . 

Se cobra ro j | ve in t i sé i s j a b a l í e s y crQ» 
torce venados. . \ 

LA CACERIA REGIA 
S A N L U C A R . - J I o y se ha ce lebradc» 

con anejor tiempo que el el d í a ante* 
rdor l a cace r í a regia. 

Se han matado 59 reses, siete 3 * 
las cuailes las cobró el Rey. j ¿ 
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V..-

En el leelro d«l Centro. 

E l h o m e n a j e d e l o s a c t o r e s a d o n 

J a c i n t o B e n a v e n t e . 
MAIDORIÍD.—¡Los aje toras es^ñoi l ies 

t^e l i an gumiado a l homenaje nacional 
r end ido a don Jacinto Benavente, 
con un acto realizado en l a madru 
gada ú l t i n . a en el teatro del Centro. 

U n a vez te:manadas las funciones 
e n los diversos teatros dé la corto, 
l o s actores y actrices de los misanos 
«•i-nnonzaioi? a llegar ai mencionadlo 
teatro. 

L a ala estaba complotamenfe lle-
•fia y en u n palco se encontraba el 
i iomenajeado, acomiparlado de vanas 
e r í i s t í i s . 

Coanenzé él homenaje re ipresentáu-
<3o-e el cuadro p i i m e i o del acto ee-
frundo de «Los intereses creaidos», 
tomando parte en l a r e p r e s e n t a c i ó n 
CatóJ ' íha B4nc^m, Ldfa Membriviesi 
Pep i ' a Díaz Art igas , Antonio Herre-
3-0, Fifí Mora.no, Mercedes- Astort , 
Tíicar-(io Puipia, Luis Manr ique y Ma-
í i a n o A . ^ u c i í n o . 

D s p n é s ba jó al e ce ar io don Ja-
t i n t o Benaven'e y Bosario Pino le
y ó una be l l í s ima poee'a que fué aco
g i d a Con grandes aplausos, que au-
« n e n l a r o n cuando se abrazaron el 
fflutor y la ac ' r iz . 

Seguidamente los actores Ortas, 

Referzo y Monteagúido entregaron a 
Benavente una corona de plata, u n i 
dos loe ramos de laure l por una cin
ta de oro. 

Benavente hizo u^o de l a palabra, 
í m e i e n d o un sen'ido elogio del actor 
e «pañol, que es el mejor y m á s com-
<l i lo dcfl mundo de cuantos él" cono
ce, pues n i a uno i n crpreta tantas 
ob a i dis t intas n i cu l t iva m á s quiej' 
un solo g é n e r o . 

Bero'iciando un so'o caso, el de 
¡María nuerrero, que cul t ivó todos los 
g é n e r o s desde el s a íne t e hasta la t ra
gedia, Uegardo a e r genial , mien
tras que la DUÜ.1 y y Sara B rnha rd , 
po r ej-rnuplo, pasaron a la his tor ia 
con fólo ties o cuatro obras. 

Manifiesta su g ra t i t ud po r la mues
t ra 4» a tenc ión q '.e fie le dedicaba, y 
queriendo ra Uizar una obra p r á c t i 
ca en favor d 1 Monten ío , en 1 gar 
de crder los derecho^ de la p r imera 
o ' r a q re es rene, que nadie sabe el 
éx i to que t e n d r á , cecle los de «Los 
í n t e r ses c r e a d o s » , que ere? perdura
r á m á s t i mipo en el cartel . 

Una ovac ión c ' a ro r c t s i p r e m i ó es
te rasgo dell dmamatuírgo, d á n d o s e 

por terminado el arto. 

ñ o r una c a c e r í a en la Gasa de C a m 
po, y po r la noohe, en ,el expreso, 
m a r c h a r á n los Soberanos daneses a 
Barce lona , para d i r i g i r s e desde a l l í 
a Cannes, donde acos tumbran a 
pasar todos los a ñ o s una t e m p o 
rada , p o r esta éipoca. 

Cobercfe a g r e d ó n . 

Diego Martín Veloz, contra 
rl administrador de un pe
riódico. 

S A T ^ M A m - v ; . — E l a d m i n i s t r a d o r 
S e l d i a r i o " E l Ade lan tado" , don J o 
s é N ú n e z , ha sido cobardemente 
í . g r e d k i o ipor don Diego M a r t í n V e 
l o z . 

Este l levó a cabo su a g r e s i ó n con 
u n b a s t ó n . 

Momentos d e s p u é s deJ e s c á n d a l o 
J u é detenido el agresor . 

N O T A S P A L A T I N A S 
PROGRAMA D E UN V I A J E 

M A D R I D . — C o m o ya se ha a n u n 
c i a d o , el d í a 6 de febrero p r ó x i m o 
l l e g a r á n a M a d r i d Sus Majestades 
| o s Reyes de D i n a m a r c a con su s é 
q u i t o . 

E f e c t u a r á n el v ia je , desde la f r o n 
t e ra , en t r en especial , que l l e g a r á 
¡b la e s t a c i ó n del Nor te a las once 
de la m a ñ a n a . 

En .Hendaya , r e c i b i r á n a Sus M a -
jps lades , en r e p r e s e n t a c i ó n de los 
Keyes, u n grande de Esféaiña y un 
mayordomo de semana, que se agr^-

<garáii al s é q u i t o de ¡los Reyes; el 
m i n i s t r o de D i n a m a r c a , s e ñ o r B e n -
l i o f t , que c o n t i n u a r á el v i á j e con 
-iSus Majestades a M a d r i d , y las a u 
to r idades de G u i p ú z c o a . 

E n M a d r i d e s t a r á a l s e n i c i o de 
?a Reina A l e j a n d r i n a una dama de 
l a Re^na V i c t o r i a . 

E n . l a e s t a c i ó n s e r á n rec ibidos los 
F-cberanos daneses por Sus Majes 
tades y altezas, el Gobierno, a u t o 
r idades y representaciones o f i c i a -
Ses, y les s e r á n rend idos los h o n o -
a-es correspondientes a su a l i a j e 
r a r q u í a . 

L o s Reyes de D i n a m a r c a y la f a 
m i l i a real e s p a ñ o l a a l m o r z a r á n ca 
la i u f i m i d a d , y p o r la tarde, a c u d i -

Srán a' Palacio los representantes de 
ÍU»s p a í s e s ex t ran je ros , para c u m -
j ' ü n n i n t a r a los soiberanos f u e s e s . 

Por la noche se c e l e b r a r á n el 
ILanqnele de gala y el conc ie r fo , en 
el que t o m a r á p a r t e el eminente l e -

r o r Fleta. ' 
E l .d ía 7, Sus Majestades v i s i l a -

T á n el .Museo del Prado y r e c o r r e 
r á n l;i pi /Jaj- ión, , , y iiírol^abli.'-inenle 
e s t é «Ta, d e s p u é s 'do, almoffga.r. - o f e ^ 
l u a r á n una e x c u r s i ó n a E l E s c o r i a l . 

E l d í a 8 se e f e c t u a r á en su h o -

LA M A L A FORTUNA DE QUE LE 
TOQUE UN PREMIO 

"'ALTíCANTE.—-Ha s ido""de tenTdo~ún 
vendedor de biilletes d j l o t e r í a l l a 
mado An¿e l Rica/Ido. 

L a cauiria de la derenc ión es que 
akiquiiaó m í a serie del n ú m e r o pre
miado con el cuarto, y vendió p a r t i 
c i p a c i ó n ^ de trdjas las series. 

M U E R T E SENTIDA 
CTJEN'CA. —Es*a m a ñ a n a ha falle

cido don Sotero Ubestorc, de 85 a ñ o s , 
que fué capi tá .n del e jérci to carl ista. 

E r a persona c o n o c i d í s i m a y su 
muerte ha endo m u y sentida. 

M A R C I A N O Z U R I T A 
M A D R I D . — E n la madrugada últi

ma falleció en esta corte el dist ingui
do escritor don Marciano Zur i ta . 

Este d e s e m p e ñ a b a t a m b i é n una pla
za de oficial en el minister io de la 
Gobernac ión . 

L a muerte del notable escritor ha 

producido general y s ince ío senti
miento. 

U N H O M E N A J E 
M A D R I D . — E n el « H o g a r Vasco» se 

ce leb ró ayer el anunciado homenaje 
n i notable bajo de ó p e r a don J o s é 
Mardones. 

E l baJiquete fué presidido, entre 
otras personalildades, por el ministro 
de Instrucsción púb l i ca , en represen
tac ión del Gobierno. 

F A L L E C I M I E N T O 
MADRID.—-Hoy ha fallecido ol ge

neral, de br idada don Federico Mon-
león. 

Su muerte ha sido m u y Remida. 
A M A D R I D 

VALEINCIA—Anoche ma-^chó a 
Maidirid d .cohernador d imis ionar io 
s eño r B e r m ú d ¿ z de Castro. 

Honrando a un literato. 
Al cumplirse el aniversario de 
la muerte de Blasco Ibéñez. 

A M E N T O N 
" B A R C E E O N A . — H a n sal ido hoy 

para la p o b l a c i ó n de ÍMentón, los 
comis ionados de Va lenc ia que, en 
r e p r e s e n t a c i ó n de su p r o v i n c i a , 
m a r c h a n a v i s i t a r la t umba dej i n -
signie e sc r i to r e s p a ñ o l , don V i c e n 
te Blasco I b á ñ e z . 

L A PRENSA 
M A D R I D . — L a Prensa, en gone-

r a l . dedica sentidos sueltos a l c u m 
p l i r se el an ive r sa r io de la m u e r t e 
del nove l i s ta Blasco I b á ñ e z . 

Fn Túy. 
El entierro del Prelado 

T U Y . — A y e r , a las t res de l a t a r 
do, se ve r i f i có el en t i e r ro de l p r e 
lado, cons t i tuyendo "el acto una i m 
ponente m a n i f e s t a c i ó n de duelo . 
" Antes del en t i e r ro estuvo expues
to el c a d á v e r en la cap i l l a del P a 
lac io Ep iscopa l desfi lando enorme 
g e n t í o , que o r ó respetuosamente 
ante Hos restos mor ta l e s del i l u s t r e 
pre lado . 

D u r a n t e t res d í a s consecut ivos se 
r e z a r á n solemnes funera les por el 
eterno descanso del a l m a del fi
nado. 

A bordo del «Duquesne». 
£1 ministro de Colonia* 
francés. 

L A S PALMAS.—Se han recibido no
ticias de P a r í s dando cuenta de que 
el primero de febrero l l ega rá a Las 
Palmas el crucero f rancés «Duquesne» . 

En dicho buque viaja el minis t ro 
de Colonias f rancés , q ü e se dir ige a 
vis i tar las colonias francesas en Afr ica . 
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En Zaregpza. 
Acto de entrega de reales 
despachos. 

Z A R A ( i O Z A . — A las nueve y me-* 
cüa, en la explanada de l ca s t i l l o d% 
Al i ja ice r ia , se hizo solemne entre-i 
ga de los Reales despaobos por sus. 
recientes ascensos a los coroneles, 
oon F ranc i sco Barba , don Ecequielf 
L ó p e z y comandantes don A r t u r o 
Bariba, don A l v a r o P in to y don Luisí. 
G ó m e z . 

A l final, las troipas b i c i e r o n UTÍ 
b r i l l a n t e desfile. 

En ffcvcr de España. 
Manifestaciones en el 
Senado yarki. 

W A S H I N G T O N . — E l preeiden/e . dé-
de l a Comis ión de Asuntos Exter lo
res del S í n a J o , ha prenunciado uni 
discunso haciendo manifestaciones 
de aiec'o y amis 'ad a E s p a ñ a , » d i -
c i ndo que ¡ a ra dom :6 raoio, no 6&: 
ha haiblado dar-ante l a d i s c u s i ó n d e i 
pacto Kellogg, nada de lo rdlat ivo afe 
(hundimiento del vapor «Maine». 

M I L L A R E S 

DE MEDICOS* 
fortalecen « sus h i j i to* cor> m 

LACTOFI 
porque le reiterada ex-» 
p e r t m e n t a c i ó r t c l ínica 
que en Hospitales; Sa
nator ios , D i s p e n s a r i o » . 

y Orfelinatos han 
hecho de 

LACTOFIT 
le» he demostrado que. en ca

eos de debi l idad general , 
'•aqultlsmo. eecrofui ismo. 

mal de Pott , convale-
oenclas y falta de 

apetito 

LACTOFIT 
os el t ó n i c o raconst i tuyente 

infanti l insuperable 

f>r»f>armcl£>n áml 
U A S O R * T o m o «aeRO i roe O S A 

E S V E 
M U N D 

Exclusiva: 

Ribera núm. 9 
SANTANDER 
Teléfono 22-42 

m m 
F i a m b r e s , M a 
riscos, C o n s a r 
v a s , S a n d w i c h J * 

A p e r i t i v o s , 
f cnado piaísde! ú h 
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f LA VOZ DE CANTABRIA 
A « 0 J I I ^ P A C } j Ü A 1S 

B o l s a s y M e r c a d o s , 

!E M A D R I D 

Jní«TÍCT, serie F 
E 
D 
C 
B 
A 
H y G .. 

amor í izab le 1928, 3 0/0--
> » 4 "I0... 
> » 4,50 o/0 

j lmortóaable, 1820, F .. 

M » D ... 
» > C ... 

> 6 . . . 
n * A ... 
* 1917 

» 1928, 6 "I9 
l ibre . . . 

» 1927 (c. i . ) 
I». 1927 (s. i . ) 

Cédufas 
P. Hipotecario 4 por 100 

» * 6 > > 
v > 6 > > 

Crédito Local , 8 por 100 

Íd. 6 y medio por 100 
d. 6 •/• ( interprovinc.) . 

Acciones 
Banco de E s p a ñ a 
P. Hispano-Americano 
B. E s p a ñ o l de C r é d i t o 
Banco Central 
ITabacoa 
Iá.racarera (preferentes) 

TTelefónica 
ííorte 
Alicante 
^xplosiros 

Obligaciones 
(Iracarera (sin estanap.) 
Alicantes, primera 
Jíortes, p r imera 
Asturias, pr imera 
{íorte, 8 por 100 
Asturiana de Minaa ••• 
hidroeléctr ica E s p a ñ o l a 

(5 por 100)..... 
Cédulas argentinas . . . . 
Francoa (Pa r í s ) 
Libras 
Dollars 
l íajcos 
Liras 
Francos suizos 
francos belgas 

M I 26 

76 60 
76 60 
76 60 
76 60 
76 60 
75 51 
76 25 
74 56 
90 50 
96 25 
00 C6 
94 75 
94 75 
94 75 
94 75 
94 75 
94 00 

102 C0 
91 26 

1C2 05 

00 0C 
100 5' 
114 50 
1C2 7c 

99 C0 
94 CC 

f81 00 
000 o 
433 Of 
2 i0 Oí 
000 CC 

00 06 
1C2 25 
627 00 
594 60 

11 76 

00 00 
340 00 

00 C0 
00 0G 

0C0 00 
600 0C 

000 01 
0 00 

00 00 
00 00 

0 00 
0 00 

00 co 
000 00 

00 Df 

CU 28 

75 35 
75 35 
76 35 
76 35 
76 3 . 
76 35 
75 35 
74 75 
91 tO 
00 00 
94 90 
94 90 
94 76 
94 93 
94 9 ) 
94 90 
93 80 

102 C0 
91 26 

182 15 

93 on 
1C1 00 
113 76 
1(2 75 
98 9J 
94 00 

582 00 
(00 co 
432 00 
211 00 
238 00 

€0 5) 
102 00 
626 C0 
59J 00 

11 32 

81 75 
340 1 0 

77 75 
00 00 

1'4 60 
OOü 00 

000 on 
2 67 

24 (0 
29 69 
61 25 

O-ül 
00 03 

C00 00 
eo os 

DE B A R C E L O N A 

Interior (part ida) 
iAmonizable, 1920, par t . 

» 1917 » 
> 1926 » 
> 1927 (c. i . ) 
j 1927 (s. i . ) 

Accione» 
ííorte 
lAlicante 
Andaluces 

Obligaciones 
tíortes, o r imera 

> 8 por 100 
Asturias, pr imera 
Falencia-Norte .". 
ládicautes, pr imera 

> 8 por 100 ... 
¡Andaluces, l.», 0/0 fijo 

» 8 por 100 ... 
HVasatlánticas 5 1/2 1925 
Curias, 7 por 100 
francos (Pa r í a ) 
fibras 
Marcos 
Dollars 
Francos suizos 
VnmoOfl belgas 
Liras 
Florines ... 

IÍA26 

75 40 
96 00 
93 83 

000 00 
91 35 

102 2J 

125 f5 
118 21 
'88 40 

77 65 
1.4 75 

74 50 
m 66 

71 6^ 
103 65 

69 35 
coa CC 
000 00 
1C4 C0 

24 10 
29 735 
1 4626 

6 13 
117 95 

86 50 
32 20 

000 01 

DÍI28 

75 6) 
95 2) 
94 (0 

102 eo 
91 45 

102 20 

125 2) 
118 03 
88 20 

77 65 
116 00 

74 35 
1>1 65 

71 50 
1C3 50 
69 35 

102 0 j 
¿ 00 00 
000 CO 
24 10 

29 735 
1 4625 
813 00 
117 95 

85 53 
82 23 

000 C0 
S A N T A N D E R 

roeros ^UBLicoa 
Deuda Ferroviaria, 5 por 100, a 
•2,15; pesetas, 25.000. 
Cédulas del Banco C r é d i t o Local , 

•6 y medio, a 99 por 100 ; pta-s., 10.000. 
Idem íd. íd. 5 y medio, a 99,10; pe

setas, 22.000. 
¡ACCIONES 
| Vasco-Cantábr ica , a 80 pesetas una ; 
40 acciones. 
O B L I G A O I O N F S 

Ferrocarril Alicante, 4 y medio, E , 
& 90 por 100 ; pesetas, 9.500. 

Idem Vi l la lba a Segovia, 85,25; pe

setas, 25.000. 
Sociedad Elect ra de Viesgo, 94,50 

por 100; pesetas, 28.000. 
I d e m T r a n v í a s de Miranda , 100,75 

por 100; pesetas, 10.000. 
I d e m Nueva Montaba, 4 por 100, a 

77; pesetas, 4.500. 
Fer rocar r i l O a n t á b r i c o , tercera, 77; 

pesetas, 57.000. 
Idem Norte , tercera, 73,70 por 100; 

pesetas, 32.500. 
B I L B A O 

A C C I O N E S 
Ferrocarr i l M a d r i d , Zaragoza y A l i 

cante. 592 pesetas. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 196. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 670.. 

f Al tos Hornos de Vizcaya, 182,50. 
U n i ó n Resinera E s p a ñ o l a , 64. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explosivos, 

1.165. 
P B L I G A C I O N E S 

Fer rocar r i l Nor te de E s p a ñ a , 6 por 
100, 104,70. 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 5 por 100. 94. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 5 por 100, 

94,50. 

Ultimas Publ icaciones 
Editadas en el mes de enero de 1929. 
C O D I G O P E N A L . (2.a edición oficial, 

con las reformas del R. D . de 10 de 
diciembre de 1928-. 25 pesetas. 

C O N T R I B U C I O N I N D U S T R I A L . Í2.> 
ed ic ión oficial, con las disposiciones 
complemientarias, basta fin de 1928). 
4 pesetas. 

A U X I L I A R E S administrat ivos de .rus
t i d a y Ciulto. P R O G R A M A O F I 
C I A L . 0,50 pesetas. C O N T E S T A 
C I O N E S : 12 pesetas. 

R U I Z - F U N E S . E l anteproyecto penal 
ohecoeslovaco. 2 pesetas. 

Nuevas administraciones exclusivas. 
M A N R E S A . Ley de Enjuiciamiento 

c i v i l ; tomo I I I . 5.a edic ión, 20 ptas. 
J I M E N E Z D E A S U A . E l Derecho pe

n a l en ila Repúb l i ca del P e r ú . 4 ptas. 
F E R N A N D E Z B A Ñ O S . Dinanismo de 

los precios y c a r e s t í a de la vida. 5 
pesetas 

I D E M . Recientes progresos de la cien
cia e c o n ó m i c a . 0,75 pesetas. 

" E D I T O R I A L R E U S " 
CASA F U N D A D A EN 1852 

Academia: P R E C I A D O S , 1. L i b r e r í a : 
P R E C I A D O S , 6. Correspondencia : 

Apartado 12.250.—MAD R I D . 

Fn e l t ee t ro P e r e d a / 

Repetición del festival 
r e g í o n a ? . 

A fin de complacer, tanto al nume
roso públ ico que, por fal ta de loca
lidades, no pudo asistir a l festival del 
Coro m o n t a ñ é s «El Sabor de la Tie-
r ruca» , que tuvo lugar el pasado sá-' 
bat ío , en el Teatro Pereda, como a 
las numerosas familias de señores so
cios protectores, que insistentemente 
han solicitado la o rg an i zac i ó n de un 
fest ival , en sección de tarde, esta 
a g r u p a c i ó n ha* acordado verificar el 
jueves, d í a 7 de febrero, dos festiva
les. U n o en sección de tarde, a las 
seis y media, y otro a las diez y cuar
t o de l a noche. Este ú l t i m o a precios 
populares. 

Los señores socios protectores, se
gún costumbre, t ienen reservadas las 
localidades, con l a bonif icación del 
veinte por ciento, desde m a ñ a n a , miér 
coles, hasta el s á b a d o , d í a 2, de siete 
a nueve de la noche, en el domici l io 
social, ca l lé del Sol, n ú m e r o 10, bajo. 

A s u n t o s d e s e r v i d o s n a v a l e s . 
S e g ú n leemos en una p o p u l a r 

Rusia, que pres taba servic ios reafu 
S a l ó n i c a , Juüffa, A l e j a n d r í a , Consia 
se rv ic io , h a b i é n d o l o su s t i t u ido po r 
se ha h ico rporado al r e c o r r i d o Bey 

E l servic io S a l ó n i c a - B e y r o u l h , 
do exc lus ivamente po r la C o m p a ñ í 
regreso de Nueva Y o r k , en lo suze 
buques s o v i é t i c o s en lo que afecta 

rev i s ta m a r í t i m a , la S o t o r g í l o f , en. 
hires ent re Odessa, Cons tan t i ' nop la , 
n ( inop ia , Odessa, s u p r i m i ó d i cho 

una l í n e a de buques de c a r g a que 
routJh-Messina. 

que estaba h a s t a ahora a segu ra -
a Faibre con sus t r a s a t l á n t i c o s a l 
sivo t e n d r á la comlpetencia de l o s 

al t r anspo r t e de m e r c a n c í a s . 

• • • 
L a p r i m e r a sal ida de l nuevo t e r v i c i o de n a v e g a c i ó n de l a Cana-* 

oiense Na t iona l Steam Sinp Company entre los pue r to s de l A t l á n t i c o 
y las A n t i l l a s inglesas se e f e c t u ó en H a í f f a z él 1.4 de d i c i e m b r e p r ó 
x i m o pasado, con el "Lady Ne l son" , p r i m e r o de los c inco buques cons-. 
t r u í d o s pa ra este se rv ic io . 

Las sal idas se e f e c t ú a n r e g u l a r m e n t e cada emeo d í a s . 

S I T U A C I O N D E LOS BUQUES 
D E ESTA M A T R I C U L A 

De Franc i sco G a r c í a 
"Magdalena R. de G a r c í a " , en 

Newjport River . 
" A n t o n i o G a r c í a " , en A v i l é s . 
"F ranc i sco G a r c í a " » " de San tan 

der a A y r . 
San tander ina 

" P e ñ a Lalbra" , en Card i f f . 
" P e ñ a R o c í a s " , de C a r d i f f a L i s -

t o a . 
De L u i s L i a ñ o 

" J o s é " , en O r á n . 
"Esles" , en Santander. 
"Can tab r i a " , en A y r . 

De Angel P é r e z 
" E m i l i a S. de P é r e z " , en M i d d e -

1 o u r g b . 
" A l f o n s o P é r e z " , en v ia je a L e i -

xoes. 
E L T I E M P O 

C e n t r a l : V ien to s del Sur y a l g u 
nas l l u v i a s po r las costas c a n t á -
ibricas. Son probables nielblas p o r 
la meseta c e n t r a l . 

S e m á i f o r o : V i e n t o S.E. f lo jo . M a r 
¡ l a n a . Cielo eulbierto. Hor izontes n u 
bosos. 

M A R E A S PARA HOY 
Pleamares : 6*20 m a ñ a n a y 6"39 

tarde. 
Bai jamares: O'IO m a ñ a n a y O'-iO 

tarde . 
TRAFICO D E L PUERTO 

Buques en t rados : 
"Cabo Cervera" , de Bilibao, con 

c;irga genera l . 
"J los i ta" , .de G i j ón . con c a r b ó n . 
" A i z k o r i - M e n d i " , de Bi lbao , con 

carga genera l . 
" A r t e a " , de B i l b a o , con carga ge

nera l . 
" A n d a l u s í a " , i t a l i ano , de Iquiqu-1,, 

con n i t r a t o . 
" E l G a i t e r o " , de V i l l a v i c i o s a , con 

s idra . 
"Cabo Carvoe i ro" , de Barcelona, . ' 

con carga genera l . 
" W r o t i l i a m " , de L i sboa , en i a s - ' 

t re . 
Despachados: 
"Gai'-o Carvoeiro"' ', a Bi lbao , coa 

carga genera l . 
" A i z k o r i - M e n d i " , a G i j ó n , - con 

carga genera l . 
' •Wro l ibam" , a Cardi f f , con m i n e 

r a l de h i e r r o . 
[ " A r t e a " , a F e r r o l ; con carga geT 

r.eral . .r-¿ . . . 
" A n d a l u s í a " , a Valenc ia , con n i 

t r a t o . 
" E l Ga i t e ro" , a V i l l a v i c i o s a , con 

carga genera l . 
E L " C U B A " 

A las ocho de la m a ñ a n a del d o 
mingo e n t r ó en nues t ro ¡pue r to el 
paquebo t f r a n c é s . "Cuba", proceden-
U' de Habana y Verac ruz . 

Con des t ino a Santander v i n i e r o n 
unos cuaren ta pasajeros , que se 
d i s t r i b u y e r o n ipor d i s t i n to s puntos 
de la p r o v i n c i a , sal iendo a lgunos 
para M a d r i d . 

D e s c a r g ó el "Cuba" unos c inco 
i n i l sacos de talbaco con dest ino a 
ia a r r enda t a r i a . 

Y a las cinco de la noche s a ü é r 
con r u m h o a P l y m o u t . 

E L " O R O Y A " 
E n t r a r á m a ñ a n a este cor reo í a -

gVéS, p rocedente de C o l ó n , P e r ú , 
Chi le y Habana, con pasaje, c a r g a 
y corresipondencia. 

T e r m i n a d a s las operaciones de 
desembarque y descaj-ga, s a l d r á c\ 
m i s m o d ía el " O r o y a " con r u m b o a. 
L a P.aJli(,'e-Rochelle y L i v e r p o o L 

E L «ALFONSO XI I I» 
S e g ú n r a d i o g r a m a rec ib ido d e l 

ca ip i tán . de dicho bu,que, se e n c o n -
í r a b a navegando, s in novedad, el 
domingo d ía 27 del ac tua l , a m e -
tíiodía, a 1.993 m i l l a s de C o r u ñ a . 

No tas d e l M a g i s t e r i o . 

Las próxinus c po
sición es. 

E n la "Gaceta de M a d r i d " se p u - . 
b ü c a n los t r i buna le s que han d2 
j u z g a r los e jerc ic ios de o p o s i c i ó n 
en todas las caflpttailes de E s / p a ñ a . 

Po r lo que afecta a nues t ra p r o 
v i n c i a , son : 

Para maes t ra s : pres identa , d o ñ a 
Juana T r u j H l o de A r e n i l l a s , d i r e c 
tora de Escuela N o r m a l de M a e s 
t r a s ; d o ñ a V i c t o r i a A d r a d o s , i n s 
pec tora . • " 

Voca l e c l e s i á s ü c o , don F a b i á n 
Conde. ' . , 

Profesora de labores de esta E s 
cuela N o r m a l y d o ñ a E lad ia C l e 
mente, d i r e c t o r a de la graduada d»5 
IÍIS Carmel i t a s . 

Para maes t ros : pres idente , d o n 
Juan Franc isco , d i r ec to r de E s c u e 
l a N o r m a l ; don Pablo S o t é s , profe— 
ser de Cienc ias ; voca l e c l e s i á s t i c o , 
don T o m á s Redondo, don Ang"1! 
Luengo , insipector de P r i m e r a E n 
s e ñ a n z a , y como maes t ro , d o n . L a v i -
r c á n p L l o r a c h , regente de Escuelav 

. N o r m a l . : ti t ñ 
L a C o m i s i ó n ca l i f i cadora l o c a l de 

las aposiciones l ib res de maes t ras , 
ba quedado c o n s t i t u i d a de l a s i 
guiente f o r m a : 

Pres identa , d o ñ a Carmen de 
Vega Montenegro , y vocales, d o ñ a -
Juana S ic i l i a , p rofesora de 'la N o r 
m a l ; don A g u s t í n Totoalina, c a n ó -

• n i g o ; d o ñ a Dolores Carre te ro , i n s 
pectora. ' y d o ñ a Hermeneg i lda L a -
r r a u r i . d i r ec to ra de la Graduada de 
N u m a n c i a . 

Puede usted adqu i r iT la en las po-» 
b lac ioneg y puestos s igu ien te s : 
EN E L FERROL.—(Celest ino Gomo-í . 

d i r á , San Franc i sco , 28. 
EN BARCELONA.—Sociedad E s p a 

ñ o l a de L i b r e r í a , B ib l i o t eca de la. 
E s t a c i ó n , de l Nor t e , k io sco " E l 
Carmen" . 

EN BURGOS.—Sociedad E s p a ñ o l a 
de L i b r e r í a , B i b l i o t e c a de la Bs-r 
t a c i ó n de l Nor t e . 
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S A P A P A E A B R A M A S . CTNCO s j a ] 

B A S C U L A S Y B A L A N Z A S . 
—Cons t ruoc ión garantizada. 
Ventas al contado y a pla
zos. Deipartamento especial 
de reparaaiones. Construc
to ra M o n t a ñ e s a , calle Tede-
rico V i a l . 

«LA P U N T I D A » . Todo 65 y 
0 5 . A . Mazariegos (subida 
Residencia de los Padres 
J e s u í t a s ) . 

<B5ygg>á¿l«UWIIII«IHl"HMl|ii llimUilll.M*-»SIOTKMi»na«3P | 

CASA PACO. Tejidos. S a n 
tander. No comprar p a ñ o s , ¡ 
f a n t a s í a s , lajias y noveda- ¡ 
des sin visi tar esta Casa, j 

cLJ* «MAR». • E«ifce acreditado j 
teometíáo ha " l i b i d o in imi | 

te ni y p a r a Reyes, i 
W c ú s u «jtposi'Oáóii antes de ' 
cotnpTar. Grasj' sección • 

I 

P E T R O L E O superior p a r » ; 
JbWbufas, sin humo n i olor j 
Pedro Casado, Burgos 30. i 
Droguerfa y Perfumería . , 

' • 2,1 :•. 
< v 

fe 

CK •/• " • :::r:r;:!:: arfa tiñ Cfí/kbi 

briisco i's h : •: ..•/ ro luslcn paró alisrar cu ; •• 

St:ffii(iH!ilo su /o.v ir.oUtda- /»» /¿wc/ 

P?;;:ÍT Í/Í r; I..' JC.- y (.'««c -uohcr -a sil casa: 

rcspitpterios/ fe ••pmcr.'arún- .de n'A gécnienes 

•caütáfiiryzbs eh ioccico cerrados. 

R A D Í O T E L - F O N I A : U l t i 
ma 9 c reael oues n o r t e a m e r í • 
canii- . Re<M-rtnres, materia 
de tuoniai y accesorios. 
Mei .n.rgic.; Munlle, 1. Te 
l^fono 2622., 

PA !A REYEÍS: E l mejor re-
gal ' una pteza de diez mi-
t r o á tejido "inglés, por 13,50 
pp-otas-. Do venta- S-úc. A . 
Blanco, San Francisco, 9. 

.v . ' 

J - . Y S L - A R . S - S K C . m z t m k : 
•ALrCri50>lIl'32lBAPvC£L.OKA 

^ ' • 

GENERO B L A N C O . 
i ' .uüo», calidad riquls 

! ' ¿a de diez metros, 15,50 
pesetas. Suc. A . Blanco. Sap 

iicisco, 9. 

C A F E T E R A S E X P R E S 
«AI-TiUSTA Funcionan por 
gas, elect)icklad o gasolina. 
Producen sólo e x p r é s o com-
bin y corriente 
Ventas ai contado o a pe 
quéfi pía . Representan
te': J o s é M .vía Barhosri. (v,sa de Sánchez . A m ó s de 
Cisneros, 7,' 2.°. Santander. 

T O D A S LAS N I Ñ A S saben 
que su sombrero e s t á en 

SE V E N D E N mesas, sillas, 
a rios, camas, colchones, 
¡uina de coser, una mam-

nara lavabos- Arci l lero, 23, 
bajo. * . . .., 

C A L V?VA, permanente, en 
hornos coiitanuos, sistem^i 
«Bücor ra» . Cantera nueva 
de 5!Hería en Escobedo. MR- I 
chaqueos -para afirmados-
Guijo para h o r m i g ó n arma^ 
do y guijillo- la vadlo para jar-
di P í d a s e a | 
J o s é de Bilbao. Teléfono ?4 
de' AstáJlerO;; 

alante, 8. 

«ANDES B O D E G A S de 
•rederos de Argüeso S. A-, 
nlúcar de Bairrameda. Oa-

ss fundada en el a ñ o 1822. 
t o a mejores vinos Manzani
lla, especialidad de la Casa, 
San L e ó n y Las Medallas. 
1' i ra pedidos, al represen
tante : M . F e m á n d é z Mora, ^ 
Muelle, 32, Santander. Telé
fono 27-62. 

CON EL F I N DE L I Q U I - i 
DAR lo antes posible el ros
to de las existencias, se ha-! 
cen nuevas rebajas de pre- j 
cios en colchones, colchas, ; 
s á b a n a s , g é n e r o s de punto i 
y confecciones de l a casa. | 
Vda. de Zaca r í a s del Cast i- , 
lio. Atarazanas, 10. 

i 

H U D S O N coupe, siete aaien-1 
á toda prueba, se ven-

barato. I n f o r m a r á n : Ex-
• MVD Fia t . Muelle, 17. 

A L Q U I L O amueblados ho-
te l i to Sardinero y pásos ciu
dad, muy soleados. Rasil la, 
Doctor Madrazo, 2, duplica
do (por te r í a ) . 

SE A L Q U I L A local para 
tal ler . I n f o r m a r á n : Padi l la , 
20, escritorio. 

EN LO MAS C E N T R I C O 
de Santander a lqui lo plan
t a baja g rasde ; vale para 
cualquier industr ia . Infor
mes en esta A d m ó n . 

EN PISO hermoso, soleado, 
cedo gabinete, otras habita
ciones, con derecho cocina. 
Sit io c é n t r i c o . Infoimes Ad
m i n i s t r a c i ó n . 

SE T R A S P A S A fonda a o J 
editada, muy barata, por auí 
sentarse su d u e ñ o . Informju 
r á n en esta AdmiiiistracióuV 

H . L A U R E N C E K I R B Y , 
profesor de inglés , t Segis-j 
mundo Moret , 10, cuarto. 

M E C A N O G R A F I A . — Ene*., 
ñ a n z a m é t o d o a l t a c t o ; COJ 
pias a m á q u i n a ; precioí j 
e conómicos . «La Idea l» . Saíf 
Francisco, 31. 

P E N S I O N completa, tr»tfl; 
esmerado, te lé fono , baftojj 
desde 6 pesetas InfornMi 
Admin i s t r ac ión . 

DESEO estable, formal , c 
ma, j o p a s y d e m á s serviciS 
nuevo, por 4,75. Cisneros, ffl 
primero, derecha. 

A R C A S INVISIBLE! 
Empotrada el arca ep ;; 
pared, ésta queuc 
sin ealientes. La caja s 
puede tapar con ei papt 
o la pintura del decoradi 
y colocar éncima II 
cuadro. Así quedara k 
todo oculta. Te^ijgo es»¿t 
cajas en muchog 
ños. Precios m 
^ Pedid catalóg 
M A T T H S . & á m 
Apartad' BHí>%o 

BBBOBKSaBaW'.. 

Representante; José Martól 
Barbosa. Cisneros, 7, | | 

V I S I T A C I O N F. TOLOSAg 
Profesora en partos. Practíj]! 
cante masajista. Hospedaji'j 
embarazadas. Flor ida , 9, 4-
Santander. I 

n i en t e ' aud i to r de'l Cueripo i j u r í d i c ^ 
n - i l i t a r y ex voca l de la S e c c i ó n de 
Ciencias Morales y P o l í t i c á s , sobre 
t i s igu ien te t e m a : "Las personas 
co lec t ivas como sujetos del Dere 
cho. F u n d a m e n t o . L e g i s l a c i ó n es
p a ñ o l a contenida en el C ó d i g o c i 
v i l , en el C ó d i g o de Comercio y en 
la L e y de Asociac iones . I nd rcac ion 
de l a l e g i s l a c i ó n desamor t i zadora . 
D i v i s i ó n que de las personas colec
t ivas se hace. C a r á c t e r j u r í d k - o del 
S ind i ca to" . 

E l acto se c e l e b r a r á a las siele 
y cua r to de la tarde, en l a c á t e d r a 
p e q u e ñ a , pudiendo a s i s t i r todos los 
s e ñ o r e s socios. 

Las s iguientes ' conferenc ias co^-
r r e r á n a cargo de los s e ñ o r e s don 
V í c t o r R ive ra T o v a r , don J u l i o Bar - -
t o i o m é LaniLZí» y don J o a q u í n L o m -
b t t t A r c e . 

SECCION DE CIFNCJAS M O R A L E S 
Y P O L I T I C A S 

E l p n ' x i m o jueves , d í a 31 . o c u 
p a r á la 1 rilbuna del Ateneo , i n v i t a - , 
do por ¡a S e c c i ó n , el . d i s t i n g u i d o 
l e t rado - : in tander ino D . (layo P o m -
h o Quin ta na l , fi s c ai d e 1 Juizga d ó 
í n u n i c i i ' ' I del Este , pa ra d i s e r t a r 
sObre v in teresante tema de Dé:-
reoho !• oa l . re lac ionado con a l g u -
í i p s aspectos del f e m i n i s m o . 

E l coi Orencianbe s e r á p resen!a -
f(0 por el s e ñ o r don Ignac io A. L i 
nares, doc to r en Derecho, n o t a r i o 
ge é s t a - ¡udad y v icepres idente de 
| a Seccii'm. 
i CURSO D E D E R E C H O 
•• Hoy, mar tes , se ceileibrará la cuar- ' 
Ja r e u n i ó n de este cu r so . D i s e r i a 
r á flon Eufi-enio Tfegas L a t a p i e , t 

I N F O R M A C I Ó N 

O D R E R A 
LA SOCIEDAD DE CERVECEROS 

E L I G E NUEVA JUNTA D I R E C T I V A 
E n la ú l t i m a asamblea celebrada 

por l a Sociedad de obreros cervece
ros, despalés de aprobar las gestiones 
ide l a j u n t a d i rec t iva y t r a t a r otros 
asaintos de in t e ré s , se pTocedió a l a 
e lecc ión de nueva j a u t a direct iva que 
queda formada como sigue: 

Presidente, Anton io P é r e z ; vicepre-
sidiente, Antonio G a r c í a ; tesorero, Pe
dro M u ñ o z ; contador, Inocencio Gon
zález; secretario pr imero, Moisés Za-
mani l lo ; secretario segundo,. G a b i n ó 
Magdiaílena; - vocales: - Domingo M a r 
t ín , BulLogdo Arce; Angel San Eme t« -
r io , M s M é a K a n c o j T o m á s Diego. 

LA nti«vs»í a i r e e t í T » se propocu* t m - -

bajar activamente en l a solufiii 
cuantos asuntos interesen a o M 
dad. 

AGRUPACION SOCIALISTA 
Se convoca a l C o m i t é de esta.| 

pac ión a l a r e u n i ó n que &e ce 
esta noche a las ocho en pirata 
t r a t a r asuntos de importancia. 
SOCIEDAD DE OBREROS EN1 

Y E L E C T R I C I D A D 

M a ñ a n a m i é r c o l e s a las 
punto de la tarde, c e l e b r a r á 
ciedadi asamblea general orij 
pa ra t r a t a r asuntos imporfani-H 

Se recomienda a todos los 
dos l a m á e p u n t u a l asistencia. 

L E A l ' S T P O f:N U Ü 
P L A N ^ ^ |r 

- ' TELEPO H i C A : ¡ m . * 9% 
N O T I C I A * " I r 
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L I N E A J D E C A B O T A J E 
d:e 

V a p o r e s C o s t e r o s " S . A . 
J u i c i o SE?<1AÑAL de v a p o r í s «nfro loa pnertos d é S A N T A N D E R , PA- i 
gAJES, San Sebast i in , B I L B A O , G U O N , IVíUSEL, Ávi lés , San Juan dü ^ 
Nieva, Pravia, Luarca, Navia , Tapia , Eibadeo, ycgadeo, F o » y Xlvexo 
« vic e venas x 

Dirigirse a los -Agentes: 
Í/&F4TANDER: Fernando £ í 

Calderón. 17, 1.' 
Teléfono I I - 62. 

B I L B A O : Acha y Aft*vguí. 
P A S A J E S : Puy y Latamend?», 
G U O N : José Fernández Ruiz. 

Gompsigiii^ Oederale Trsnsaííanííqiü | 

R A P I D O S A C U A T R O H c L I C E S p a r a 

" M E X I Q U E " , el 22 de enero. 
"CUEA" el 22 de febrero . 

P a r a ñ a b u a f c , p a r a V e í S í a f á 

^ ?^ @CB.« . i a i • > • a « 555 S5; 598 $ Í 

a DESGOENTO* SOBRE PRBSAe»S D E T A R I F A , E N F R I M B R A 5 ft»» 
í f D W D A GLASS. A F A M I L I A S D E T E E S O MAS PASAJES ENTiSROa,. 

•OMPAÑIAB P E T E A T R O , TOREROS P E L O T A R I S , FÜKGXOHAfiiOg 
I S P A Ñ O L E S Y S U S F A M I L I A S , O O M Ü H I D A D E S OTJGíOSAg Sí m 
LOB B I L L E T E S D E EDA Y V U E L T A . 

!„ Viajes f r scusn tgs , r á p i d o s y dl 'rect6fs I S n r d g a i . f S i ' S^fiKII 
' ( í f ans ia ) y a PIyrGóuíb- ( I n g l a t e r r a ) 3 
' l a t o s bisrmosoB imtfues d i sponen ds: í s m a ^ o l » » %'e S, S'Í ^ p 1 

WIÉ»ÍÍ, con lavabos de Egua _ 8 o r í i e n t é , SXnpliog fealoneaí g «om 'ét ífa 
c&H se rv ío io . del c a m a r e r o t í t c o c i n e r o » e s p a ñ o l e s p ^ r s loi fii 

ISXéá p a s a j e r o í d© t ercera ferdiparia.: P a r í reserva id.^ p a s i j a 
«SfpÉ, cua lqu ie l l í a íovme" q u ^ i n t e r e se I Jos pasaijeriJa! p a r S 1 
Ü k a y Veraosua y í í e t a l l é s dé. todos 19» i i e rv íc io» de iB£t¿ Sónsg^" 
Un, airfgiir»« "S Jbsl ©Snslffnat&tíojj ea S c n t a n d e » , ttfteffia' X Ú £ i JftSb J ' 
10». Pase'd P»fftdiv 25, Sáj-J. T e l é f o S o Í 0 - 5 3 . 

OOMPOflZCÑlJI fli *5 
Atacar leche ., ctncp cign.; extrae, refallz, 
clnctí ctgrs ; extrac dlacodió, trta talllg.} 
extrae, mednla vaca, tre» mllig.; Qoaianal, 
cinco mllig.; arúiiar lacatoanlsr.do. canU« 
>j dad tuSciecte para'Qua pastílla. 

CURAN 

Curan radicalmente la 

T O S 
porque combaten sus causas: 
Catarros, Ronqueras, Anginas, 
Laringitis, Bronqu¡t¡s,Tubercu-

pulmonar, Asma y todas 
afecciones en general de 
arganta, Bronuios y Pul-

monas. 

La» P A S T I L L A S ASPADME superan a toda* Isa conocídagi p e í »« % 
«OffipoBición, que no puede ser m i » racional y científ ica, gusto a g r a d a b l é | 
7 ®|.*er las ó m c a a en que e s t á reauedto el transcendentaJ problema de lo* 
medicamentos ba l sámicos y volá t i les , que se conservan indefinidamente j 
mantienen í n t e g r a s sus maravillosas propiedades med ic ina í e s para comba* 
•̂r de una manera constante, r á p i d a y eficaz, las enfermedades de !*» 

vía» respiratoria», que son causa de T O S y sofocación. 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E son las recetadas por los m é d i c o s . 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E son las preferidas por los pacientes, 

t i f • ^ s;iemPre 183 l eg í t imas P A S T I L L A S A S P A I M E y no admit i r aua-
"tuciones interesadas de escasos o nulos resultados. 

. L.as P A S T I L L A S A S P A I M E se venden a U N A P E S E T A CAJA en las 
'tiT> 1 65 í a rmac*as y d r o g u e r í a s ; e n t r e g á n d o s e , al mismo t iempo, gra-

mtarr.cnte, una de muestra muv c ó m o d a para llevar al bolsillo, 
especialidad Farmacéutica del Laboratorio SO K A T A R G. Oficinas: calle 

del Ter, 16- Teléfono 50791.—BARCELONA. 
NOTA I M P O R T A N T I S I M A . —Para demostrar y convencer que los rá -

TTTT 7 satísfactoTÍ08 resultado^ para curar la TOS mediante las PAS-
AU.LAS A S P A I M E no son posibles con sus similares y que no hay ac-

I ^uaimente otras pastillas que puedan superarlas, el Laborator io S ó k a t a r g 
i B w í í * a P ^ r á P ^ c s farmacias, d r o g u e r í a s y depositarios de E s p a ñ a , 

ortugal y Amér ica una considerab!€ cantidad de cajitas de muestra p * 
^ * que las repartan gratis a los clientes que las soliciten parS ensayo, 
' m11 Preiseiitación de este recorte ¿& anuncio. De haber agotado, de 
¡ omento, las farmacias las exi8tenciag para no tener que asnardar a 
»?* ^ P ^ c i ó n , t a m b i é n el Laboi 

. nta« de P A S T I L L A S A S P A I M E 

B CAJou-cuciaS, p a r a UO i fULT que au,uaiuai o yt 
Laboratorio Sókaf aT^ m á r i í a gratas dichas c«- | 

A I M E ' R ^ O Í '"n^p' r w ú r y 4 wmm 5 
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" C R I S T O B A L C O L O N " , el 14* de febrerOj 
* "ALFONSO X I I Í " , el 12 de m a r z o . 

" C R I S T O B A L C O L O N " , el 7 de abr iü j 
S "ALFONSO X I I I " , el 3 de m a y o . 
• " C R I S T O B A L C O L O N " , el 29 de mayos 1 V 

" A L F O N S O X I I I " , el 24 de j u n i o , 
j i l m i t i e n d o pasajeros de todas clases y. carga c ü ü destino' 3 ES* 

M n » y y e r a c r u z . Estos buques d i sponen de.. camaro tes i i É l i l 
l i t a r a » ' c o m e d o r e s para e m ü g r a e t e s v 

Pres lo del pasaje an l e r c n r a elsa* «rd jnarS t f i 
^ a w Habana, pesetas 535, m á s 2« /25 de Impues tos ; t o t a l , 555T2S, 
Pare, ye rac ruz , pesetas 585, m á s i S ' ñ O de i m p u e s t o s ; to ta ía SOS'S.ti 

E l d í a 5 de f eb re ro s a l d r á de Barce lona el vapor " I N F A N T A 
I S A B E L D E B O R B O N " , admi t i endo pasajeros de todas piases fcpñ * 
í o s t i n o a Hío Jane i ro , Montevideo, y Buenos A i r e s . * 

Precio del pasaije en t e rcera o r d i n a r i a , pa ra a m b o » d e s t i n o » , ¡gai «. 
i a í d o impues tos , pesetas seS'SO. • 

Para m á s i n f o r m e s y condiciiones, d í r í g l r s S i 'sus ageht-ei S a i » <• 
vander, s e ñ o r e s H i j o de Angel P é r e z y Gcmpaftfa, P a s e ó de P e r ^ % 

%s T a í ^ f n n r . S8 -63. O lTeoc ióÉt tfejejfráflc» T t e l e f ó n i c a : QeSpéPüa f 

S O T A Y A Z N A R j 
Servicio regular y rápido de cabotaje, con sali- i 

das ñjas de Santander todo» los lunes. 
S A O DA h E G U C A B ! 

E l d í a 4 de F E B R E R O s a l d r á el v a p o í - | 

A R A I T Z - M E N D I 
para Ferrol , Coruña , Vi l l agarc ía , Vigo, Sevilla, Bonanza, Cádiz , Huelva, ' 
Malaga, Almer ía , Cartagena, Al icante , Valencia, Tarragona y j Barcelona, f 
T a m b i é n se admite carga para Marruecos y todos lo» puertos gft JCspala. • 

P a r a Informe*, d i ñ g l r s e a l Agente en B a n t a n d e í ? ^ ^ t.B m _ _ 
J E S U S G A R C I A C A 8 T i L . L O . ~ M é n d e i Üéte^JS. pr imVa^riMmeJ^ 

* • 

4> 
4' 
¥) 
4) 
«•) 
•J 
4) 
*> 

Directo: E S P A Ñ A - N E W YORK, siete expediciones a l afioj ' 4i 
R á p i d o : N O R T E D E . E S P A Ñ A A CUBA y MEJICO, catorce expedid *; 

jeiones a l a ñ o . o 
E x p r é s s : M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I N A , doce expediciones *\ 

al a ñ o . e i * 
L í n e a : M E D I T E R R A N E O , CUBA, y N E W YORK,- catorce expediicidn g 

nes al a ñ o . S 
L í n e a : M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO, V E N E Z U E L A y CO-! ^ 

z L O M B I A , r-aiorce e x p n d i c i o n e ñ al a ñ o . 
* L í n e a : M E D I T E R R A N E O A F E R N A N ! F E R N A N D O POO, doce expediciones a l 

ano. 
L í n e a : A F I L I P I N A S , .tres expediciones a l a ñ o . 

4» 
<» 

SERVICIO T I P O GRAN H O T E L . — d e l a C o m p a ñ í a en los p r i n c i p a d 2 
Q U E S T A . — C A P I L L A , ETC. , E T C . * 

Pa ra in fo rmes , a las Agencias ona, oficinas de la C o m p a ñ í a , P l á -
les puer tos de E s p a ñ a . E n Ba rce l s e ñ o r e s ' H I J O D E A N G E L P E R E Z 4 
za de M é d i n a c e l i , 8. En Santander : T . S. H . - R A D I O T E L E F O N I A . - O R - 2 
Y COMPAÑIA. Pasco de Pereda, 36. • 

M E I O R P U R O H I L O - S I E M P R E 
L I B R I T O DOBL. ' D O de «25 H O J A S , P ías , o'25 
L I B R I I O E S T U C H E de 75 H O J A S , P ías . o ' i5 

B L O C K sin escudo, con 500 H O J A S , O.QO, y escudo oro, / ,Co I 

•eeeeeeeeeee^eeeeeeeeee^eeeeeeeee^eeeeeeeeeeeeeeeeee»»»»' " »e»e»e»e»e»e»e»ee»»e»ee»»eeeeee»»»eeeeee^»e»e»e»e»»»»»»^ 

l l o l :d;e»dg i » t i Í S o l l f l c lñ f eáeñf l poli c í e n l a M E i t S U i i l 
ios enca rgos . 

Wat f é t r s r o s psm psaanor te o k i lomét f foc j 
Seis postales , b í e c hechas uíúk 
Ampl iac iones , éípaeiSlidftd dÁ «a Cfiax:' desfl* .,2 : 

o 
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' Q l - Q á ^ á R i - S ) Que 6̂  r®?'1**^ J poritíslmo ortopedista de Baroeloa*, cofi nombre oficialmente rcsdítra-
. t a L u n oAD&fii do. «•ftor JOTlent, es tará en Santander, y en el Hotel Ignacia (Celosía, 1), únicamente el 

próximo martes, d ía 29 del actual, y recibirá a todas las personas qne estén quebradas y quieran curarse con sue 
EOtables aparatos, que son indiscutiblemente lo mejor que existe y se conoce, porque dan salud y vida. Hombres, 
amzjere^ y nific», deban usarlos. Miles dw cuTado», agradecidos, lo» pregonan* Infinidad de eminencias médicas lc« 
¡pressoriben como cnícho* aon también los médicos que para sus propia» hernias, con gran eatisfacción, los níBa. 
Áfkorrati talud, tiempo y dinero. S i abultan ni molestan, adaptándoa» como un guante. No hay un má« :allá, aien-
'éo-i por tanto,' el remedio subíime, práctico y aeguro, de todos loa herniados. Rechazad «iempre todo aparato qH« 
aio aea del especia¡lista señor Torrent, de nombre oficialmente regiatrado. Acudid siempre a dicho acreditado or-
topedipta ; no dejé is de visitarle y tened muy presente nue se hallará en Santander, y ^n el Hotel Jgnacia (Co^ 
los ía , 1), ú n i c a m e n t e el p r ó x i m o maltes, d í a 29 del actual. 

NOTAS.—En Bi lbao, el d í a 1.° de febrero, en el Ho te l M a r o ñ o . 

T A L L E R F - 8 Y D E S P A C H O E N B A R C E L O N A : U N I O N , Í8, C A S A T O R R E N T 

R E P R E S E N T A N T E S : 
Federico O. Rissmann, Barce
lona, Louria, 104. 
Holke, Schaeidt Si Co,, Bilbao, 
Barroeta Aldamar, 2 
Romualdo Alvargonzález. en 
Casa de Erhardt, Alvargonzá-
lez y Cía.. G jón. 
Oscar Stein, Madrid, Puerta 
del Sol, 3, Apartado 12.000. 
Guillermo Klein, Málaga. 
Pedro Bonet de los Herreros. 
Palma de Mallorca. 
Guillermo Niessen, Rentería 
(Guipúzcoa). 
Eugenio Lamparter, Sevilla, 
Calle Santa Ana, 9. 
Ernesto Stierlen, Valencia, 
Apartado 118. 
Luis G. Reboredo Isla,, Vigo, 
García Olloqui. 19. 
Antonio R. Arenas, Valladolid, 
Montero Calvo, 52. 

C o m i e n z a e l 3 d e M a r z o 

y t i e n e 

E s p e c i a l I n t e r é s ^ p a r a _ y d í 

Se le abrirán nuevos horizontes para su 
Comercio e Industria. 

Feria General de Muestras del 3 al 9 de Marzo 
Gran Feria Técnica y de 
Construcción » 3 » 13 » 
Feria del Arte Textil . . . » 3 » 7 » 
Feria de Cueros y Calzado » 3 » 6 » 

Ü l L V i a j e s E c o n ó m i c o s 

Pida informes a los Representantes honorarios 

a r a i o i v i a o o a a ^ d i v | M A L T A R I a A 

• O O I B J 9539 u a o p ^ z i í 

J ' s j j e o i d ^ op g o i ^ j J 1 » s p o s w p « p o j ep « S a ^ o a e es u ^ i q t n s i i a s « 3 B í s g 

>cñ89«qiTlq ep s o ] 9 p o ü i Bauenouio ep s f m u^jni i 'Bq 

s ^ p 3 ; i p ' y S S r ^ . « A PBPÍPOIB83 n e o HÜÍ rapa ]% 

i i 5 comprnr í&aja r e g i s t r a r o n i l® 

l in t s» yer los modelos, preoíotí { 

condiciones de pago de laa 

R E Q S S T R A D O R A S K R U P ^ 

• Algente exclusivo en Santander l 

provinc ia: J O S E M A R I A B A R B O M 

Rígc^rca , 7, segrindOj y 3 ^ ü r é l s 

A V I S O 
8 « encuentra ©n Santaader jfel SeBal 

inspector del Banco Hipotecario tis 
España. Para concertar operaciones^ 
dirigirse al agente, don Cayo Pombo 
QuinSwiaí P i a i a Y i e ¡ % 4, scirnsáíh 
Je ié fonu 24-68^ 
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Teatro Pereda.—Compañía de c0I1] 
dias B a s s ó - N a v a r r o . — A las seis y 
d i a : «Se desea un h u é s p e d » ; ^ 
diez y cuarbo : «El negio que tenía^ 
alma b lanca» . 

Salón Reina Victoria.—A las seij, 
media en punto : «Ben-Hui"», cou 
tamentos de m í d o s y orquesta. (I 
cios populares). L a taqui l la so abrí] 
a las tres de l a tarde. 

Gran Cinema.—De seis v •mediji 
diez: «GaTibalidi» y una cómica. 

Cine Popular Reina Viotoria.-
las siete en punto, sección úniejj 
«Ben-Hur» , con aditamento de ruídq 
La. t aqui l la ise a b r i r á a las tres y 
dia de l a tarde. 

Pabel lón Narbón.—De seis n oticel 
«Los diablos amar i l los» y una CÓJUÍJ 
en Idos partes. 
""Cinei"!? de Bonifaz.—De seis y 
dia a d iez : « C a d e n a p e r p e t u a » y 
cómica . 

S E R V I C I O METEOROLOGICO 
(Observatorio de Santander) 

Datos de las observaciones realuj 
das en 24 horas hasta las sei i di 
ta rde del d í a de ayer : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en 
h'inetros, ÍQ0 ,3. 

Tendencia b a r o m é t r i c a a las dieij 
ocho horas de ayer, subiendo. 

Temperatura m á x i m a , 9,0. 
I dem, m í n i m a , 3,4. 
Viento dominante, Este. 
Fuerza media del viento en m. 

seprundo, 2. 
L l u v i a feaída ( l i t ros por m. ) , 0,2. 
(Sol eficaz, O h . 15 m. 

A v i s o a l p ú b l i c o 
Muebles nuevos 

C A S A M A R T I N E Z 
Má* barato, nadiie. Para evitiíl 

dudas, consulte precios. 
T f l A N D E H E R R E R A . I 

R o y a l t y 
5 G r a n Hotel .—Café Restaurant, 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
* M á q u i n a amer icana "Ome-j 

^ a " para la p r o d u c c i ó n del ca-[ 
¿ fé e x p r é s s . Mariscos variado 
I Servicio' elegante y modern 
% p a r a bodas, banquetes, ele. 

Pla to del d í a : Cocido A la «5j 
% p a ñ o l a . 

le recetan (os médicos de las olí"» ' 
partes del mundo, porque quita •! 
éolor, las acedías, las diarreas ei 
id!ño« y adultos, el enferma som« 

más, digiere mejor y se aeír®, 
syraído las entermedade* ¿8*' 

ts el dlBRtnto Tdael efe foe n f ñ o t , puai 
•ssgura la paríecta nutrición y def 
slf0K0 d«! bebé, evitando los terríblet 
IfSsiiiítifl» digestivos. Droguerías, far-̂  
tescúas y tiendas de ultramarinos.— 

do por L A B O R A T O R I O & A ' 
L C í f 3 Q . ~ R a i n c 3 a -

K(?3í$: § m m 30, íarmacls. mú?l( ^ 
y principales del mnú» •Si 
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D e s d e e l d í a 3 d e e n e r o y s ó l o e s e m e s 
P R E C I O S I N C R E I B L E S Y G R A N D E S D E S C U E N T O S 

Durante el Balance hemos MATADO vanos artículos que venderemos a precios MUY R E B A J A D O S 
y, por sí aún fuera poco, para que estos precios resulten algo que no pueda repetirse, haremos 

los siguientes descuentos al pagar en Caja: 
Gabanes, 2 5 por ciento de descuento Trajes lana, para niños, 1 0 por ciento de descuento 
Impermeables, 2 5 por dentó de descuento Jerseys novedad, 1 0 por ciento de descuento 
.Trincheras, 1 0 por ciento de descuento. Colchas, 1 0 por ciento de descuento. 
Trajes lana, para hombre, 1 0 por ciento de descuento. Todos los demás géneros, 5 por ciento de descuento 

Pellizas, 1 0 por ciento de descuento. 

S o l a m e n t e e l m e s d e e n e r o . 

No deje pasar la ocasiún única de adquirir géneros de alta calidad a precios bajísimos. 
Retenga en su memoria que el día 31 es el último de esta ocasión excep

cional y no la olvide, porque su bolsillo se perjudicará 

A l m a c e n e s " L a B a t a i i a " - f l t a r a z a n a s , 4 y 6 
Precios fijos marcados. Ventas ai contado. 

= A g u i n a l d o s 

Grandes rebajas, muchas gangas 
en MEDIAS, CALCETINES de lana 
a1'15.-PARA6UAS de señora y ni
ños desde 2'90.-BOLSOS desde 4 
pesetas.-PIELES desde 1'50.-PA-
ÑUELOS, a O^O.-AGUJAS, papel 
ojo dorado O'1O.-LI0AS seda pura, 
0'40 el corte (son las de peseta) 

POMPAS FUNEBRES LA SOLEDAD 
^ - '.; rJCM» fundadaBen 16953 

LLAMA HERMANOS (Sucesores de Horga) ; 
ÍÜBGOS. 43 • TelélOflO 15 35 SERVICIO PERHANBNTB 

Como e o n s e c u e n o í a de la nueva o r g a n i z a c i ó n de esta importante y 
acreditada Gasa , a part ir de esta fecha, se p r e s t a r á n todos los s e r 
vicios, desde el m á s suntuoso a l m á s modesto, con una rebaja dt 
m á s del cincuenta por ciento sobre los precios que han venido r i 

giendo en plaza. 
Aetermitas para embalsamamiento, por el cual se conservan inde
finidamente los c a d á v e r e s . D e p ó s i t o exclusivo para Santander y B E 
provincia del procedimiento. Aprobado por real orden de 21 de j u 
lio de 1924, con arreglo al a r t í c u l o 134 de la vigente I n s t r u c e l ó » 
General de Sanidad P ú b l i c a y previo informe de la Real A c a d e m i » 

de Medicina de Madrid. 

Puerta la Sierra, n.0 1 

Tónico poderoso - For t i f ican te e n é r g i c o • Aper i t i vo exce len te 

V I N O O N A Del D r ' A r i s t e g u i 

Magníficos resultados en las convalecencias, debilidad, 
atonía nerviosa e inapetencia 

Toda persona ¿£ 
de buen gusto 
toma C A F E -*> 

L O P E D E V E 6 A ( E s q u i n a a D a o í z P V e l a r d e ) 
V é l e l o n o S B - O O 

E l Aguila* 

Nuestro teléfono es el númerol5-55 

T . S . H . 
Aparatos-Accesorios I 

Casa MONTANERO 
T E L E F O N O 2 9 - 9 7 SAN FRANCISCO, 33 

" P u r g a n t e 1 9 1 9 " j 
L o s nl f los lo t o m a n c o m o u n a g o l o s i n a 

SOLO CUESTA 80 CtNTIMOS vmta tn larmaetaa y droguería» 2 

Anúnciese en LA VOZ DE CANTABRIA 
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I I H F O R M A C I O N T E L E F O N I C A 

C A N T A B R I A , 

El sábado, en Torrelavega. 

H o m e n a j e a l director d é l a E s c u e l a de 
Artes y Of ic ios . 

Como ya conocen nuestros lectores, 
el sábaldo, a las ocho ide l a noche, se 
c e l e b r ó en el H o t e l Bi lbao el banque 
te-homenaje a director de la Esouela 
de Artes y Oficios de esta ciudad, don 
Hermi l i o Alcalde del R ío . 

Las mesas, que ocupaban totalmen
te los amplios salones \del hote l , se 
l lenaron de comensales de todas las 
clases sociales, que, en n ú m e r o apro
ximado de doscientos, .concurrieron a 
rendir t r ibu to de aximiración y sim
p a t í a al i lustre festejado, quien pre
s i d í a el acto, rodeado de la «vieja 
g u a r d i a » de sus m á s antiguos alum
nos, encanecidos en e l arte del t r a 
bajo. 

Durante la comida re inó sincera 
coildialidad y gran entusiasmo, y a l 
fin de ella ofreció el banquete e l dis
t inguido jurisconsulto don Julio A r 
ce, quien hizo e n u m e r a c i ó n de los mé 
r i tos del señor Alcalde, a saber: 

Presidente ide honor de la Asocia
c ión francesa para ©1 avance y pro
greso de las Ciencias. T í tu lo otorga
do en el Tercer Congreso, verificado 
en Toulouse en 1910. 

Asociac ión de Arqueó logos y E t n ó 
grafos de Escocia, bajo el patronato 
de Su Majestad el Rey de Inglaterra . 
Consta Ide 1.40O miembros. E l direc
to r de nuestra Escuela de Ar tes y Ofi
cios figura con el n ú m e r o 21 En t re 
dichos miembros honorarios aparecen 
celebridades mundiales. 

E s t á en poses ión de las Palmas Aca
d é m i c a s Francesas de Plata desde 
1910, a propuesta de la Univers idad 
de Toulouse'; las Palmas de Oro des
de 1919, a propuesta de l a Univers i 
dad de Burdeos; Medal la de Plata de 
l a Real Academia de Letras, A n t i 
g ü e d a d e s e His to r ia , de Es toco lmo; 
máemibro correspondiente de l a Aso
c iac ión de Arqueó logos del M e d i o d í a 
de F r a n c i a ; miembro de l a Arqueolo
g í a Barcelonesa; miembro del I n s t i 
t u to de P a l e o n t o l o g í a Humana, de 
P a r í s ; miembro fundador de l a A n 
t r o p o l ó g i c a y E tnográ f i ca , de M a d r i d . 
F u é miemibro de l a Junta organizado
r a de l a p r imera Expos ic ión de A r t e 
P r i m i t i v o , celebrada en Europa. Aca
d é m i c o corresipondiente de la Real 
Academia de Bellas Artes de San Fer
nando. Idem i d . de l a Real Acade
m i a de la His to r ia . Miembro de la 
C o m i s i ó n provincia l de Monumentos 
(de la que es secretario). 

L a Escuela, dondequiera que se ha 
presentado, ha sido acogida con el ma
yor aplauso, o t o r g á n d o l a las mayores 
recompensas Santander, Gijón, Barce
lona, P a r í s . 

Su labor científica, l levada a cabo, 
bien con su propio esfuerzo, bien en • 
c o l a b o r a c i ó n con eminencias, tales co
mo Cartailhac, Breu i l , Obermaier y 
e l P r í n c i p e de M ó n a c o , es bien cono
c ida en el mundo entero. } 

En" bri l lantes p á r r a f o s hizo ver al 
audi tor io la honra que, pa ra una ciu
dad, supone poseer en su seno t an re
levante personalidad. 

Don Domingo Alonso leyó a conti
n u a c i ó n unas cuartillas de ofrenda a 
su maestro, y propuso se invi ta ra al 
exce l en t í s imo señor presidente del 
Consejo de ministros a visi tar la Es
cuela de Ar tes y Oficios y su Museo 
adjunto, donde tantas curiosidades se 
conservan. Así fué aprobado por la 
concurrencia. 

E l doctor Velarde (don Bernardo), 
m a n i f e s t ó que entre los concurrentes 
se encontraba una personalidad de na
cionalidad francesa, M . G a e t á n L i a r á s , 

caballero d e . l a Leg ión de Honor , re
cientemente ascendido a comandante 
del E jé rc i to de su nac ión , que, cono
cedor de los galardones obtenidos en 
la vecina R e p ú b l i c a por el homena
jeado, deseaba fraternizar con él. 

Confundidos ambos en estrecho abra
zo, se desborldó el entusiasmo del pú
blico, que p r o r r u m p i ó en entusiastas 
v í t o r e s a Francia y E s p a ñ a y a la f ra
ternidad hispanofrancesa. 

E l comandante M . L i a r á s , visible
mente emocionado, sa ludó a E s p a ñ a , 
su nac ión adoptiva, c o n g r a t u l á n d o s e 

DON H E R M I L I O A L C A L D E D E L R I O . 
( F o t o g r a f í a obtenida hace a lgunos 

a ñ o s en M a d r i d ) . 

de las distinciones honorarias de que 
su p a í s hada objeto al festejado. 

Tamlbién brindaron elocuentemente 
los señores Palacios (don Luis) , Yi l le -
gas (don Luis) , Rojo (don J o a q u í n ) , 
G ó m e z (don Adolfo), Gómez (don M i 
guel), del Centro Obrero, y don Enri
que de Ruiz de V i l l a (abogado), que 
fueron ovacionados. 

Don Rafael Velarde," profesor de la 
Escuela de Ar tes y Oficios, lej'ó las 
nucerosas adhesiones recibidas. 

Por ú l t i m o , el festejado se l e v a n t ó 
a hablar en medio de un imponente 
silencio; mientras toda la concurren
cia se p o n í a en pie. 

Con profunda emoción a g r a d e c i ó el 
homenaje. Hizo votos por la prospe
r idad de la Escuela, y di jo que- su 
mayor g a l a r d ó n cons is t ía en verse ro
deado de d isc ípu los de varias genera
ciones ; que, no para él, sino para los 
hijos del pueblo, q u e r í a que la Escue
la dispusiese de local «ad-hoc» y de 
medios económicos en re lac ión con la 
impor tancia de l a ciudad y su des
arrol lo industr ia l . 

¡No pudo terminar , pues sus pala
bras fueron ahogadas por los efusivos 
abrazos de sus viejos alumnos, mo
mento conmovedor que hizo correr 
por la sala el escalofrío de la emo 
ción. 

E l telegrama cursado al jefe del 
Gobierno dice a s í : 

«Exce len t í s imo señor presidente de) 
Consejo de ministros, alcalde honora
r io de Torrelavega.—Madrid. 

Reunidos banquete homenaje direc
tor Escuela Ar tes y Oficios esta ciu
dad, se t o m ó acuerdo u n á n i m e ^salu-
dar V . E. y rogarle acepte inv i tac ión 
vis i tar verano p r ó x i m o Museo y Es
cuela, centro cultura profesional arte-
sana.—Por la Comisión, Bernardo Ve-
la rde .» 

Los asijtentes al banquete fueron 
los siguiei.tes: 

Don Isidoro Ruiz de V i l l a , don Se
rafín F. E&'alante, don Bernardo Ve-
larde Blanco, don Gregorio Palacios 
Curuchet, don J o s é Herrero S á n c h e z , 
don Julio Arce, don Manuel Ruiz de 
Vi l l a , don Enrique Ruiz de V i l l a , don 
Wlad imi ro Villeeas, don Luis S a ñ u d o , 
don Ceferino Mendaro, don Alfredo 
Alcalde Herrero, don Juan Cornejo, 
don Francisco de Vega, M r . Gaetan 
Liaras , don Francisco Cayón , don A n 
tonio Sáiz Soti l lo, don C é s a r Hidalgo, 
don Antonio del Campo, don Eduar
do S a ñ u d o , don Donato B a l b á s , don 
J e s ú s Vá re l a , don H i g i n i o Gonzá lez , 
don Francisco Gotera, don G e r m á n 
Marcos, don Nemesio Bolado, don Je
rón imo G a r c í a , don Vicente Marcos, 
don Gerardo Gotera, don Sixto Gon
zález, don Lorenzo Urbis tondo, don 
Ediiardo LÓTDCZ, don J o s é M a z ó n , don 
Domingo Alonso, don Luis Alonso, 
dnii Miguél Alonso, don J o a q u í n A . 
de Vil landieso, don Ezequiel Cabri l lo , 
don Pedro S a ñ u d o , don Fernando Pe-
reira, don Santiago Or t i z Ruiz, don 
J o s é P e ñ a y P e ñ a , don Luis Molleda, 
don A. D í a z T e r á n , don Alfonso Man
so, don Gilberto Gotera, don Naza-
r io Asensio, don Manuel Laviz, don 
Francisco Crespo, don Julio Rodr í 
guez Acha, don Césa r de Miguel , don 
J o s é Obregón , don Carlos B á r c e n a , 
don Alfredo Laviz, don Vicente H i 
dalgo, don Eloy Oarral, don Eloy No-
rieg&,< don J o a q u í n Pojo, don Rafael 
Velarde, don Dionisio G a r c í a M a r t í 
nez, don G. de los R íos , don Adolfo 
Nieto, don Eduardo Nieto , don Ma
nuel Ruiz Abascal, don Juan Velarde, 
don J o a q u í n Ruiz de V i l l a , don Cé
sar Campo, don Florencio F e r n á n d e z , 
don Joaquán F e r n á n d e z , don Nemesio 
Aspiazu, don Lu i s P e l á e z , don Cle
mente Barreda, don Lu i s Palacios, 
don Luis Gonzá lez , don Antonio Pe-

. l áez , don Constantino Agudo, don 
Ezequiel P e l á e z , don Manuel P e l á e z , 
don R a m ó n Gonzá lez , don J o s é A n -
toh'n, don Eloy Trueba, don J o s é To-
r ib io , don Justo O r ú e , don Teodoro 
Ca lderón , don Onofre de l a Fuen i ' 

Don Angel Ga rc í a , don Luis de la 
G á n d a r a , don P r i m i t i v o Ga rc í a , don 
Vicente Bolado, don Pablo Adrados, 
don Luciano Fuente, don Manuel San
tos Velarde, don Luis G a r c í a , don 
Pablo F e r n á n d e z , don Manuel P e l á e z 
Recuero, don Luis Villegas, don Vic
toriano P é r e z , don Federico Angulo, 
don Pascual Ga rc í a , don Demetr io 
Calleja, don Patricio Calleja, don 
Juan Sánchez , don Agus t ín Caballe
ro , don Luis Palacios, don J o s é Mar
t ínez , don Mariano Aeuir re , don Fran
cisco Tezanos, don Luciano Herreros, 
ton Domingo Peral, don Fidel Herre
ros, don Aniceto F e r n á n d e z , don Agus
t ín ' Gayón, don Adolfo G ó m e z , don 
Abelardo Escudero, don M a t í a s Sán
chez, don Rufino Andrade, don Fran
cisco Obeso, don Pedro R e d ó n , don 
J o s é F e r n á n d e z , don Jaime Cayón, 
don Rufino P e ó n , don J u l i á n Barreda, 
don Miguel Barreda, don Florencio 
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F e r n á n d e z L i a ñ o , don Luis G ó m e z 
Blanco, don Pedro Somonte, don Ge
rardo Urtiaga., don Alfredo F e r n á n 
dez, don Manuel Horga, don Rufino 
Santaolalla, don Danie l Reguera, don-
Pedro Gonzá lez , don Abelardo Fer
nández , don Miguel G ó m e z , don N i 
canor Plaza, don Cecilio R o m á n , don 
T o m á s Múgica , don Fidel P e ñ a , don 
Rafael F e r n á n d e z , don Angel de Die
go y algunos otros cuyos nombres sen-, 
t imos no recordar. 

Como se ve, en el banquete estu
vieron representadas todas las clases 
sociales, testimonio del afecto u n á n i * 
me que el señor Alcalde del Río dis
f ruta en l a ciudad. 

C . 
Torrelavega, 28-1-929. 

(Al lá va eso!. 

No se mataron de mi-
jro. lagi 

Con d i r e c c i ó n a BiiHibaoi e a m i n a -
l a f a n t á s t i c a m e n t e ayer, a las ocho 
de fla m a ñ a n a p r ó x i i m a m e n t e , p o r , l a 
ca r re te ra de P r i m e r o de Mayo ( P e -
ñ a c a s t i l l o ) , el a u t o m ó v i l de aque l la 
ma t r í l cu l a n ú m e r o S.'S&S, ocu)padv> 
por gente j oven y alegre. 

AH l l ega r al p r i m e r puente de L a s 
Presas, fuera por efecto de u n p a 
t inazo, fuera ipor la exfcesiiva m a r 
cha, fuera p o r sa lvar a l g ú n o b s -
' á c u i o , el caso es que el coche se 
fué r á i p i d a m e n t e (hacia l a i z q u i e r 
da, y al ver el conduc tor que el e h o -
oue era- inevitaible con el m u r o d e l 
puente, v i r ó v e l o c í s ü m o , yendo e n 
tonces el v e h í c u l o al l ado expuesto, 
c ruzando el camino y cayendo p o r 
In bo rda de la dereoba a u n p r a 
do, desde una a l t u r a de unos c i n 
co me t ros aprox imadamente , dando 
u n golpe tazo t remendo; 

Cuantos p resenc ia ron el a c c i d e n -
:•.! c reyeron que los ocupantes de l 
a u t o m ó v i l s é halbían' es t re l lado. 

No f u é a s í , a fo r tunadamen te . S a 
l i e r o n todos con l i g e r í s i m a s e r o s i o -
res , que no neces i ta ron as i s t enc ia . 
f a c u l t a t i v a . 

B l coche, en camibio, q u e d ó h e 
cho u n a c o r d e ó n . 

L o s v ia je ros , repuestos del c o n -
I r a t i e m p o , a ú n t u v i e r o n luga r p a -
r? hacer " u n a l to en el c a m i n o " y 
descansar i m r a t o en u n bar i n m e 
dia to . 

Coincidencia o r i g i n a l fué t a m -
M é n que a u n c i c l i s t a que c o n t e m -
d í ó el suceso, se le fué la m á j q u i -
,na y c a y ó t a m b i é n ;por el m i s m o 
s i t io con el la , r e s u i t a n d ó ' i g u a l m e n 
te i leso. 

H a y , d í a s felices, s e ñ a l a d o s pa r ; i 
¡ Igunos con doMe p i e d r a b l anca . 

Nueva Junta» 
Círculo Mercantil e In-
dustríal. 

En j u n t a gene ra l o r d i n a r i a ce l e -
I rada el d o m i n g o , (quedó nomibrada 
ia s iguiente Jun t a d i r e c t i v a : 

Presidente, don Fe rnando Pombo . 
Vicepres idente ' (pr imero, , don G u s 

tavo San M a r t í n . 
Vicepres idente segundo, don F é 

l ix Cru t i é r rez . . 
Secretar io, don Jus to S o l ó r z a n o . 
Vicesecre tar io) d o n J o s é M . B a r 

bosa. 
Tesorero^ don R a m ó n Menezo. 
Contador, d o n Elmi l io Sanz. 
B i ib l i o t eca r ió , don F ranc i s co J . 

A r r o y o 
Vocales : d o n A t i l a n o Vaquero , 

don A u r e l i o Ramos, don Vicen te 
S ier ra , don V i c e n t e ' B a s c u ñ a n a , don 
J u l i á n H e r n á n d e z y don H e r m á n 
Hoppev 


